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O governador Ibaneis Rocha afirmou que,
graças ao avanço da vacinação contra a co-
vid-19, existe a possibilidade de autorizar
as comemorações públicas do Natal e do
réveillon no Distrito Federal. "Minha decisão

será tomada conforme as recomendações da
Saúde", ressalvou. Sobre o carnaval de 2022,
ele disse que vai esperar um pouco mais pa-
ra uma resolução. Mas, a respeito da libera-
ção do uso de máscaras em espaços abertos,

medida que deve ser adotada pelas prefeitu-
ras do Rio de Janeiro e de São Paulo ainda
neste mês, Ibaneis foi taxativo. "Só vou tratar
disso quando atingirmos 70% da população
imunizada com as duas doses", declarou.
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PcDs sem acessibilidade
Terceiravia temboa
chance,apostaFreire

Opintor JosédeAraújoperdeuosdois braços e
tenta se adaptar ànova vida.Comoele, quase
140mil pessoas comalgumadeficiência estão
foradomercadode trabalhonoDF. PÁGINA 13

PresidentedoCidadaniadiz,noCB.Poder,
quehátempopararomperapolarização
Bolsonaro-Lula.Partido lançouosenador
AlessandroVieira (SE),masRobertoFreirecrê
naunidadedepartidosdecentro.PÁGINA3

Mais perto da
reforma
Governo federal,

estados, DF e municípios
dão passo importante
para convergência na
PEC tributária, com
parecer que unifica

tributos e estabelece a
cobrança de impostos
no destino, e não mais
na origem. PÁGINA 2

Alertacontraa
dependênciadas
redessociais

Estudos teóricos e aplicadosdividemo
prêmiodeste ano.GiorgioParisi é laureado
por teoria ligada aos sistemas complexos.
KlausHasselmanneSyukuroManabe

deram início aosmodelosdeprevisãodos
efeitos do aquecimento global. PÁGINA 12

Enquantoomundose recuperadosustoque foi
ficarquaseoitohoras semFacebook, Instagrame
WhatsApp,especialistasadvertem:apaneexpôs
odomíniodessasplataformassobremuitos

negócios.Aavaliaçãoéque,diantedosprejuízos
edapossibilidade realde incidentes, épreciso
diversificaras ferramentas.NosEUA,uma

ex-funcionáriadoFace fezdenúnciascontraa
empresa.“Moralmente falida”,disse.PÁGINA 7

Trio levaNobeldeFísica

Padres e religiososabusaram
de216mil criançasnaFrança

Oprimeiro
passo daboa
formação

CONGRESSOVAIOUVIRGUEDESECAMPOSNETOSOBREOFFSHORES
Comissões da Câmara e do Senado querem explicações doministro e do presidente do BC sobre empresas quemantêm em paraísos fiscais, vistas como antiéticas por parlamentares.

GDFestudaaliberação
defestasnofimdoano

Aeducação infantil, de 0 a 6 anos, é

fundamental nodesenvolvimento do ser

humano.Aprioridadenessaetapadoensino

foi destacada, ontem, pela orientadora

pedagógica doColégioMackenzie Laura

Magalhães, em livepromovidapeloCorreio.

Ela foi entrevistada pela jornalista Sibele

Negromonte, na abertura doprojeto

Escolha a escola do seu filho. PÁGINA 16

RiodeJaneiro,SãoPaulo,
SalvadoreRecifeavaliam
regrasparaocarnaval

Cantodeesperança
Nesta época do ano, comouma sinfonia danatureza,
cigarras saemda terra, ganhamos troncos das árvores
e entoamumzumbidomelódico. Para os brasilienses,

elas anunciama chegada da chuva. PÁGINA 17

AnaMariaCampos
Aceno de Lula pode fazer
PT apoiar candidato do
PSB ao GDF. PÁGINA 14

LuizCarlosAzedo
Háum rosário de

decisões de Guedes que o
beneficiaram.PÁGINA 4

DeniseRothenburg
Lula temdito que não quer
saber de impeachment de
Bolsonaro. PÁGINA 5

SamantaSallum
Comércio do DF espera

faturar R$ 80milhões com
Dia das Crianças. PÁGINA 16
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Substituição dos impostos federais, estaduais e municipais por ummodelo de
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) dual;

O IVA dual seria composto pela união de PIS e Cofins (federais), que
integrariam um IVA federal (CBS), e a união de ICMS (estadual) e ISS
(municipal) em um IVA subnacional — o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS);

O projeto do CBS, que já está na Câmara (PL 3.887/2020), seria
apensado à PEC 110;

O sistema de IVA dual teria base ampla, incidindo sobre todos os bens e
serviços, incluindo economia digital;

A adoção definitiva do CBS levará sete anos, sendo dois anos de teste e mais
cinco de transição. Anteriormente o texto previa um período de cinco anos;

Criação de um Fundo de Desenvolvimento Regional financiado
com recursos do IBS;

A transição do atual modelo de tributação na origem para o novo modelo de
tributação do destino levaria 20 anos;

Criação de um documento fiscal único e centralizado;

Criação de um imposto seletivo que incidiria sobre produtos prejudiciais à
saúde, como cigarros e bebidas, e sobre aqueles que afetam o meio ambiente;

Donos de embarcações e aeronaves passariam a pagar IPVA sobre esses veículos.

Política
Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)
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Convergência para
reforma tributária
» ISRAEL MEDEIROS

E
s t a d o s , municípios e
Ministério da Economia
finalmente convergiram
para começar a fechar

uma reforma tributária que po-
nha fim ao emaranhado de im-
postos, taxas e contribuições
que compõem o sistema tribu-
tário brasileiro. Após meses de
conversas com especialistas e
com representantes dos entes
federados, o senador Roberto
Rocha (PSDB-MA) apresentou,
ontem, seu novo parecer à PEC
110/2019, que unifica tributos e
cria umnovomodelode cobran-
ça de impostos no destino, e não
mais na origem.
Aprincipalnovidadeéaunião

de vários impostos sobre consu-
mo de âmbito federal e munici-
pal em um sistema de Imposto
sobreValor Agregado (IVA) dual,
a exemplo do que ocorre no Ca-
nadá. A ideia é que PIS e Cofins,
ambos tributos federais, se jun-
tem para formar a Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS), o
IVA federal. Esse projeto já está
na Câmara desde o ano passado
e não tem previsão para ser dis-
cutido, mas deve ser apensado à
PEC 110, segundo Rocha.
Já o IVA subnacional seria a

união de ICMS e ISS, estadual e
municipal, respectivamente, em
um Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS). O senador defendeu
que a reforma tributária ampla
não consiste apenas em avançar
na PEC 110, mas em aprovar,
também, outros três projetos
que já tramitamnoCongresso—
veja quadro.
“A gente considera que a re-

forma ampla não é a que está no
Senado. É a que unifica pelome-
nos quatro projetos. Nós temos
que escrever um novo livro tri-
butário, não virar a página de
um livro muito ruim que já exis-
te”, pontuou Rocha.
O primeiro capítulo, segundo

ele, é a aprovação da PEC 110 e,
depois, a aprovação da reforma
do Imposto de Renda — que já
passou pela Câmara e, agora, es-
tá no Senado sob relatoria do se-
nador Angelo Coronel (PSD-BA).
O passo seguinte seria a aprova-
ção do imposto seletivo para, se-
gundo Rocha, desincentivar o
consumo de produtos conside-
rados prejudiciais à saúde, como
bebidas alcoólicas e cigarros.
O último passo, conforme

explicou Rocha, seria a aprova-
ção do passaporte tributário —

chamado de novo Refis, que
servir ia para que empresas
com perda de faturamento pu-
dessem regularizar sua situa-
ção financeira no que diz res-
peito aos impostos, taxas e
contribuições. “Esse combo eu
chamo de reforma tributária”,
disse Rocha.
Quase enterrada nos últimos

meses, a PEC 110 voltou a ga-
nhar destaque nas discussões da
reforma tributária depois que o
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), se compro-
meteu com a tramitação da pro-
posta, quando pressionado por
representantes da indústria. A
ideia do parlamentar era que o
Senado tivesse o protagonismo
da reforma tributária.
Após a reunião com Rocha,

ele reafirmou seu compromisso
e o da Casa com a tramitação
da PEC. Pacheco acredita que
há grandes chances de o proje-
to ser aprovado este ano e che-
gou a dizer, mais cedo, em um
evento da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), que a
proposta era uma “aposta” do
Senado. Na coletiva, no entan-

to, ele demonstrou otimismo
sem cravar uma data.
Para sinalizar apoio à refor-

ma, logo antes da divulgação do
relatório, representantes de es-
tados, dos municípios e do go-
verno federal se reuniram com
Rocha. Estavam presentes o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG); o ministro da
Economia, Paulo Guedes; Rafael
Fonteneles, presidente doComi-
tê Nacional dos Secretários de
Fazenda dos Estados e do Distri-
to Federal (Comsefaz); Paulo Zi-
ulkoski, presidente da CNM; e o
secretário especial da Receita
Federal, JoséTostes Neto.

Tramitação

A tramitação, agora, está a
cargo do presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça e
de Cidadania (CCJ) da Casa, Da-
vi Alcolumbre (DEM-AP). Pache-
co disse ter confiança que Alco-
lumbre colaborará para o anda-
mento da reforma, pois é o pri-
meiro signatário da proposta.
“OcalendáriodaPEC110per-

tence à CCJ nesse momento. Te-

nhomuita confiança na sensibi-
lidade do presidente Davi Alco-
lumbre. Tenho muita convicção
de que, na CCJ, nós conseguire-
mos avançar e, quando vier ao
Plenário, evidentemente há o
meu compromisso de pautar a
proposta”, disse Pacheco.
Representantes de estados e

municípios celebraram a união
em torno do projeto. Rafael Fon-
teneles, presidente do Comse-
faz, lembrou que as divergências
entre estados “travaram a trami-
tação da reforma tributária nas
últimas três décadas”. E que,
agora, há convergência entre as
unidades da Federação, pois ce-
deram emalguns pontos.
Já Paulo Zilkoski, presidente

da Confederação Nacional dos
Municípios (CNM), afirmou que
a grande mudança consiste na
tributação no destino. No caso
dos municípios, o IBS, segundo
ele, permitirá uma distribuição
mais justa da arrecadação. “Cer-
ca de 60% desse IBS vem já na
norma constitucional. Desses
60%, 5% vão ter uma distribui-
ção unânime entre todos osmu-
nicípios”, ressaltou.

PODER / Estados,municípios e governo federal dãopasso para tirar dopapel novo ordenamento queponha fimao confuso sistema
tributário. Senador apresenta parecer àPECencaminhadapela Economia: unifica impostos e criamodelo que impõe taxaçãonodestino

Agente considera
que a reforma
ampla não é a que
está no Senado. É
a que unifica pelo
menos quatro
projetos. Nós
temos que
escrever umnovo
livro tributário,
não virar a página
de um livromuito
ruimque já existe”

Senador Roberto Rocha
(PSDB-MA), explicando que
a reforma estará completa
quando as três fases que a
compõem estiverem
aprovadas pelo Congresso

Pontos principais

O presidente Jair Bolsonaro
sancionou, com vetos, o projeto
de leiqueautorizaogoverno fede-
ral ausar a reformado Impostode
Rendacomo fontede recursospa-
ra compensar a criação doAuxílio
Brasil, programa desenhado para
substituir o Bolsa Família. O texto
da lei sancionada está publicado
em edição extra doDiário Oficial
da União (DOU).
A lei fazalteraçõesnaLeideDi-

retrizes Orçamentárias de 2021
(LDO2021), comoobjetivodevia-
bilizar o Auxílio Brasil. Os ajustes
valerão apenas para este exercício
fiscal. Amedida autoriza o uso de
propostas legislativas em tramita-
ção como fonte de compensação
para criação ou aumento de des-
pesa obrigatória para programas

de transferência de renda. A in-
tençãodogovernoéusar a arreca-
dação oriunda dasmudanças no
IRparabancar onovobenefício. A
reformano imposto já foi aprova-
da pela Câmara dos Deputados,
mas sofre resistêncianoSenado.
Emnota, a Secretaria-Geral da

Presidência da República afirmou
que a alteração“não afasta o cum-
primentodaLRF(LeideResponsa-
bilidade Fiscal), inclusive quanto à
necessidade de efetiva aprovação
de medidas compensatórias, as
quais deverão estar em vigor no
momento do aumento da despe-
sa”. O que a nova lei possibilita é
queprojetos que aumentemades-
pesa sejampropostos ao Legislati-
voantesmesmodaaprovação final
das respectivasmedidas compen-

satórias, oquepermitequeasduas
propostas tramitememparalelo.
“Essa alteração dará, portanto,

maior agilidade à discussão e tra-
mitação dos dois projetos no âm-
bito do Legislativo, o que permiti-
rá, conforme expectativa do Go-
verno Federal, que ambas asme-
didas estejam aprovadas até o fi-
naldocorrenteano”,dizaSecreta-
ria-Geral. A pedido doMinistério
da Economia, Bolsonaro vetou al-
gumas alterações pormotivos or-
çamentários, segundo explicou a
Secretaria-Geral.

Crédito suplementar

Opresidente também sancio-
nou lei que altera a Lei Orçamen-
tária Anual de 2021, criandonova

hipótesedeaberturadecréditosu-
plementarealterandoprazos limi-
tes para publicação de atos de su-
plementaçãode créditos.De acor-
docomaSecretaria-Geral, entreas
medidas para darmaior agilidade
nosajustesorçamentários, a lei in-
clui nova autorizaçãopara abertu-
ra de crédito suplementar para as-
sistência social no âmbito doMi-
nistério da Cidadania, quando
destinadas ao enfrentamento da
pandemiaeseusefeitos.
A lei amplia ainda o prazo li-

mite para a abertura de créditos
suplementares. Atualmente, es-
se prazo é 15 de dezembro e pas-
sará a ser 23 de dezembro de
2021. Há ainda algumas hipóte-
ses contempladas em que a pu-
blicação poderá ocorrer até o

dia 31 de dezembro de 2021.
Bolsonaro também enviou ao

CongressoumPLque altera oPla-
noPlurianual (PPA)paraoperíodo
de 2020 a 2023 e inclui na legisla-

ção o Auxílio Brasil. Apresentado
em30deagostode2019, oPPAes-
tabelece as diretrizes para gastos e
investimentos considerados estra-
tégicosnospróximosquatroanos.

IR financiará novo Auxílio Brasil

Usar a reformado IR para financiar oAuxílio vinha sendo criticada

Anderson Riedel/PR

Israel Medeiros/CB/D.A Press



» CRISTIANE NOBERTO

O
Senado convidou, on-
tem, oministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, e
o presidente do Banco

Central, Roberto Campos Neto, a
prestarem esclarecimentos sobre
as empresas quemantêm empa-
raísos fiscais— conforme foi tra-
zido à tona no levantamento rea-
lizadopeloConsórcio Internacio-
nal de Jornalistas Investigativos
(ICIJ em inglês). Inicialmemente
convocados, foram chamados
pormeiode requerimentos apro-
vados nas comissões de Assuntos
Econômicos (CAE) e de Fiscaliza-
ção eControle (CTFC). Eles deve-
rão comparecer para falar das
offshores no próximo dia 19 —
dia em que também será lido o
relatório final da CPI da Covid,
sob elaboração do senador Re-
nanCalheiros (MDB-AL).
Da mesma forma que no Se-

nado, a Comissão deTrabalho, de
Administração e Serviço Público
da Câmara dos Deputados apro-
vou a convocação de Guedes pa-
ra explicar suas movimentações
financeiras no exterior. Por ser
convocação, o ministro terá de
comparecer à audiência, que ain-
da terá a data definida. A ausên-
cia sem justificativa seria crime
de responsabilidade.
Na CFTC, o senador Randolfe

Rodrigues (Rede-AP), autor do
pedido, se disse “espantado” pelo
fato de a Comissão de Ética Pú-
blica daPresidência daRepública
não ter identificado irregularida-
des por teremGuedes e Campos
Neto empresas em paraísos fis-
cais. “O problema é a incompati-

bilidade da autoridademonetá-
ria e da autoridade da política
econômica, que têm responsabi-
lidade sobre o preço do dólar, te-
remmovimentações no exterior.
Paramim, isso não é ético, não é
moral, e mostra um gravíssimo
conflito de interesses. Principal-
mente diante do descontrole in-
flacionário que vivemos no país,
e uma das causas disso está sen-
do a desvalorização da nossa
moeda”, cobrou.
Na CAE, a proposta para o

comparecimento doministro foi
apresentada pelos senadores
AlessandroVieira (Cidadania-SE)
e Jean Paul Prates (PT-RN). Con-
tudo, foi estendida para Campos
Neto. Para o senador por Sergipe,
trata-se de um “desrespeito” as
principais autoridades da econo-
mia do país terem empresas em
paraísos fiscais.
“Imagine o brasileiro acordar

com amanchete de que o presi-
dente da Petrobras é dono de
posto de gasolina. Émais oume-

nos isso: a política econômica
deste governo fez com o que o
patrimônio no exterior dominis-
tro da economiamais do que do-
brasse.Mesmoquepossanãoha-
ver ilegalidade, seguramente te-
mos um conflito de interesse”,
observou.

Desgaste

Apesar de ter sido contrário à
convocação, alegando que “des-
gasta” a imagem do governo, o

senador Flávio Bolsonaro (Pa-
triota-RJ) afirmou que Guedes e
Campos Neto não têm “nada a
esconder”. “É um requerimento
para causar mais confusão.
Achomuito ruimquando se ten-
ta usar um palanque importan-
te como a CAE para desgastar o
governo. Isso impacta a cotação
do dólar, a bolsa de valores e a
confiança de investidores inter-
nacionais, que ficam preocupa-
dos com a instabilidade políti-
ca”, disse.
ParaFernandoBezerra (MDB-

PE), líder de governo no Sena-
do, os dois já esclareceram o
episódio por meio de notas.
Contudo, o senador votou a fa-
vor do convite na CAE.
“Essas contas foram devida-

mente informadas na sabatina
do presidente do Banco Cen-
tral. O ministro da Economia
informou à Comissão de Ética

da Presidência da República.
Os dois reiteram que desde a
posse não fizeram qualquer
movimentação ou transferên-
cia de recursos para o exterior,
e estão dispostos a prestar es-
sas informações”, garantiu.
Os advogados de Guedes di-

vulgaram nota sobre a ida do
ministro ao Senado. “A defesa do
ministro Paulo Guedes irá pro-
tocolar, de forma voluntária, pe-
tição à PGR e ao STF esclarecen-
do de forma definitiva que omi-
nistro jamais atuou ou se posi-
cionou de forma a colidir inte-
resses públicos com privados.
(…) Reitera-se que toda a docu-
mentação e informação pessoal
do ministro foi enviada à Co-
missão de Ética Pública e de-
mais órgãos competentes, no
início do mandato, os quais ja-
mais viram qualquer conflito
com o exercício do cargo.”

DENISE ROTHEMBURG
GABRIELA CHABALGOITY*

O presidente do Cidadania, Ro-
berto Freire, trabalha com dois pro-
jetos no horizonte. O primeiro, é
consolidar a pré-candidatura do
senador Alessandro Vieira (SE) à
Presidência da República — embo-
ra admita que, faltando aproxima-
damente um ano para a corrida
eleitoral, há tempo suficiente para
se trabalhar várias alternativas no
campo da chamada“terceira via”.O
segundo é construir uma federação
de partidos em torno da legenda,
que busca partidos com os quais te-
nha afinidades — como Rede e PV
— para viabilizar aquilo que pode
ser o embrião de uma nova agre-
miação. A seguir, confirma os prin-
cipais pontos da entrevista que Frei-
re concedeu aoCB.Poder,uma par-
ceria entre o Correio Braziliense e
TV Brasília,que foi ao ar ontem.

Oque fará oCidadania diante
de regrasmais rígidas de
sobrevivência para 2023?

A federação precisa ser enten-
dida não como uma alternativa à
coligação. Tem uma outra carac-
terística: ela é muito mais em-
brião de futuro partido do que
mera coligação. Na coligação,
acabou a eleição, cada umvai pa-
ra o seu lado. Na federação, não
— é um partido durante, pelo
menos, a legislatura. Isso é pro-
cesso de fortalecer partidos, até
porque a pulverização nas casas
legislativas é excessiva— isso di-
ficulta governos, dificulta a pró-
pria atividade legislativa. Embora
o Cidadania tenha superado a
cláusuladedesempenhode2018,
ela vai aumentar. Então, precisa-
mos ter umcerto cuidado.

Ou seja, a federação de partidos é
feita durante a eleição e continua
valendo durante toda aquela
legislatura?
Sim. Não pode haver separa-

ção, então vai ter que ter muito
mais convergência do que diver-
gência.Você não aguenta quatro
anos se não houver um movi-

mento, uma sinergia, de integra-
ção. Não pode ser algo que vai
aos trancos e barrancos porque
você pode perder, inclusive, res-
peito diante da sociedade. Não é
a cláusula de desempenho que
tem que indicar qual é omeu ca-
minho. Meu caminho tem que
ser de construção de uma alter-
nativa política. Por isso, o Cida-
dania só admite discutir federa-
ção com quem tem identidade
comoCidadania.

Sobre a discussão doCidadania
em relação à federação coma
Rede e oPartidoVerde, já tem
algumadecisão nesse sentido?
Nós conversamos, um tempo

atrás, sobre a possibilidade de
umafusãocomaRede,atémesmo
antes da eleição, e comoPV.OPV
nãoquis e nemconversou. Coma
Rede, quase tivemosuma fusão, lá
em2018.NãomeparecequeaRe-
detenhamudadodeposição,acho
que quer continuar tentando so-
breviver como partido, indepen-
dentemente de superar ou não a

cláusuladebarreira.Mas,oPV,que
nãoquisa fusão, jáolhacomoutro
olhar. Como federação, imagina
quepodeserumaalternativa.

OCidadania já lançou uma
pré-candidatura àPresidência da
República, para 2022, o senador
AlessandroVieira (SE). Ele vai
ser candidatomesmoou éum
nomeque está ali para discutir
mais à frente?
Desde o lançamento o com-

promissodoCidadaniaéde traba-
lharpelaunidade. É chamadaaal-
ternativadocampodemocrático e
que a imprensa usamuito como
nome de “terceira via”. Ótimo se
essa unidade estiver em torno do

Alessandro.Mas se tiver outro no-
mequeagreguemais, oCidadania
não será nenhum obstáculo em
relação a isso. Não é apenas para
derrotarBolsonaroouLula.

Épossível vencer a polarização?
Claro, estamos muito distan-

tes da eleição. Há de se diminuir
as surpresas porque parece que o
recuo que (o presidente Jair) Bol-
sonaro teve que fazer acalmou
aquela ânsia de agredir os Pode-
res da República. O cenário não
está definido.

OPSDBdificilmente deixará de ter
candidato àPresidência. Gilberto
Kassab que afirmouque oPSD

também terá. CiroGomes (PDT)
falou que a candidatura está
certa.Comoficaauniãodocentro?
Mais de um ano antes das

eleições há um movimento de
partidos políticos discutindo
uma candidatura única. Em ne-
nhuma outra sucessão presi-
dencial teve isso. O bloco de-
mocrático está tentando discu-
tir um salto para o futuro. Essas
duas forças políticas que se po-
larizam (Bolsonaro e Lula) são
duas forças que não compreen-
dem a nova realidade.

Opaís passa por uma crise
grave na economia e o senhor vê
alguma saída a curto prazo?
O Congresso atuou bem na

pandemia, juntamente com
governadores e prefeitos. Se
não fosse por eles, teríamos vi-
vido uma tragédia ainda maior
do que essa que está aí. É im-
portante salientar que, há al-
gum tempo, nós do Cidadania
defendemos o impeachment.
Mesmo que (o vice-presiden-
tre Hamilton) Mourão não seja
nenhuma grande alternativa,
para fazer a transição seria
muito melhor do que a conti-
nuidade que está se anuncian-
do com Bolsonaro.

* Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi
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PANAMÁPAPERS / Diferentes comissões do Senado e da Câmara querem sabatinar o ministro da Economia, Paulo Guedes,
e o presidente do BC, Roberto Campos Neto, sobre empresas que abriram em paraísos fiscais

AlexandreGarcia

O neurologista queme tratou quan-
do bati a cabeça no chão, há alguns
anos, dr. Régis Tavares, me contou que
ensinava seu filho de quase cinco anos
o que é combustível: a gasolina que faz
o carro andar, o sol que dá vida às plan-
tas, o gás que produz calor no fogão, o
alimento que faz a pessoa se mover. O
menino o interrompeu e perguntou

qual é o combustível do cérebro. Antes
que o pai neurologista falasse em li-
vros, foi surpreendido coma genial res-
posta do próprio filho:
“O combustível do cérebro são as

perguntas.”
A resposta fez o dr. Régis recordar

quantas perguntas modificaram o
mundo e constatar que, nesses dois

anos de pandemia, o que se viu foi o
contrário: não questione a ciência,
obedeça a ciência, não pergunte. Pobre
ciência! Foi transformada pela mídia,
pela CPI, em dogma, só com certezas,
sem dúvidas, sem perguntas. O que
não admite experiência, contraponto,
dúvida, perguntas, não é ciência, é
questão de fé, como se demonstra na
repetição de jaculatórias na mídia e de
autos de fé nas inquisições da CPI.
“Dizer que um conhecimento é in-

questionável é ser menos científico do
que duvidar dele”, ensina o neurologis-
ta, estudioso dos neurônios, das sinap-

ses e do comportamento humano que
é gerado no cérebro. O humano limita-
do, diante do universo infinito, tem a
arrogância de querer limitar a verdade.
Ainda há infinitas perguntas a desafia-
rem o nosso cérebro, para que ele pen-
se e busque. Quem tem a verdade defi-
nitiva parou de perguntar, parou de
descobrir, parou de evoluir. Parou. Sem
combustível. Pane seca.
E isso tem a ver com a política, por-

que sofremos uma campanha para
aceitar o pensamento pronto, verdade
pronta— infelizmente desde a univer-
sidade, onde deveriam estar as luzes

que nos levariam a buscar mais luzes
no horizonte infinito. O lobo totalitário
pode estar camuflado de cordeiro de
ciência. A conspiração do não-pensar,
não-perguntar é o complô do domínio,
do totalitarismo, porque o pensar, o
perguntar, faz cadaumdenósummun-
do—equeremque cadaumdenós seja
apenas um escravo, de ummundo úni-
co, do consenso, com resposta única,
sem perguntas. Pergunte-se você, se o
quepensa émesmo seuouo estão alge-
mando em respostas sem que se possa
duvidar e perguntar. Não deixe faltar o
combustível de seu cérebro.

“Pobre ciência! Foi transformada pelamídia, pela CPI, em dogma, só com certezas, sem dúvidas, sem perguntas”

Pergunte-se

>> entrevistaROBERTOFREIRE
PRESIDENTE
DOCIDADANIA

Cidadania age para firmar
federação e candidatura

Imagine o brasileiro acordar coma
manchete de que o presidente daPetrobras
é donode posto de gasolina. Émais ou
menos isso: a política econômica deste
governo fez comoque o patrimônio no
exterior doministro da economiamais do
que dobrasse.Mesmoque possa nãohaver
ilegalidade, seguramente temos um
conflito de interesse”

Senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE), comentando sobre a
offshore do ministro Paulo Guedes

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Apesar de declarada àReceita e aoComitê de Ética, atitude deGuedes é considerada antiética por senadores

Edu Andrade/Ascom/ME

Explicações ao Congresso
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RelatordaCPIvaipropor
indiciamentodeBolsonaro

Renanlistaoscrimespelosquais responderãooscitadosnodocumentoqueresumeos
trabalhosdacomissão. “Nósnãovamos falargrossona investigaçãoe ‘miar’norelatório”,diz

Leia mais na página 6»

Câmaradábrechapara
oretornodonepotismo

LEIDE IMPROBIDADE

T
em coisas no Brasil difíceis de entender. Por exemplo:
Dom Pedro I, que proclamou a Independência, é ho-
menageado com uma das menores ruas do Centro
Histórico do Rio de Janeiro, nossa capital de 1763 até

1960, quando a sede do governo foi transferida para Brasília.
Começa na PraçaTiradentes, ao lado doTeatro Carlos Gomes,
e termina na Rua do Senado, com 141 endereços, 112 residên-
cias, 24 estabelecimentos comerciais, três prédios inacabados
e 227moradores, com uma rendamédia de R$ 1,143. Depen-
dendodoprédio, o preçodeumapartamento varia deR$ 3mil
a R$ 8mil ometro quadrado.
Como já começamos a contagem regressiva para oBicentená-

rio da Independência, vale o desagravo. Essa lembrança veio em
razão do trocadilho do título da coluna comadecisão de Pedro I
de não regressar a Lisboa, contrariando as ordens dasCortes Por-
tuguesas, em9de janeirode1822:“Seéparaobemde todose feli-
cidade geral daNação, estou pronto. Digamao povo que fico”. O
Dia do Fico, referência à frase célebre, foi umapreparação para a
proclamaçãoda Independência, em7desetembrode1822.
Haviamuita ambição e esperteza embarcada naquela rebel-

dia. Liderar a Independência era a únicamaneira demanter o
Brasil sob controle da Casa de Bragança— com ela, amonar-
quia, o regime escravocrata, o tráfico de negros escravizados e o
projeto de reunificação daCoroa, que levariaDomPedro I a ab-
dicar do trono em7de abril de 1871 e voltar para Portugal para
lutar pelo trono para a filha primogênitaMaria da Glória. Em
contrapartida, herdamosa integridade territorial e oEstadobra-
sileiro, comsuasprincipais instituições.
Ambição e esperteza é o que não faltamnas altas esferas do

poder. Por exemplo,nãoconseguiaentendera longapermanên-
cia doministro da Economia, Paulo Guedes, no comando da
pasta. A vida toda foi umeconomista ultraliberal. Na campanha
eleitoral, fez a cabeça
do presidente Jair Bol-
sonaro e virou o Posto
Ipiranga da economia,
comapoio domercado
financeiro, para fazer as
reformas liberais, entre
elas a tributária e a ad-
ministrativa. Com o
passar do tempo, não
fez as reformas e fracas-
sou. Nossa economia
registraumabrutal des-
valorização do real, in-
flação alta, desemprego
emmassa e estagnação
econômica. Outros li-
berais, diante da guina-
da populista iminente do governoBolsonaro, já teriamentrega-
doocargo, comooutros fizeramemsuaequipe.
Agora já sabemos a explicação para o “Fico” doministro da

Economia:enquantoopovocomeosso,Guedesganhamuitodi-
nheirocomacrise,porqueadesvalorizaçãodorealengordasuas
economias em dólar, que ontem fechou a R$ 5,48. A conta de
Guedesnumparaíso fiscalnoexterior foi revelada,noúltimo fim
de semana, pelo Consórcio Internacional de Jornalistas Investi-
gativos (ICIJ). OMinistério da Economia informou que toda a
atuação privada de PauloGuedes foi “devidamente declarada à
Receita Federal, Comissão de Ética Pública e aos demais órgãos
competentes”,mashácontrovérsias.Eticamente,ganhardinhei-
ro comadesvalorização do real é incompatível como cargo de
ministrodaEconomia. Nopopular, émuita caradepau.

ImpostodeRenda

Por essa razão,Guedes foi convocadoadar esclarecimentos à
Comissão deTrabalho, Administração e Serviço Público daCâ-
mara, e convidado tambémpela Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado a explicar a existência de sua empresa
offshore,quenãopaga impostonoBrasil.Guedesabriuaempre-
sa em2014, ou seja, no anoda reeleição da ex-presidenteDilma
Rousseff. O horizonte econômico era de recessão e aumento da
inflação. Até aí, tudobem—toda vida ganhoudinheiro nomer-
cado financeiro. Em 2016, porém, o governo criou facilidades
para que todos repatriassemos recursos enviados para o exte-
rior,masGuedes não encerrou suas operações coma offshore.
Deixou odinheiro lá fora, noparaíso fiscal,mesmodepois de vi-
rarministrodaEconomia.
HáumrosáriodedecisõesdeGuedesqueobeneficiaramfinan-

ceiramente, semque tivesse que fazer umanova aplicação emsua
contanoexterior.Oartigo5ºdoCódigodeCondutadosetorpúbli-
coveda“investimentoembenscujovalorecotaçãopodeserafeta-
dopor suadecisão”.Quandonada, o câmbio sempre será atingido
pordeclarações ouatosdoministrodaEconomia, bemcomopre-
sidentedoBancoCentral,RobertoCamposNeto,quetambémtem
contanumaoffshorenoexterior.Éuma“nãoconformidade”.
Tudo isso acontece nummomento crucial para o governo,

que está emdificuldades para financiar o chamadoAuxílio Bra-
sil, programa de transferência de renda que Bolsonaro quer
aprovar, para substituir o Bolsa Família. O problema é que o go-
verno não temdinheiro, tenta viabilizar o projeto com recursos
do Imposto de Renda, que pretendemodificar comesse objeti-
vo. O jabuti no IR, porém, subiu no telhado.Opresidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), jámandou recado de que
nãovaimisturar alhos combugalhos.

Diga ao povo
que saio

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Há um rosário de
decisões de Guedes
que o beneficiaram
financeiramente,
sem que tivesse que
fazer uma nova
aplicação em sua
conta no exterior”

» RAPHAEL FELICE
» JORGE VASCONCELLOS

O
senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) assegu-
rou, ontem, que o rela-
tório final daCPI daCo-

vid indiciará Jair Bolsonaro “com
certeza”. Para ele, o presidente da
República tem participação dire-
ta no descontrole da pandemia e
nas ações que influíram na rapi-
dez em combater a doença— tal
como a campanha em favor de
medicamentos sem eficácia con-
tra o novo coronavírus, as ironias
e dúvidas lançadas sobre osmor-
tos e infectados, alémdas dificul-
dades impostas pelo governo na
negociação de vacinas que esta-
vam sendo produzidas por gran-
des laboratórios.
“Comcerteza será (indiciado).

Nós não vamos falar grosso na
investigação e ‘miar’ no relatório.
Ele, com certeza, será
sim indiciado pelo
que praticou”, salien-
tou Renan.
O senador explicou

que,alémdeBolsonaro,
ministros, conselheiros
palacianos e de fora do
governo—comoos in-
tegrantes dos chama-
dos“gabinete paralelo”
e“gabinetedoódio”—,
alémde integrantes de
empresasprivadasquefizerampar-
te do“desvio dedinheiro público e
da roubalheira” serão responsabili-
zados.O relator listouos crimespe-
los quais pretende responsabilizar
oscitadosnodocumento.
“Usaremos os tipos penais do

crime comum, do crime de res-
ponsabilidade, do crime contra a
vida, do crime contra humanida-
de.Eestamosavaliando,comrela-
çãoa indígenas,autilizaçãodoge-

nocídio”, explicou.
O documento que

resumiráos trabalhos
da CPI tambémdeve
propor alterações na
Lei do Impeachment,
que seriam encami-
nhadas diretamente
ao Plenário do Sena-
do.Aideiaéfazercom
que o poder de abrir
um processo de cas-

sação domandato do presidente
da República não dependa de de-
cisão exclusiva do presidente da
CâmaradosDeputados.

No rastro de Dias

Emrelação à sessãodeontem,
a CPI vai apurar detalhes das via-
gens feitas por Roberto Ferreira
Dias, ex-diretor de Logística do
Ministério da Saúde, com passa-

gens emitidas pelaVoetur Turis-
mo, pertencente aomesmo gru-
po daVTCLog— cujo sócio-ad-
ministradordaVTCLog,Raimun-
do Nonato Brasil, foi ouvido pelo
colegiado. A comissão de inqué-
rito deu prazo de 24 horas para
as duas companhias enviarem
informações sobre os voos do ex-
gestor doministério.
Isso porque os senadores que

integram a CPI suspeitam que a
VTCLog tenha custeado as pas-
sagens de Roberto Dias em troca
de favorecimento em negocia-
ções com a pasta. A empresa de
logística tem um contrato de
aproximadamente R$ 500 mi-
lhões com oministério para ar-
mazenamento e distribuição de
insumos, incluindo vacinas con-
tra a covid-19. O contrato foi as-
sinado emdezembro de 2018.
Em2021, aVTCLog conseguiu,

ainda, comautorizaçãodeRober-
toDias,umaditivoaomesmocon-
trato.Oex-diretorpropôsumacor-
do de pagamento de R$ 18 mi-
lhões, 60% amenos do que a em-
presapretendia,mas, aindaassim,
18 vezesmaior do que recomen-
davaaárea técnicadoministério.
Raimundoafirmouqueoaditi-

vo foi necessário ante o aumento
dademandadoministériodurante
a pandemia. Ele negou que aVT-
CLog tenha pedido ajuda de fun-
cionários públicos para interme-
diarasnegociaçõescomapasta.
O termo aditivo foi suspenso

por determinação doTribunal de
Contas da União (TCU). Em ju-
nho, Dias foi exonerado do cargo
por envolvimento em um outro
caso investigado pela CPI: a sus-
peita de que pediu propina em
umanegociação para compras de
vacinas contraacovid-19.

ACPIdaCovid já temmapeado
que aVTCLogmovimentou, em
transações consideradas atípicas
pelo Conselho deControle de Ati-
vidades Financeiras (Coaf ), R$
117milhõesnosúltimosdoisanos.
Desse valor, quase R$ 5milhões
forammovimentados por Ivanil-
do Gonçalves da Silva, motoboy
que trabalha a serviçoda empresa
eque foiouvidopelacomissãoem
1ºde setembro.
A CPI tem evidências de que

ele realizou, em maio e junho
deste ano, pagamento de bole-
tos em nome do ex-diretor de
Logística do Ministério da Saú-
de, Roberto Ferreira Dias, na

agência da Caixa Econômica Fe-
deral do Aeroporto Internacio-
nal de Brasília. Somados, os va-
lores totalizariamR$ 47mil.
Questionado sobre o assunto,

o sócio-adminstrador da VT-
CLog, Raimundo Nonato Brasil,
negou que a empresa tenha pago
as passagens para o ex-diretor.
“Fui informado pela diretoria
que o senhor Dias é cliente da
Voetur Turismo e comprou algu-
mas passagens aéreas e realizou
pagamentos via depósito bancá-
rio e em dinheiro. Os boletos pa-
gos emdinheiro, o financeiro en-
caminhou para que os boletos
fossem liquidados”, disse.

Durante o depoimento, Rai-
mundoNonato salientou quenão
tinha várias informações solicita-
das pelos senadores e que não
participavadiretamentedas trata-
tivas com órgãos públicos. Por
causa disso, depois do recesso, foi
auxiliado nas respostas por An-
dréia Lima, diretora daVTCLog—
que quase todo o tempo reforçou
asversõesdadaspelo empresário.
Entre as decisões de ontem, a

CPI deu 48 horas para que omi-
nistro da Saúde,MarceloQueiro-
ga, explique as razões pelas quais
a pasta comprará, em 2022, ape-
nas vacinas contra a covid-19 que
tenhamobtido o registro definiti-

vo da Agência Nacional deVigi-
lância Sanitária (Anvisa). Isso ex-
cluiria a CoronaVac, produzida
pelo Instituto Butantan, e a da
Janssen— restariam apenas a da
Pfizer eadaFiocruz-AstraZeneca.
Para hoje, está agendado ode-

poimentodopresidente daAgên-
ciaNacionaldeSaúdeSuplementar
(ANS), PauloRobertoRebello, que
deveráprestar esclarecimentos so-
bre as denúncias relacionadas à
PreventSenior trazidas àcomissão
naoitivadaadvogadaBrunaMora-
to,semanapassada. (JVeRF)

Movimentação de R$ 117 milhões em 2 anos

» MARIA EDUARDA CARDIM

A Câmara aprovou, ontem, o
texto-base doprojeto que altera a
Lei da Improbidade Administra-
tiva, mas 15 anos depois de o Su-
premoTribunal Federal (STF) ve-
dar a prática do nepotismo. O
texto abre brecha para políticos
contratarem seus próprios pa-
rentes para cargos públicos. De
acordo coma redação, umprefei-
to que nomear a própria mulher
para trabalhar em um cargo de
natureza política na prefeitura só
será punido caso seja comprova-
do“dolo com finalidade ilícita”—
ou seja, se for provado que a con-
tratação teve como finalidade co-
meter irregularidades.
Os destaques, porém, ainda

não foram votados e devem ser
avaliados na sessão de hoje. O
Projeto de Lei 2505/21 tinha sido
analisado pelos deputados em
junho,mas passou por alterações
no Senado e precisou ser reava-

liado na Câmara. Das oito emen-
das feitas na outra Casa, apenas a
que tratava do nepotismo foi re-
jeitada pelos deputados.
Com253votos contrários con-

tra 162 favoráveis, a emenda foi
rejeitada e prevaleceu a redação
daCâmara, que indicaquenão se
configura improbidade a nomea-
çãoou indicaçãopolíticaporpar-
te dos agentes públicos, que te-
nhamcargo eletivo, sendo neces-
sária a aferição da intenção ilícita
por parte do agente. A posição
contrária à aprovaçãoda emenda
foi indicadapelo relator doproje-
to na Câmara, deputado Carlos
Zarattini (PT-SP).
“A emenda que trata do nepo-

tismo é inoportuna, na medida
em que não contribui para a cla-
reza, precisão e ordem lógica na
interpretação do texto. Julgamos
que o texto original aprovado
nesta Casa, mais direto e claro, é
oquemelhor resguardao interes-
se público, atenua a possibilida-

de de interpretações ambíguas
danorma”, disse Zarattini.
O deputado Júlio Delgado

(PSB-MG), no entanto, apontou
que não há nada de impreciso no
texto do Senado: “Ficou claro que
nepotismoé improbidade”.
Seis partidos foram contra a

rejeição da emenda do Senado,
quedeixa claroapráticadenepo-
tismo como improbidade admi-
nistrativa (PSL, PSB, PDT, PSol,

Novo e Rede). “A emenda deixa
bem claro nepotismo ser impro-
bidadeadministrativa”, afirmouo
deputadoPauloRamos (PDT-RJ).
O texto-base aprovado pela

Câmara, já alterado pelo Senado,
naprática tornamaisdifícil a con-
denação de agentes públicos, já
que,pela lei atual,umgestorpode
ser punido por ato doloso ou cul-
poso—quando há ou não há in-
tençãode cometer uma ilicitude.

Zarattini: textodaCâmarasobrenepostimoeramaisclaroqueodoSenado

Depoimento de Raimundo Nonato contou com o auxílio da diretora da VTCLog Andreia Lima

Roque de Sá/Agência Senado

Cleia Viana/Camara dos Deputados
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Bolsonaro
defende
Mendonça
» INGRID SOARES
» CRISTIANE NORBERTO

O
presidente Jair Bolsonaro
ouviu de pastores a co-
brança da indicação de
André Mendonça para

ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), mas alegou que a
aprovação do ex-advogado-geral
da União depende do Senado. O
chefe do Executivo e vários mi-
nistros do governo participaram,
ontem, do evento evangélico
Simpósio Cidadania Cristã, ocor-
rido na Igreja Batista Central de
Brasília. Indicado ao cargo na
Corte em julho, Mendonça tam-
bémdiscursou no evento. Ele en-
frenta resistência no Senado e
ainda não teve a data da sabatina
marcada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), presidida
porDavi Alcolumbre (DEM-AP).
Questionado peloCorreio so-

bre a sabatina embarreirada por
Alcolumbre,Mendonça se limitou
adizerque“nomomentocertoela
vaiacontecer”.“Agenteesperaque
ele seja aprovado. Eu não indico
para o STF, eu indico para o Sena-
do. Temuma sabatina. Creio que
ele não terá dificuldades de ser
questionado sobre questões jurí-
dicas, e, depois, temuma votação
que é secreta. Se for aprovado, ti-
ver 41 votos de 81, toma posse”,
justificouopresidente.
O presidente ouviu do presi-

dente do Fórum Evangélico Na-

cional de Ação Social e Política
(Fenasp), bispoAlves Ribeiro, que
não há plano B em relação à indi-
cação deMendonça. “No último
mês, tive oprivilégio de estar com
o nosso presidente. E, naquele
momento, estávamos falando so-
bre o nossoministro do Supremo
Tribunal Federal, ministro André
Mendonça. Eu falei para o presi-
dente e os demais que estavam
ali: 'presidente, a Fenasp, os con-
selhos de pastores do Brasil não
têm plano B. O nosso plano é o
planoA, deAndréMendonça'”.
No evento, Bolsonaro voltou a

falar sobre os pedidos que fez a
Mendonça, caso o ex-AGU seja
aprovado, comoode iniciar as ses-
sõesnoSupremocomumaoração.
“Conheci (Mendonça) na transi-
ção. Por coincidência, ele édoVale
do Ribeira, regiãomais pobre de
SãoPauloqueéminha região tam-
bém.Apesar dele ser baixinho, né?
Umpoucobaixo,acabeçaumpou-
co pequena, tem uma bagagem
cultural imensa, sabe tudo sobre
direito e é evangélico. Oumelhor,
terrivelmenteevangélico”,brincou.
O chefe doExecutivo citou ain-

da o tratamento precoce e exibiu
umvídeo, que afirmou ter “tirado
da internet”, no qual umhomem
culpa governadores pela alta do
combustível e dos alimentos. O
presidente alegou que a imagem
ilustraria “o que o país era antes e
o que é agora”, e que o governo
“estámudandoas coresdoBrasil”.

PODER
PresidentedoFórumEvangélicoNacionaldeAçãoSocialePolítica,bispoAlvesRibeirodizaochefedoExecutivoquenãoháplanoBpara
indicaçãoaoSTF. “NossoplanoéoplanoA,deAndréMendonça”.Ex-AGUenfrentaresistêncianoSenadoeaindanãotevesabatinamarcada

Lula não quer saber do
impeachment de Bolsonaro
Embora o PT tenha convocado o ato emprol do impeachment do presidente da República, Lula temdito

em suas conversasmais reservadas competistas que não quer saber da saída antecipada do presidente. Aliás,
essa foi a leitura feita por nove em cada 10 políticos, depois que Lula não compareceu ao ato do último
sábado. Aliás, amigos do presidente repetemdiariamente que não é porque umpresidente vaimal, que ele
deve sofrer impeachment. Essa seara cabe ao eleitor decidir nas urnas.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Saldo/Das conversas deLula
comoPSBeoPSD, saiu a certeza
dequeumaaliança comos
socialistas dependerádos acordos
estaduais. Já comopartidode
GilbertoKassab (foto), a investida
deuágua. Kassab está convencido
dequeomelhor caminhopara a
sobreviêncianesse cenário
incerto é a candidaturaprópria.

PlanoAeplanoB/Kassab dá
como certo que o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco, se
filiará ao partido e será
candidato. Se chegar ao segundo
turno, ótimo. Se não chegar, o
PSD estará inteiro. Afinal, se
optar por qualquer umdos polos
de hoje numprimeiro turno, o
partido racha aomeio e não
chegará a lugar algum.

Questãodehonra/A cúpula do
PSB coloca como prioridade, por
exemplo, os candidatos aos
governos de Pernambuco, do
Espírito Santo e o do ... Rio de
Janeiro. No Rio, porém, o PSB já
admite, nas conversasmais
reservadas, apoiarMarcelo
Freixo, do PSol, mas quer a
candidatura ao Senado para o
líder daminoria, o deputado
AlessandroMolon (PSB-RJ).

Se colar,colou/OPSB quer
mais à frente discutir a
candidatura a vice na chapa de
Lula. O petista, porém, prefere
umnome do empresariado, tal
qual o ex-senador José Alencar.

Odiscurso deBolsonaro
para 2022
Aindaquenãoconsiga levaradiantea

retomadadaeconomia,opresidente Jair
Bolsonaro temprontoo roteiroque levaráparaa
suacampanhareeleitoral, casosejacandidato.
Comorepetehoje, ele reforçaráqueasituação
ficouruimporcausado#fiqueemcasapromovido
pelosgovernosestaduaiseprefeituras.E sónão
ficoupiorporqueogovernodeuoauxílio
emergencial eo financiamentoàsempresas.

Página virada
Quanto àCPI e à gestão dapandemia, o

presidente e seus aliados acreditamque, até a
eleição, com toda apopulação vacinada, esse
tema estará superado. Aliás, na avaliação dos
políticos, a chave já virou: a economia está
falandomuitomais alto do que omedodo vírus.

Morona pista...
O ex-ministro e ex-juiz SérgioMoro ampliou

as conversas sobre uma candidatura à
Presidência da República. Assim que terminar a
prévia do PSDB, emnovembro, voltará a se
sentar comos partidos. O leque inclui
Podemos, Cidadania, DEM/PSL e até uma
composição como PSDB.

...e comdiscurso
A avaliação dos fiéis escudeiros deMoro é a

de que a bandeira de combate à corrupção foi
para o limbo depois das suspeitas sobre os
filhos de Bolsonaro e a aliança do presidente
compartidos enroscados em escândalos
recentes, como o Petrolão.

Ahora da caça

O adiamento da votação da Lei de
Improbidade não significa que a Câmara dos
Deputados tenha sérias dificuldades em
aprovar o texto. Ao contrário: tese de que, se
não houver a intenção de dolo, estará tudo
bem, agrada emuito àmaioria dos políticos.
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Lula se encontra com PSD, PSB e PSol

Ainda cumprindo a agenda de articulações políticas
mirando as eleições de 2022, o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva recebeu os presidentes do PSD, PSB, Pros,
PSol e PCdoB emBrasília. Na capital desde domingo, o
político jantou com governadores, almoçou com
parlamentares da bancada do PT no Congresso e agora
segue paramais compromissos pelo DF. Gilberto
Kassab, Carlos Siqueira, Eurípedes deMacedo, e o

presidente da Fundação da Ordem Social, Felipe Espírito
Santo, foram chamados pelo ex-presidente, que os
recebeu no hotel Meliá. Outros parlamentares também
se encontraram com Lula. “Hoje, estive com Lula junto
com a direção do PSB para falarmos dos desafios para
derrotarmos Bolsonaro e reconstruirmos nosso país. A
profunda crise que sacrifica o nosso povo exige de nós
diálogo e união em defesa do Brasil”, escreveuMarcelo

Freixo (PSB-RJ) no Twitter. Hoje, Lula segue com a
agenda política. O compromissomais esperado é o
jantar na casa do ex-senador Eunício Oliveira (MDB-CE),
que deverá reunir vários integrantes doMDB, entre eles
o governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, o ex-
presidente José Sarney e o senador Renan Calheiros
(MDB-AL), relator da CPI da Covid. Ibaneis confirmou ao
CCoorrrreeiioo que comparecerá ao encontro.

» LUANA PATRIOLINO
» INGRID SOARES

À procura de um partido para
concorrer à reeleição em 2022, o
presidente Jair Bolsonaro man-
tém conversas com duas siglas
principais a fim de viabilizar sua
filiação: o Progressistas (PP), de
Ciro Nogueira, atual ministro da
Casa Civil, e o PTB de Roberto Je-
fferson. Sem partido desde 2019,
quando deixou o PSL por conta
de disputas internas de poder, o
chefe do Executivo ainda não es-
tipulou uma data para dar uma
resposta à cúpula partidária – ele

tem até abril de 2022 para esco-
lher umpartido.
Na disputa contra Bolsonaro,

o ex-juiz e ex-ministro Sergio
Moro girou o país na última se-
mana e animou apoiadores que
apostamemsua força comouma
terceira via nas eleições de 2022.
O Podemos, uma das legendas
que estão dispostas a apostar em
Moro, defende que a decisão do
ex-juiz sobre ser ou não candida-
to ao Planalto não pode passar
de novembro.
A chamada terceira via tem se

colocado como uma alternativa
aos dois principais adversários:

Lula e Bolsonaro. Para o cientista
político Cristiano Noronha, da
Arko Advice, o eleitorado da ter-
ceira via está extremamente pul-
verizado e pode dificultar a as-
censão de Moro. “O problema é
que esse público tem várias op-
ções: Ciro Gomes, um candidato
do PSDB, o (Henrique)Mandetta
e o próprio PSL, que está se fun-
dindo comoDEM.Quando se ol-
ha para esse espectro do centro,
ele estámuito dividido”, observa.
Como possível candidato,

Moro tem afirmado a apoiado-
res que só vai seguir em proje-
tos ou partidos que se compro-

metam em priorizar o combate
à corrupção e defender bandei-
ras como a retomada da prisão
após a condenação em segunda
instância. Porém, auxiliares pa-
lacianos caracterizam a possi-
bilidade da candidatura de Mo-
ro como remota. Isso porque
alegam que mesmo que ele se
aventure no próximo ano, não
será capaz de aglutinar ao seu
lado parte da direita, que o con-
sidera “traidor”, e que ele tam-
bém não dispõe da simpatia da
esquerda, que não é nem o ter-
ceiro mais popular nas pesqui-
sas de popularidade.

Presidente dividido; Moro ganha força

BárbaraCabral/Esp.CB/D.APress -22/5/18

Ricardo Stuckert
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PrefeituradeSãoPauloprojeta folia com15milhõesdepessoas e semrestrições; noRiode Janeiro, a ideia édesobrigar ousodaproteção
bemantes, apartir dodia 15destemês, em locais abertos e semaglomeração. Especialistaspedemmais cuidadoemespaços fechados

» GABRIELA BERNARDES*
» GABRIELA CHABALGOITY*

C
omo avanço da cobertura
vacinal no Brasil, cidades
com osmaiores carnavais
dopaís, comoRiode Janei-

ro, Salvador, São Paulo e Recife já
avaliam a realização do evento
em 2022. Na capital paulista, a
prefeitura do estado informou
ontemque autorizou a São Paulo
Turismo (SPTuris) a dar início às
medidas administrativas e aos
preparativosparaa realizaçãodos
desfiles das escolas de samba e
outros detalhes do carnaval de
rua.NoRio,bemantesde liberara
folia, será desobrigado o uso da
máscara de proteção. A ideia é
que amedida passe a valer a par-
tir do dia 15 destemês, em locais
abertos e sem aglomeração. Se
confirmada, fará parte da segun-
da etapa do Plano de Flexibiliza-
ção e terá como premissa que
65% da população carioca esteja
com o esquema vacinal comple-
to. Atualmente, a população total
que já tomou a segunda dose ou
dose única é de 56%. Para espe-

cialistas, éprecisocautelaequese
aumente a fiscalização do uso da
máscara emambientes fechados.
Mesmo com a pandemia ain-

daemcurso, a gestãoRicardoNu-
nes (MDB) projeta que os núme-
ros da covid-19 estarão em baixa
daquiaquatromesesemSãoPau-
lo, permitindo a repetição do pú-
blico de 2020, de 15 milhões de
pessoas. O secretário municipal
da Saúde de SP, Edson Aparecido,
destacou que a realização do
evento dependerá da situação da
pandemia no início de 2022. Na
avaliação dele, omaior risco seria
o surgimento preocupante de
uma variante que pudesse gerar
um “impacto sanitário grande”,
como foi comoavançodaP.1, ori-
ginalmente identificada emMa-
naus.“Nestemomento, iniciamos
o planejamento do evento (coma
publicação de editais; uma co-
missãoplaneja o eventodesde ju-
lho). A sua realização dependerá
do quadro sanitário do ano que
vem”, afirmou. De acordo com a
pasta, 82% dos paulistanos já to-
maram a segunda dose da vacina
contra covid-19ouadoseúnica.

Aparecido e outros
secretários presentes
na coletiva admitiram
que é inviável ter um
controle sanitário da
covid-19emumeven-
to deste porte. Ques-
tionado sobre o as-
sunto, o secretário
destacou a redução
nos números de óbi-
tos e internações,
além de estimar que 90% da po-
pulação paulistana estará com o
esquema vacinal completo (duas
doses ou a vacina de dose única)
até 15 de outubro, número que
chegaria perto de 100% até o fim
domês. “A cidade estámuito pró-
ximado controle da pandemia.”
E admitiuque seria inviável ha-

ver umcontrole de vacinados en-
treopúblico.“Emumeventodesta
natureza, de grande participação
popular, é evidente que ficamuito
difícil ter controledeapresentação
decomprovaçãovacinal.”
No Rio, o comitê científico da

Secretaria de Saúde se reuniu pa-
ra avaliar a possibilidade de reali-
zação do carnaval. Segundo le-

vantamento da Fun-
dação GetulioVargas,
a festa gera36mil em-
pregos diretos e indi-
retos apenas nos cin-
codias que compõem
a realização dos desfi-
les no Sambódromo.
O estado tem promo-
vido “eventos testes”,
comapresençade até
5 mil pessoas sem

máscaras, que ajudaram a enten-
der os riscos.
“A Prefeitura do Rio trabalha

para que tanto o Réveillon quan-
to o carnaval ocorram em sua
plenitude sem a necessidade de
qualquer medida restritiva. Mas
somente será possível realizá-los
desta maneira com a população
vacinada e a pandemia controla-
da”, informou emnota.
Nodomingo,oprefeitoEduar-

do Paes (PSD) disse que a ciência
vem permitindo a reabertura da
cidade e que não há necessidade
da população ser “viúva da pan-
demia”. “Quem vai ficar fazendo
distanciamento no carnaval? Fi-
ca até ridículo, pedindo umme-

tro de distância. Se tivesse, eu se-
ria o primeiro a desrespeitar”,
brincou o prefeito.

Fiscalização

O infectologista Julival Ribeiro
lembrou, em entrevista ao Cor-
reio, queamáscaraéumadasme-
didas preventivasmais efetivas na
transmissão do coronavírus. “Se
abolirem o uso de máscara em
áreas públicas, bemventiladas, eu
espero que aumentema fiscaliza-
ção emambientes fechados, sem
ventilação e aglomerados”, desta-
cou o especialista.“Para retirar a
obrigação do uso, você tem que
analisar alguns indicadores, por
exemplo, quanto da população
está completamente vacinada,
como está o número de casos no-
vos eonúmerodemortes”, condi-
cionou omembro da Sociedade
Brasileirade Infectologia.
Para omembro doObservató-

rio da Covid-19 no Brasil, Vitor
Mori, a liberaçãodousodemásca-
ras pode, sim, ocorrer emespaços
abertos. “Não acho que seja uma
medidaabsurda.Asevidências su-

geremquemenos de 1%da trans-
missão acontece ao ar livre”, pon-
tuou. Ele reforça, contudo, a preo-
cupação de Julival. “Mepreocupa
muitomaisa faltadecontrolee fis-
calização emespaços fechados. É
fundamental que, junto comessas
flexibilizações, tenhamosmais fis-
calização em espaços fechados”,
escreveunas redes sociais.
Mori defende, inclusive, a exi-

gência demáscarasmais seguras,
“eventualmente, até fornecendo e
exigindo PFF2 nesses ambientes
(fechados). Isso seria um incenti-
voparaaspessoas ficaremaoar li-
vre, já quemáscaras não seriam
mais obrigatórias”. Segundo ele,
“fazmuitopoucosentidoapessoa
estar usandoumamesmamásca-
ra, de baixa qualidade e toda fol-
gada, emespaçoabertoe fechado.
Por isso, é imprescindível que,
junto comas flexibilizações, tam-
bém tenham campanhas de co-
municaçãoexplicandoosdiferen-
tes riscos em cada espaço”, argu-
mentouoespecialista.

*Estagiárias sob a supervisão
deAndreia Castro

'Natureza humana', diz Queiroga sobre gesto obsceno

Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga comentou, ontem,
sobre o gesto de ter mostrado o dedo do meio para
manifestantes que protestavam contra o governo
brasileiro em Nova York no mês passado, aos gritos de
“Fora Bolsonaro” e “genocida”. De dentro de uma van, o
ministro fez o gesto em direção ao grupo e as imagens do
momento viralizaram nas redes sociais. Ao ser
questionado sobre a atitude por jornalistas, o ministro

afirmou que “é da natureza humana existirem falhas”.
“Naturalmente, nós somos humanos, e é da natureza
humana existirem falhas. Tem até aquela parábola
clássica da Bíblia, que Jesus fez um risco no chão e disse:
'Aqui, quem não tiver pecado, atire a primeira pedra'.
Então, vamos continuar trabalhando pelo Brasil, para
ajudar o nosso país a sair dessa crise sanitária”, justificou
Queiroga na chegada ao ministério.

» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

De volta ao trabalho após se
manter em quarentena com co-
vid-19 emNovaYork, o ministro
Marcelo Queiroga condicionou a
realização de um novo contrato
de compra da vacina CoronaVac,
produzida pelo Instituto Butan-
tan, à aprovaçãodeusodefinitivo
do imunizante pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa). De acordo comominis-
tro, a vacina da Janssen também
seguirá omesmoprocesso.
“Nós tínhamos uma emergên-

cia sanitária, essas vacinas foram
feitas em tempo recorde e, nopri-
meiromomento, a Anvisa conce-
deu um registro emergencial, não
só à CoronaVac, como para vaci-
na da Janssen também. Se quer
entrar no calendário nacional de
imunização do Brasil, vai ter que
solicitar o registro definitivo”, dis-

se em entrevista a jornalistas na
entrada doministério. Ainda se-
gundo ele, uma vez que a agência
reguladora conceda o registro de-
finitivo, apastapoderáconsiderar
qualquer vacina para o Programa
Nacional de Imunizações (PNI).
Oministro reconheceu que há

“dificuldades orçamentárias” e,
por isso, disse que quanto mais
oferta de imunizantes, mais
chances de o preço cair. “Nós te-
mos dificuldades orçamentárias
e isso não é surpresa para nin-
guém.Nós temos que vencer isso
juntos com união nacional para
superar esses problemas, com o
poder Executivo, o Congresso
Nacional, o Supremo Tribunal
Federal (STF),Tribunal deContas
daUnião (TCU)”, ressaltou.
Apesar de falar na possibilida-

de de se vacinar novamente con-
tra a covid-19 a população brasi-
leira no próximo ano, Queiroga
ponderouqueo assunto ainda es-

tá sendo debatido pelo Comitê
Técnico Assessor de Imunizações
(CTAI). “Vamos caminhar com o
planejamento da campanha em
2022.Narealidade, todosospaíses
do mundo não sabem ainda ao
certo qual é amelhor estratégia,
mas temos alguns caminhos que
estamos discutindo como grupo
técnico, comaCTAI, e, assimque
tivermos essa posição definida,
vamospassarparavocês”, disse.
De acordo com Queiroga,

até o fim do ano, o Brasil ainda
deve receber 100 milhões de
vacinas da Pfizer, mais de 30
milhões de unidades da Jans-
sen, além de doses do consór-
cio Covax Facility, da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e
de vacinas da AstraZeneca, pro-
duzida pela Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) no Brasil.

*Estagiária sob a supervisão
deAndreia Castro

ContratocomCoronaVacameaçado

Capitais do país querem
carnaval sem máscara

Agência Brasil/Reprodução
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Pane em aplicativos
expõe dependência

REDESSOCIAIS / ApagãodeFacebook, InstagrameWhatasAppalertaempresáriosqueutilizamplataformasdigitaisnaoperaçãodos
negóciosparaanecessidadedediversificar ferramentas tecnológicas.Quedadas redes,nasegunda-feira, causouprejuízosgeneralizados

O Procon-SP deve
notificar oWhatsApp
pelos prejuízos causados
a terceiros no apagão
global ocorrido na
segunda-feira. “O
consumidor que se sentir
prejudicado com a queda
do sinal deverá aguardar
as informações prestadas
pelo WhatsApp ao
Procon”, disse o diretor do
órgão, Fernando Capex,
em vídeo postado no
YouTube. “A notificação
pode resultar emmulta
por eventuais danos
morais e materiais.” Capez
não especificou o valor da
multa, mas especialistas
falam emR$ 10,7 milhões,
valor insignificante para a
empresa global.

Notificação
doProcon

0,06%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,37%R$6,361

Ibovespa nos últimos dias Na terça-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na terça-feira

Na terça-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

110.979 110.458

R$5,485
(▲ 0,71%)

R$1.100
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87

28/setembro 5,424
29/setembro 5,430
30/setembro 5,446
1º/outubro 5,369
4/outubro 5,446 6,76%

Bolsas
Na terça-feira

30/9 1/10 4/10 5/10

0,92%
NovaYork

» JOÃO VITOR TAVAREZ*
» BERNARDO LIMA*

A
lém de gerar prejuízos, o
apagão que deixou fora
do ar Facebook, Insta-
gram eWhatsApp, na se-

gunda-feira, alertouprofissionais
queusamas redes sociaisnaope-
ração de seus negócios para a ne-
cessidade de reduzir a depen-
dência de um número limitado
de aplicativos e soluções tecnoló-
gicas. Ninguém pode garantir,
afirmam especialistas, que um
problema semelhante não volta-
rá a ocorrer no futuro.
A pane, que durou pratica-

mente oito horas, causou prejuí-
zos para uma vasta gama de ne-
gócios. “Trabalhamos, naquele
dia, com potencial reduzido e
sem poder nos comunicarmos
com os clientes pelo Instagram e
peloWhatsApp. Com isso, nossas
vendas ficaram40%abaixodoes-
perado”, disse ao Correio André
Hallane, 29 anos, empresário do
segmento dehambúrgueres.
Alémdasvendas,oapagãopre-

judicou o abastecimento da em-
presa. “Segunda-feira é umdia de
recarregar o estoque,mas os for-
necedores não respondiam. En-
tão, ficamos em uma situação
muitocomplicadaparapreparara
semana.Comofaltoumercadoria,
não conseguimos falar com ge-
rentes e parceiros de outras lojas,
a fimdeverificar sehavia insumos
quenãoerapossível obter.”
A gestorademarketingdaONI

Design deNegócios, JúliaMatias,
27, contou que o apagão colocou
em pausa todas as demandas da
empresa relacionadas a mídias
digitais. “A parte de redes sociais
estava toda parada. Tivemos que
adiantar serviços que não fossem
relacionados às redes, que esta-
vam fora do ar”, disse. Segundo

ainda indica que não se dependa
apenas de umaúnica rede.
“É claroque, nodia adia, pode

ser difícil escolher mais do que
uma rede. Mas você diversifica:
ora usa o Facebook, ora usa o
Twitter, por exemplo. Assim, cor-
re-semenos risco, não esquecen-
do de levar a audiência de uma
plataforma, que não é sua, de
modo que se torne parte inte-
grante na sua base”, ressaltou.

*Estagiários sob a supervisão
deOdail Figueiredo

Para JuliaMatias, empresas não podemdepender apenas das redes sociais: “É preciso ter estratégias de comunicação também fora domeio digital”

ela, a queda dos aplicativos do
Facebook afetou a comunicação
comos clientes, já que oWhatsA-
pp é o principal meio utilizado
pela empresa para contatar os
consumidores. “Afetou a gente de
muitasmaneiras diferentes. Não
dava para programar postagens,
fazer anúncios, nem para falar
comclientes peloWhatsApp.”
Para Julia, a lição a se retirar do

apagão, é que as empresas não
podem depender exclusivamen-
tede redes sociais para venderem
seus produtos. “Nãopodemos ter

um negócio baseado no Insta-
gram eWhatsApp, e sim um ne-
gócio que faça uso deles. É preci-
so ter estratégias de comunica-
ção foradomeiodigital também”,
destacou.
Pamella Nogueira, 38, é líder

da Central de Teleatendimento
do CBV—Hospital de Olhos de
Brasília, que também utiliza o
WhatsApp para atender clientes.
“Devido à instabilidade, tivemos
quemigrar os contatos do aplica-
tivo de conversas para ligação de
voz, que teve aumento significa-

tivo. Emcontrapartida, é imensu-
rável a quantidade de pessoas
que deixaram de entrar em con-
tato, visto que preferem se comu-
nicar peloWhatsApp”, disse.
Pamella afirmou que a empre-

sa desenha um plano B, caso fu-
turas quedas tecnológicas ocor-
ram. “A ideia é estudar quais são
osoutros sistemasdemensageria
mais compatíveis da realidadedo
WhatsApp e implementar isso o
mais breve possível”, afirmou.
Juliana Guimarães, cofunda-

dora do 55 Lab—Laboratório de

Negócios, especialista em em-
preendedorismo, orienta como
variar o uso demídias sociais pa-
ra negócios. “É importante lem-
brar que as métricas de vaidade
(engajamento, curtidas, seguido-
res) são da rede social, e não pro-
priamente do administrador. De-
vem-se fazer ações para que as
pessoas façamparte de umabase
(perfil) individual, colhendo e-
mails e telefones para, em algum
momento, realizar ativações in-
dependente dessas mídias so-
ciais”, orientou. A especialista

Mudança de configuração causou bloqueio
Na noite de segunda-feira, o

Facebook afirmou, em nota, que
o apagão global de suas redes foi
causado por erro interno do sis-
tema, durante umamudança de
configurações. De acordo com a
nota, a falha ocorreu durante
uma mudança numa estrutura
que coordena o tráfego de entre
seus centros de dados. Isso inter-
rompeu a comunicação entre to-
dos os centros e gerou um efeito
cascata, levando ao apagão.
“A causa subjacente dessa in-

terrupção tambémafetoumuitas
das ferramentas e sistemas inter-
nos que usamos em nossas ope-
rações diárias, complicando nos-

sas tentativas de diagnosticar e
resolver o problema rapidamen-
te”, explicou Santosh Janardhan,
vice-presidente de infraestrutura
doFacebook, emcomunicadodi-
vulgado ontem.
O Facebook não especificou

exatamente qual a origem da fa-
lha.No entanto, quandousuários
tentavam acessar as plataformas,
aparecia umamensagem apon-
tando um possível erro no Siste-
ma de Nome de Domínio (DNS).
Essemecanismo é semelhante a
umaagendadecontatosda inter-
net, e responsável por registrar os
números (endereços de IP) rela-
cionados aos nomes de sites, os

domínios.
SegundoexplicaJoãoJoséCos-

taGondim,professornodeparta-
mento de Ciência da Computa-
ção da Universidade de Brasília
(UnB), o possível erro do DNS
significava que as consultas para
traduzir nomes de domínio em
endereço IP não estavam tendo
sucesso. “Isso porque não havia
resposta.Mas essenãoeraoprin-
cipal problema.Na verdade, hou-
ve uma rejeição de rotas, fazendo
com que todos os endereços do
Facebook deixassem de estar vi-
síveis para o resto da internet. E
nessa faixa de endereçamento da
rede social, há os servidores do

DNS, omecanismo que traduz o
nome de um site (correiobrazi-

liense.com.br, por exemplo) em
umendereço IP associado”, disse.
Gondim ainda explicou que,

como não havia rota para chegar
aos serviços providos pelo Face-
book (a exemplo de aplicativos
comoWhatsApp e Instagram), o
DNS, sendoumserviçobásicopa-
ra traduzir os endereços físicos,
tambémnão conseguia ser aces-
sado.“Apesarda influência, a falha
noDNS foi um problema secun-
dário na questão do apagão das
redes. Écomoseas redes tivessem
sido varridas das rotas da inter-
net”, acrescentou. (JVT e BL)AndréHallane enfrentou problemas comclientes e fornecedores

A ex-funcionária do Facebook
FrancesHaugendetalhou emum
painel no Senado dos EUA, on-
tem, documentos internos reuni-
dos por ela quemostramuma sé-
rie de impactos negativos gera-
dos por produtos da empresa—
revelações que os senadores dis-
seram ter criado um impulso pa-
ra regulamentaçõesmais rígidas

sobre a gigante da tecnologia.
Os parlamentares pediram o

fortalecimento das leis de priva-
cidade e concorrência, prote-
ções on-line especiais para
crianças,mais transparência nos
algoritmos de mídia social e en-
durecimento da responsabilida-
de das plataformas.
“O Facebook sabe que os seus

produtos podem ser tóxicos e vi-
ciantes para as crianças”, disse o
senador Richard Blumenthal
(Connecticut), presidente do
Subcomitê de Proteção ao Con-
sumidor do Senado que condu-
ziu a audiência.
EleconvocouofundadordoFa-

cebook,Mark Zuckerberg, a com-
parecer perante oCongressopara

testemunhar, classificando a em-
presacomo“moralmente falida”.
Além dos documentos que

mostram que o aplicativo Insta-
gram, pertencente ao Facebook,
causa depressão e ansiedade em
garotas adolescentes, Frances
Haugendivulgououtros arquivos
da empresa, incluindo regras de
moderação que favorecem as eli-

tes, algoritmos que promovem
discórdia e informações de como
os cartéis de drogas e traficantes
de pessoas usam os serviços da
rede social abertamente.
Frances Haugen trabalhou até

abril como gerente de produto
contratada para ajudar na prote-
ção contra a interferência eleito-
ral no Facebook.

“Continuamos a fazermelho-
rias significativasparacombater a
disseminação de informações in-
corretas e conteúdo prejudicial”,
disse a empresa emcomunicado.
O depoimento motiva repu-

blicanos e democratas a atualiza-
rem a lei de 1998 conhecida co-
moCoppa e que rege os sites que
coletamdados de crianças.

“Facebook é tóxico”, diz ex-funcionária

Fotos: Arquivo Pessoal
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MERCADO S/A NO PRIMEIRO TRIMESTRE, O BRASIL FOI ALVO DE 3,2 BILHÕES DE TENTATIVAS DE ATAQUES DESSE
TIPO, O DOBRO DE UM ANO ATRÁS, CONFORME DADOS DA FIRMA DE SEGURANÇA FORTINET

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

R$25milhões
équantoosbares e restaurantes brasileiros perderamcomapanedoWhatsApp, segundo
cálculos daAbrasel, aassociaçãodo setor. Paraazardos empresários do ramo, oapagão

começounohorário doalmoço, quandooaplicativo éusadopara fazer pedidos.

A Locaweb, maior empresa de
hospedagem de sites do Brasil,
finalizou a compra da Squid,
plataforma que conecta
influenciadores a marcas, por
R$ 176,5 milhões. Com 100 mil
influenciadores em seu portfólio,
a Squid deverá encerrar 2021 com
faturamento em torno de R$ 100
milhões, o dobro de um ano atrás.

EElloonnMMuusskk nnããoo ppaarraa ddee iinnoovvaarr.. OO
ddoonnoo ddaa TTeessllaa ee ddaa SSppaaccee XX qquueerr
llaannççaarr,, nnoo aannoo qquuee vveemm,, oo TTeessllaa
BBoott,, uumm hhuummaannooiiddee ddoottaaddoo ddaa
mmeessmmaa iinntteelliiggêênncciiaa aarrttiiffiicciiaall
eemmbbaarrccaaddaa nnooss ccaarrrrooss
aauuttôônnoommooss ddaammaarrccaa.. CCoomm 11,,7722
mmeettrroo ddee aallttuurraa ee 5577 qquuiillooss,, oo
ddiissppoossiittiivvoo eessttáá sseennddoo
ddeesseennvvoollvviiddoo ppaarraa eexxeeccuuttaarr
ttaarreeffaass ddoommééssttiiccaass rreeppeettiittiivvaass..
EEllee cchheeggaarráá aaoommeerrccaaddoo eemm 22002222,,
ppoorr UUSS$$ 1100mmiill..

A Ocyan, empresa de óleo e gás
da Odebrecht, tornará obrigatória,
a partir de 14 de outubro, a
apresentação do passaporte de
vacinação contra a covid-19 por
todos os seus funcionários.
Segundo a companhia, muitos
deles trabalham durante dias
seguidos em sondas e
plataformas. Por isso, o risco de
contágio é maior.

OOmmeerrccaaddoo ddee vveeííccuullooss ppeessaaddooss
eessttáá aaqquueecciiddoo.. DDee jjaanneeiirroo aa
sseetteemmbbrroo,, ffoorraamm vveennddiiddooss nnoo ppaaííss
110066,,55mmiill ccaammiinnhhõõeess ee ôônniibbuuss,,
uummaa aallttaa ddee 4466%% eemm rreellaaççããoo aaoo
mmeessmmoo ppeerrííooddoo ddoo aannoo ppaassssaaddoo.. OO
ccrreesscciimmeennttoo nnããoo ssee ddeevvee aappeennaass àà
bbaassee ccoommppaarraattiivvaa ffrraaccaa.. TTrraattaa--ssee
ddoommeellhhoorr rreessuullttaaddoo ddooss úúllttiimmooss
sseettee aannooss..
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Ataquesdigitaisameaçam
empresase indivíduos
Umdos grandes riscos da nova era digital são os ataques cibernéticos. Após sofrer uma

investida de hackers no último sábado, a central de atendimento da CVC,maior agência de
viagens do país, continuava fora do ar até ontem à tarde. O problema vem se agravando. No
primeiro trimestre, o Brasil foi alvo de 3,2 bilhões de tentativas de ataques desse tipo, o dobro
de um ano atrás, conforme dados da firma de segurança Fortinet. Outra pesquisa, da
consultoria Deloitte, revelou que 42% das empresas brasileiras já foram assediadas por
criminosos on-line, o que as obrigou amelhorar seus sistemas de segurança. Não custa
lembrar que, em junho, a subsidiária da JBS nos EstadosUnidos pagouUS$ 11milhões em
resgate após um ataque hacker à sua operação no país. Segundo a empresa, esse foi o único
caminho para evitar o vazamento de dados. Os avanços digitais são extraordinários, mas a
sociedade— sejam indivíduos sejam empresas—nunca esteve tão exposta.

Raízen, IpirangaeVibrainvestemR$115milhões
emnovabasedecombustíveis
ONorte do país passa a contar, a partir de hoje, comuma nova base de distribuição de

combustíveis. Como investimento de aproximadamente R$ 115milhões, divididos igualmente entre
os participantes do consórcio formado pelas distribuidoras Raízen, Ipiranga eVibra, ela fica em
Miritituba (PA), e atenderá, principalmente, o setor agrícola das regiões Norte e Centro-Oeste.
Construída e administrada pela Raízen, a base tem capacidade paramovimentar 300milhões de litros
de combustíveis por ano.

No apagão, usuários trocamWhatsApp por PicPay
EnquantooWhatsAppsaíadoar,osbrasileirosprocuravamnovas formasdecomunicação.Ochatdo

PicPay,maioraplicativodepagamentosdopaís, foiumadelas. Segundoaempresa,onúmerodemensagens
privadasenviadaspeloappsaltou6,5vezesemcomparaçãocomumasegunda-feira típica.Recentemente,o
PicPay lançouumaferramentaquepermite, alémda trocademensagens,oenviode fotos, vídeoseáudios.O
appcontacom58milhõesdeusuários.No finaldoanopassado,eram38,8milhões.

Umprojeto de
transferência de renda
mais robusto é para
ontem, é uma
emergência absoluta”

Rodrigo Pacheco, presidente do Senado

Indústriatem3ªquedaseguida

CONJUNTURA/ Comrecuode0,7%emagosto, produçãodosetor ficouabaixodonívelde fevereirode2020,antesdapandemia.Paraa
CNI, tendênciaédequecenáriodequedasemantenha,devido, entreoutros fatores, àaltadas taxasde jurosconduzidapeloBancoCentral

O Senado aprovou ontem, em
votação simbólica, o PL nº
261/2018, que cria o novoMarco
Legal das Ferrovias. O principal
avanço é liberar um novo regime
ferroviário no país, chamado de
“autorização”. Nele, novos
traçados são construídos
exclusivamente pelo interesse da
iniciativa privada, sem licitação.
Muito comum em países como
EUA e Canadá, o modelo nasce
para atender demandas
específicas do transporte de
cargas, identificadas pelos
próprios produtores e empresas.
O PL ainda deve passar pela
Câmara.

Marcoferroviário
passanoSenado

» FERNANDA FERNANDES

A
produção industrial vem
desacelerandomês amês
e, ao que tudo indica, o
cenário deverá semanter

nospróximosmeses. Pesquisadi-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica(IBGE)apontamaisumaque-
da—desta vez, de 0,7% emagos-
to, ante julho. Com o resultado, o
terceiro recuo consecutivo, a in-
dústriavoltouaumpatamar2,9%
abaixo do verificado em fevereiro
do ano passado, antes da pande-
mia, e 19,1% inferior ao nível re-
corde de produção, registrado
emmaio de 2011.
Os dados do IBGE mostram

que a queda em agosto foi puxa-
da, principalmente, por produtos
químicos (-6,4%), derivados do
petróleo e biocombustíveis (-
2,6%), veículos automotores (-
3,1%), produtos farmoquímicos e
farmacêuticos (-9,3%) e pela pro-
dução de coque—carvão utiliza-
do na redução dominério de fer-
ro a ferrometálico.
Com recuo de 3,4% nomês, a

categoriabensdeconsumodurá-
veis teve a oitava queda seguida,
acumulando, no período, recuo
de 25,5%. O segmento abrange a
indústria de automóveis, que
tem sofrido há meses com a es-
cassezde componentes.“Esse se-
tor é conhecido pela dificuldade
que enfrenta na obtenção de in-
sumos, como os semicondutores
usados na produção de veículos,
que tem sidomuito impactada”,
explicou o gerente de Políticas
Tributária e Fiscal da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI),
Mário SérgioCarrara.
O representantedaCNIobser-

vou que a indústria acumula re-
tração superior a 8% em 2021.
“Isso é muito influenciado pela
queda dos bens de consumo,

principalmente dos chamados
bens de consumo duráveis, que
tiveram retração de 20% somente
este ano”, afirmou. Segundo Car-
rara, além de problemas estrutu-
rais, como o alto custo da energia
elétrica, a indústria também vol-
tou a sofrer concorrência de pro-
dutos importados. “As importa-
ções cresceram em quantidade
próxima de 6%, e parte da queda
na produção nacional de bens de
consumo é por causa dos impor-
tados que estão voltando a ga-
nhar o mercado”, pontuou. De
acordo com o gerente da CNI, o
sistema tributário beneficia os
produtos importados em relação
àproduçãodoméstica.
Apesar das quedas recentes, a

indústria acumula ganho de 9,2%
no ano e de 7,2% nos últimos 12
meses. Já na comparação com
agosto de 2020, o setor recuou,
também,0,7%, interrompendo11
meses de crescimento nesse indi-
cador. A base de comparação
muito baixa da pior fase da pan-
demia, em2020, foi oprincipal fa-
tor para as altas, aponta o gerente
da pesquisa do IBGE, AndréMa-
cedo. “As bases de comparação
dos meses anteriores estavam
muito depreciadas. Isso justifica-
va, inclusive, taxas de crescimen-
to de dois dígitos. Chegamos a es-
se primeiro resultado negativo
depoisde12mesesdecrescimen-
tonaprodução”, disseMacedo.
Para Sérgio Carrara, da CNI, a

tendência é de novas quedas à
frente, entre outrosmotivos, pelo
aumento das taxas de juros pro-
movida pelo Banco Central para
segurar a inflação. Por enquanto,
a alta dos juros ainda não se tra-
duziu em redução da demanda
industrial. “Mas, em algunsme-
ses, vai começara ter efeitoeaí te-
remos redução da demanda do-
méstica, comnovo impacto sob a
produçãoda indústria”, afirmou.

» FERNANDA STRICKLAND

Com o dólar em franca dispa-
rada— amoeda fechou ontem a
R$ 5,48, com alta de 0,71%— o
CDS, índice que mede o risco
Brasil, atingiu o nível mais eleva-
do em seis meses. Na manhã de
ontem, o indicador estava em
208 pontos. De acordo com da-
dos da IHS Markit, desde 24 de
setembro, o CDS opera acima do
nível de 200 pontos. A última vez
em que o indicador esteve em
patamar semelhante ao atual foi
em 15 de abril, quando era de
209 pontos. Naquele momento,
os agentes de mercado se mos-
traram tensos com relação às ne-

gociações envolvendo o Orça-
mento de 2021.
Segundo a economista Catha-

rina Sacerdote, especialista em
investimentos, o CDS é comoum
termômetro para investidores es-
trangeiros, medindo, a grosso
modo, os riscos de pagamento
das dívidas de umpaís.
“Os complicadores aconte-

cem porque há um risco fiscal e
político doméstico. Hámeses, o
país vive uma certa tensão sobre
alguns episódios, que, quando
reunidos em um único cenário,
como brigas entre os Poderes, in-
formações que colocam oMinis-
trodaEconomiaemdilemaético,
tornam tudo um efeito bola de

neve sobre o investidor estran-
geiro”, explicou.
De acordo com a especialista,

a combinaçãode riscopaís eleva-
do e da possibilidade de taxas de
jurosmelhores emeconomiases-
táveis, como Europa e Estados
Unidos, leva o investidor estran-
geiro a optar por investir em ou-
tro país. “Acaba acontecendo
uma escassez de dólar nomerca-
do interno, e isso faz as cotações
aumentarem”, comentou.
Para Sacerdote, a escalada

do dólar tem impacto nos pre-
ços, tanto dos produtos impor-
tados quanto dos produzidos
internamente, que veem au-
mentar a demanda por expor-

tação, afetando o mercado de
consumo doméstico.
O economista Vanei Nagem,

responsável pela mesa de câm-
bio da Terra Investimentos, ex-
plica que a incerteza econômi-
ca, principalmente com relação
a 2022, o ano de eleição, está
pressionando o risco Brasil. “Vo-
cê tem um governo que se per-
deu. O ministro da Economia se
enfraqueceu e não consegue fa-
zer grandes mudanças nem im-
plantar as reformas fiscal e ad-
ministrativa”, disse. “Isso está
aumentando o risco Brasil e
pressionando o dólar, deixando
investidores preocupados em
relação aomercado”, afirmou.

Incerteza pressiona dólar e risco Brasil

Afetado pela dificuldade de obter componentes, segmento de produção de veículos automotores recuou 3,1%

O custo da falta
de saneamento
Emapenas um ano, a falta

de saneamento básico no
Brasil provoca 273.403
internações hospitalares e
2.734mortes, além de gerar
R$ 10milhões em gastos que
poderiam ser evitados. Os
resultados fazemparte de um
estudo realizado pelo
InstitutoTrata Brasil, que se
baseou emdados oficiais. Não custa lembrar: 33milhões de
brasileiros não têm acesso a água tratada. Números como esses
reforçam a urgência de projetos de infraestrutura na área de
saneamento—os programas, afinal, salvarão vidas.
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Israel Medeiros/CB/D.A Press
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IGREJA CATÓLICA / Comissão de investigação revela que padres e religiosos pedófilos agiramde forma sistêmica entre 1950 e
2020.Ao todo, 330milmenores foramviolados.Papa recebe conclusões comdor.AoCCoorrrreeiioo, vítima fala em“maior escândalodahistória”

» RODRIGO CRAVEIRO

V
ergonha e espanto. As-
sim reagiu o monsenhor
Éric deMoulins-Beaufort,
presidente da Conferên-

cia Episcopal da França (CEF), ao
que é considerado o maior es-
cândalo da história da Igreja Ca-
tólica. Desde 1950, mais de 216
mil menores de idade foram víti-
mas de abusos sexuais cometi-
dos por pelomenos 3mil padres
e religiosos franceses. O número
aumenta para 330 mil crianças,
quandose levaemcontaos laicos
que trabalharam em instituições
católicas. Os dados fazem parte
de um relatório da Comissão In-
dependente sobre Abusos Se-
xuais na Igreja (Ciase), encomen-
dado pela CEF e pela Conferên-
cia de Religiosos e Religiosas da
França (Corref). “Meu desejo, no
dia dehoje, é pedir perdão”, desa-
bafouMoulins-Beaufort.
Por sua vez, Jean-Marc Sauvé,

presidente da Ciase e católico
praticante de 72 anos, não pou-
pou críticas à Igreja. “Até o co-
meço dos anos 2000, constata-
mosuma indiferença profunda e
cruel perante as vítimas. Não se
acreditou nelas, não foram ouvi-
das, considerou-se que elas po-
dem ter contribuído para o que
aconteceu com elas”, lamentou,
ao explicar que abusos tiveram
caráter sistêmico.
O papa Francisco recebeu o

relatório demais de 2mil páginas
“com dor” e tristeza. De acordo
comMatteo Bruni, diretor do Es-
critório de Imprensa da Santa Sé,
o pontífice foi informado sobre a
conclusão da Ciase durante re-
cente visita de bispos franceses a
Roma. Bruni afirmouqueospen-
samentos e orações do papa vão
“para todas as vítimas” e suas “fe-
ridas”. O líder católico se disse
grato pela coragem delas de er-
guerem a voz e externou o desejo
de que a Igreja da França, “ao to-
mar consciência desta terrível
realidade, e unida ao sofrimento
do Senhor pelos seus filhosmais
vulneráveis, possapercorrer o ca-
minhoda redenção”.
François Devaux (leia Três

Perguntas para), fundador da as-
sociação de vítimas La Parole Li-

bérée (“A Palavra Libertada”), ti-
nha apenas 10 anos quando foi
abusado por um padre. Poucas
horas depois de participar do
lançamento oficial do relatório e
de afirmar que os membros da
comissão “retornaram do infer-
no”,ele falouaoCorreio,pormeio
doWhatsApp. “Carrego uma dor
e uma raiva profundas, além de
uma história banal de um padre
que abusou de ummenino. Mas
isso é passado. No futuro, está a
responsabilizaçãopelo crime.”
De acordo comDevaux, o es-

cândalo ocorrido na França é o
maior dahistória da IgrejaCatóli-
ca. “Ele só foi descoberto graças

ao trabalho científico da comis-
são, o qual mostrou que os abu-
sos são intrínsecos ao sistema.
Todas as nações têmque assumir
a responsabilidade pelo relatório.
Isso se torna um grande proble-
mapara a humanidade.”

Brasil

Devaux espera que todas as 45
recomendações da Comissão In-
dependente sobre Abusos Se-
xuais na Igreja (Ciase) sejamme-
ticulosamente cumpridas. “O
Brasil descobrirá as piores atroci-
dades, ante a forte influência ca-
tólica do país”, advertiu. Ao ser
questionado sobre o que leva pa-
dres a abusarem de crianças, ele

afirmou que existe um contexto
de ego, masculinidade, culpa,
centralização de poder, submis-
são, completa ausência de racio-
nalidade e adoração. “Há um es-
tadode vulnerabilidade psíquica,
principalmente durante a confis-
são, que permite invadir a alma
dapessoa confessada.”Aassocia-
ção La Parole Libérée foi criada
em dezembro de 2015 e acabou
dissolvida cinco anos depois. Seu
trabalho foi fundamental para a
instalaçãodaCiase.
Para Mike McDonnell, 53

anos, gerente de comunicação
da Rede de Sobreviventes de
Abusos Praticados por Padres
(Snap), o único caminho verda-
deiro para a justiça é permitir

que as vítimas tenham acesso
aos tribunais, independente-
mente de quanto tempo se pas-
sou desde o crime.“Espero que
este número (de 216 mil víti-
mas) abra os olhos dos fiéis e os
encorajem a se juntarem aos so-
breviventes. Basta de silêncio e
de proteção ao direito canônico.
Vidas de inocentes mudam para
sempre, e as vítimas merecem
justiça e apoio”, disse ao Correio
o norte-americano que foi abu-
sado pelos padres John P. Sch-
meer e Francis X,Trauger, dos 11
aos 13 anos, na Filadélfia.
Por sua vez, o jornalista chile-

no Juan Carlos Cruz Chellew, 59,
vítima do ex-padre Fernando Ka-
radima quando tinha 15 anos,

classificou o escândalo na França
como “uma vergonha”. “Este é
um diamuito triste, mas animo-
me a seguir lutando pelas víti-
mas. Se não houver uma repara-
ção a elas, nunca sairemos desse
buraco. OVaticano precisa ir até
as últimas consequências e bus-
car justiça para essas pessoas”,
afirmouà reportagem,por telefo-
ne.“Peçoqueas vítimas sigam lu-
tando e busquem a verdade, com
transparência e fazendo comque
os culpados paguem, tanto os
abusadores quanto os acoberta-
dores”, desabafou Juan Carlos,
que, em 28 de abril de 2018, foi
hospedado pelo papa Francisco,
na Casa Santa Marta, noVatica-
no, para debateremo tema.

ATÉ330MILVÍTIMAS
Pelo menos 216 mil menores de
idade foram abusados
diretamente por padres, diáconos
e religiosos na França, entre 1950
e 2020. Se levados em
consideração os laicos ligados a
instituições da Igreja Católica, o
número aumenta para 330 mil.
Após o apelo para ouvir
testemunhas, a Ciase recebeu
6.471 relatos — 3.652 por
telefone, 2.459 e-mails e 360
cartas. De todos, conseguiu
entrevistar 250 vítimas de abusos
sexuais durante sua infância.

3MILRELIGIOSOS
AGRESSORES
O número de agressores homens,
entre padres e religiosos, ficaria
entre 2,9 mil e 3,2 mil— o que
representa 2,5% e 2,8% dos 115mil
que integraram a Igreja nos últimos
70 anos na França.

45RECOMENDAÇÕES
A Comissão Independente sobre
Abusos Sexuais na Igreja (Ciase)
elaborou 45 recomendações para a
Igreja Católica: domomento de
ouvir as vítimas à reforma do
direito canônico, passando pelo

reconhecimento, por parte da
Igreja, de sua responsabilidade
“sistêmica” nos fatos.

970DIASDETRABALHO
Iniciada em 8 de fevereiro de 2019,
a investigação da comissão
trabalhou durante 970 dias até a
apresentação do relatório solicitado
pela Conferência Episcopal (CEF) e
pela Conferência de Religiosos e
Religiosas da França (Corref).

3,8MILHÕESDEEUROS
A Ciase calcula em 3,8milhões de
euros (cerca de R$ 24milhões) o
custo total da elaboração do
relatório, fora a quantidade de
trabalho voluntário de seus
integrantes.

»» Osnúmeros do relatório

Comoo senhor avalia o impacto
da conclusão de que 216mil
crianças foramabusadas dentro
da Igreja Católica?
Esse númeromedáum frio na

espinha. Atrás dele, existem vidas
efamíliasemsofrimento.Sãotrau-
masque têm repercussões por vá-
rias gerações. A Comissão Inde-
pendente sobre osAbusos Sexuais

na Igreja (Ciase) realizou um tra-
balho científico de veracidade, o
qual lançou luz sobre a dimensão
sistêmica de umproblema singu-
lar na Igreja: o abuso espiritual, o
qual permite todos os tipos de
abusos, incluindoapedofilia.

AConferência dosBispos da
França pediu perdão às vítimas.

O senhor os perdoa?
A questão do perdão é ineren-

tementeperversa. Porqueela cul-
pabiliza a vítima, ao colocar a vi-
olência traumática que ela sofreu
de volta ao contexto da espiritua-
lidade, da dimensão sacrificial, à
imagemdoCristomorto na cruz.
O perdão é uma coisa íntima, ele
se baseia na troca de confiança e

de gentileza. Ainda é necessário
que a responsabilidade seja reco-
nhecida, para que alguém possa
perdoar isso. E a responsabilida-
de começa coma indenização in-
dividual para todas as vítimas.

Oque espera da Igreja Católica
depois deste escândalo?
A Igreja não tem outra esco-

lha, em vista da imensidão da
reforma urgente que deve em-
preender. Ela deve organizar
um concílio (reunião de autori-
dades eclesiásticas) mundial.
Tal reforma deverá ser transpa-
rente, aberta aos leigos e às
mulheres, e, provavelmente,
encabeçada por uma coalizão
internacional. (RC)

» Três perguntas para...

FFRRAANNÇÇOOIISS DDEEVVAAUUXX,, FFUUNNDDAADDOORR DDAA AASSSSOOCCIIAAÇÇÃÃOO DDEE VVÍÍTTIIMMAASS LLAA PPAARROOLLEE LLIIBBÉÉRRÉÉEE ((““AA PPAALLAAVVRRAA LLIIBBEERRTTAADDAA””))

216MIL
CRIANÇAS

ABUSADAS
NAFRANÇA

VEJA ALGUNS DADOS DA INVESTIGAÇÃO DA COMISSÃO INDEPENDENTE SOBRE ABUSOS SEXUAIS NA IGREJA (CIASE)

Meudesejo, no
dia de hoje, é pedir
perdão”

Monsenhor Éric de
Moulins-Beaufort,
presidente da Conferência
Episcopal da França (CEF)

ABUSADAS
NAFRANÇA

216MIL
CRIANÇAS
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» Eu acho...

“Por um lado,
foi um dia
triste. Por
outro, alegro-
me por terem
tirado tudo isso
à luz. Há

muitas vítimas que foram
escutadas pela primeira vez. É
espantoso saber que, apenas em
um país, mais de 300 mil crianças
foram abusadas e 3 mil sacerdotes
violaram esses menores. É uma
verdadeira vergonha!”

Juan Carlos Cruz Chellew,
jornalista chileno, abusado pelo
ex-padre Fernando Karadima
quando tinha 15 anos

“O perdão é
uma palavra. A
Igreja precisa
tomar ações.
Ninguém sabe
mais sobre o
abuso de
menores e

ninguém fez menos do que a
própria Igreja Católica.”

MikeMcDonnell, 53 anos.
Abusado pelos padres John P.
Schmeer e Francis X. Trauger, dos
11 aos 13 anos, em Filadélfia
(Pensilvânia, Estados Unidos)

“A Igreja Católi-
ca deve reco-
nhecer todas as
vítimas de abu-
so sexual como
verdadeiros
santos da
Igreja. É preciso

que todas as denúncias escondi-
das pelo Vaticano venham à tona.
A Santa Sé tem que realizar uma
reforma imensa na instituição.
Um pedido de desculpas não é
suficiente. Eu tenho mais de 40
anos de sofrimento e de fracassos
por culpa da Igreja.”

Eduardo Lopez de Casas, líder da
Rede de Sobreviventes de Abusos
Praticados por Padres (Snap) em
Houston (Texas)

Jean-Marc Sauvé, líder da
comissão, entrega relatório

sobre investigação
aomonsenhor Éric de
Moulins-Beaufort (D),

presidente da
Conferência Episcopal

da França
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Pesadelos
Noites de susto e de medo

com as mortes a galope. Noites
de extremo cansaço dos servido-
res da saúde. Noites de desam-
paro, de asfixia e solidão. Dias de
medo e abandono, noites de de-
solação. Noites de ações ocultas
pela dissimulação. Dias de nego-
ciatas, noites de sufocação. Dias
de cloroquina, noites sem oxige-
nação. Dias de tretas escusas,
noites de omissão. Dias de altas
tramoias, noites de prostração.
Dias de indiferença, noites de
degradação. Dias sem assistên-
cia, noites semmedicação. Dias
de insegurança, noites sem pro-
teção. Dias de altos perigos, noi-
tes sem comiseração. Dias de de-
samparo, noites de assombra-
ção. Dias de faz-de-conta, noites
de enganação.
»ThelmaB. Oliveira,

Asa Norte

Preconceito

OCorreio (5/10) trata, em seu
Editorial — Basta de preconceito
— de um assunto muito impor-
tante e atual, demaneira convin-
cente! Usando dados estatísticos,
afirma que (sic) “Movido pelo
preconceito, o Brasil, infelizmen-
te, tornou-se o país quemaisma-
ta negros... de cada 10 pessoas as-
sassinadas todos os anos, sete são
negras”. Estatística sem análise é
informação tendenciosa. Ouso
afirmar, semmedo de errar, que
todas as sete pessoas negras fo-
ramassassinadaspornegros tam-
bém!Ondeestá opreconceito?
» José deMattos Souza,
Asa Sul

Violência

É cansativo, repetitivo e inútil
exigir do poder público umbasta
àmatança demulheres e negros
neste país. Até agora não li ne-
nhumamanchete ou ouvi no rádio notícias de que a
decisão judicial, que garantiria segurança à mulher
ameaçadademortepelo companheiro, tenhaevitadoa
morte dela. Os machistas, covardes — homens sem
honra ou caráter — não têm limites. Desafiam as or-
dens judiciais, principalmentenesteBrasil de total des-
respeito, em que prevalece a política de insegurança
pública e elevados estímulos decorrentes de uma polí-
tica belicista, homofóbica emisógina. O assassinato de
Cilma da Cruz Galvão, mulher negra, a facadas, é la-
mentável,mas temos certeza de que ela émais uma ví-
tima emuitas outras mulheres correm o risco de ter o
mesmo destino. O covarde que amatou sabe que pas-
sará pouco tempo atrás das grades, se for preso e con-
denado. E, quando sair do presídio, estará pronto para
repetir o mesmo comportamento hediondo. “E daí?”.
Esta é a indagaçãoque seouvirá emresposta à reivindi-
cação de uma revisão de todo o sistema, à cobrança de

políticas públicas que comba-
tam omachismo e à necessida-
de de uma educação pautada
pela equidade de gênero. En-
quanto os ogros continuarem
alimentando o ódio por ações e
discursos, as tragédias serão co-
tidianamentemais intensas.
»Heloísa Vieira,
Sudoeste

Voto eletrônico

Chamou-me a atenção o fato
de nenhum bolsonarista ter
acompanhado a sessão doTribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), ex-
clusivamente realizada para
quem interessado fosse avaliar a
segurança das urnas eletrônicas.
Todos os partidos poderiam ter
enviado representantes. Os par-
lamentares fanáticos pelo presi-
dente da República e que infla-
ramomovimento pelo retroces-
so do voto impresso não estavam
lá.Perderamumaexcelenteopor-
tunidade, franqueada pelo presi-
dente doTSE,ministro Luís Ro-
bertoBarroso,paraquestionarou
apontar falhas ou fragilidades do
sistema. Não o fizeram. Mas
aguardem: quando perceberem
que a reeleição de Bolsonaro foi
esgoto abaixo, vão apelar às fake
news, a outros artifíciosmaquia-
vélicos e rasteiros para inocular
dúvidasnaquelesque, tristemen-
te, ainda avaliam este governo
como bom ou regular.Vão con-
vocar a legião demilicianos para
imporo terrornasperiferiasa fim
degarantir o votode cabrestopa-
ra o capitão, indiscutivelmente, o
pior governopós-redemocratiza-
ção.Aguardem!
»Arthur de Castro,
Asa Sul

Offshore

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, guarda parte do
seu dinheiro emparaísos fiscais.

A Receita Federal precisa saber como esse dinheiro foi
parar lá e a origem desses recursos. Frequentemente,
alguns brasileiros afortunados utilizam esse recurso
para esconder atos ilícitos praticados com dinheiro
público. Alguns facilitadores fazemamanobra de ida e
volta dodinheiro, semqueaReceita Federal possaper-
ceber. O presidente Bolsonaro, que trabalhou dentro
do Congresso durante décadas, deve ter ouvido falar
desses esquemas. Umpolítico comum, certamente ele
sabe quemarranja o esquema, onde esconde odinhei-
ro e quanto se cobra para realizar essasmaracutaias. O
contribuinte brasileiro é sempre lesado nesses atos es-
pertos realizados pelos parlamentares e seus amigos.
O foro privilegiado existe exatamente por essemotivo,
ou seja, garantir um julgamento bastante lento e ami-
gável para esses picaretas.
» José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)

VISÃODOCORREIO

Passaporte
paraavida

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pandora Papers repercutiu
sobre offshores em paraísos
fiscais. Possuir offshores
não é ilegal, desde que
declaradas à Receita.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Apagão de redes sociais
revela que é hora de

quebrar o monopólio de
Mark Zuckerberg. Ele não
pode ter o mundo nas
mãos, ou melhor, nos
seus servidores.

JJoosséé AAmmaarroo— Jardim Botânico

Como o investidor vai
acreditar nas finanças

brasileiras, se autoridades
da economia aplicam
em paraísos fiscais

do exterior?
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

O número de casos e de
mortes por covid-19 está
em queda. Mas isso
parece desagradar
governadores, loucos
para promoverem
aglomerações em
estádios de futebol
e até suspender o
uso de máscaras.

AAnnaa LLúúcciiaa MMaarrttiinnss— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

das taxas de ocupação de leitos UTI, com
25 unidades da federação, incluindo Mi-
nas Gerais, fora da zona de alerta. Perma-
necem em alerta intermediário apenas o
Espírito Santo e o Distrito Federal, nesse
último caso com elevação da lotação atri-
buída à redução do número de vagas para
pacientes com a doença.
Os dados referentes às duas semanas

entre 12 e 25 de setembro mostram ainda
redução de 27% nos números de interna-
ções e de 42,6% nos de óbitos. Animador,
para um país que já chegou a contar mais
de 4 mil vidas perdidas em um único dia, e
cuja média móvel de mortes em 24 horas
recuou para a casa das 500 neste mês, con-
siderado o período de 14 dias. Um alívio,
sem dúvida. Mas ainda é pouco.
É essa a razão para manter a prevenção,

principalmente em um cenário em que os
relaxamentos de restrições avançam, e no
qual o fim de ano encontrará uma popula-
ção animada com indicadores — que, se
espera, seguirão positivos — e ávida por
reencontros com parentes e viagens de fé-
rias. De resto, foi o que ocorreu em 2020 e
levou a um repique catastrófico da doença.
Por mais que o quadro tenha evoluído, é
muito cedo para relaxar, como adverte a
própria Fiocruz, ao alertar que é imperioso
avançar na vacinação, inclusive com a ter-
ceira dose para públicos vulneráveis— en-
tre eles idosos, que voltam a liderar casos
de internação emorte.
E a fundação é categórica sobre a neces-

sidade de manter o “amplo emprego de
medidas de proteção individual, como o
uso demáscaras e o distanciamento físico e
social” e defender “medidas de saúde pú-
blica, como o passaporte de vacinas”. Não é
hora de baixar a guarda.Não é hora de reto-
mar polêmicas que pareciam vencidas. É
preciso, enfim, que aqueles que defendem
supostos direitos individuais, em contra-
posição ao interesse coletivo em um qua-
dro de pandemia, passem a responder
quantas liberdades valemuma vida.

D
epois de enfrentar um 2021 com
momentos de colapso e horror
nos serviços de atenção à saúde,
marcados pormortes nas filas de
espera por leitos de UTI, o país

parece caminhar para um fim de ano de
controle da pandemia,mesmo com eviden-
te relaxamento das regras de distanciamen-
to social. A grande responsável pelo quadro,
aoque tudo indica, atendeporumnomege-
ral conhecido—vacina— comvariações de
sobrenome.CoronaVac, AstraZeneca, Pfizer,
Janssen— pouco importa o complemento
— foramcapazes de frear o avanço da doen-
ça, graças àmaior campanha de vacinação
da história do país. Tudo isso apesar dos co-
nhecidos percalços, atrasos e equívocos
que, se evitados, teriam potencial de tornar
a experiênciamenos dolorosa.
Agora, o país está novamente diante

da necessidade de decisões que podem
alterar o curso da crise sanitária. E, mais
uma vez, vê medidas que deveriam ser
abordadas do ponto de vista da ciência
serem debatidas sob a ótica da política.
Uma delas é a controvérsia sobre a ado-
ção do chamado passaporte da vacina,
que funciona como um estímulo à imu-
nização e é defendido por especialistas
de peso e instituições da envergadura da
Fundação Oswaldo Cruz.
Negar a importância de medidas como

essa em defesa de suposta proteção de li-
berdades individuais é negar os números,
as evidências e tornar a uma discussão
que já atrasou sobremaneira a largada pa-
ra a imunização em massa no país. Se-
gundo dados mais recentes da Fiocruz, o
processo de vacinação, com cerca de 240
milhões de doses aplicadas, proporcio-
nando cobertura de aproximadamente
70% da população com a aplicação inicial
e mais de 40% com o esquema vacinal
completo, vem contribuindo claramente
para melhorias do cenário.
Boletim do Observatório Covid-19, da

fundação, aponta redução generalizada

O governo brasileiro pode emplacar um
papel de protagonismo noOrienteMédio e
na relação com os países árabes. O pedido
foi feito pelos embaixadores Ibrahim Alze-
ben, representante da Palestina emBrasília,
e Qais Shqair, chefe da Missão da Liga dos
EstadosÁrabesnoBrasil. Emrecente encon-
tro comambos, os diplomatas externaramo
desejo de que o Brasil se posicione como
mediador do conflito entre israelenses e pa-
lestinos. A dois meses de reassumir um as-
sento no Conselho de Segurança daOrgani-
zação das Nações Unidas (ONU), como
membro não permanente, o Brasil tem con-
dições de exercer uma influência muito
mais decisiva na região.
Para Shqair, o nosso país obteria inúme-

ros benefícios. Além da abertura para um
mercado de 400milhões de pessoas, o Brasil
conquistaria o respaldo político das 22 na-
ções árabes e o respeito da comunidade in-
ternacional, além de se posicionar como
ator importante na arena diplomática inter-
nacional. O chefe daMissão da Liga dos Es-
tados Árabes no Brasil lembra que os laços
entre seu povo e os brasileiros incluem he-

ranças linguísticas, uma forte presença de
descendentes e de imigrantes em território
nacional e a adesão à gastronomia nas cozi-
nhas do país. O Brasil tambémpode exercer
umadiplomacia cultural, ao levar suas tradi-
ções e sua cultura às nações árabes e ao pro-
duzir um rico intercâmbiona área.
Nos governos anteriores, o Brasil se ex-

pressou de forma clara e tácita a favor de
uma solução para o conflito noOrienteMé-
dio. Aposiçãodeumadiplomacia engajado-
ra e alinhada a demandas também dos pa-
lestinos deu lugar a um reposicionamento
ideológico pendente a um único lado do
embate. Se, no passado, o Brasil apoiava re-
soluções da ONUpró-palestinos, agora, pa-
ra nãomelindrar os neopentecostais (parce-
la importante de seu eleitorado), o governo
Bolsonaro pende para a abstenção ou o dis-
tanciamento. A casa doBarão doRio Branco
deveria não contaminar sua diplomacia
comquestões religiosas. Brasileiros e árabes
teriammuito a ganhar com a correção da
atuaçãobrasileira emumaregião tão impor-
tante do ponto de vista histórico, econômi-
co, político e cultural.

Oportunidadehistórica

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br
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» ALDOPAVIANI
Geógrafo e professor emérito daUniversidade de Brasília

Adotar crianças importa

Especializada para População em Situação de
Rua (Centro Pop), três Unidades de Acolhi-
mento para Crianças e Adolescentes, pelo
Programa Bolsa Família etc.
Como se pode notar pela estrutura existente

no governo doDF, nada indica a inexistência de
problemas para “acolher” e dar a devida aten-
ção a pessoas carentes, em situação de rua e
com problemas de ordem econômica e social.
Isso, na linha administrativa e organizacional.
Na situação real, o que se vê são pessoas com
carênciasmultifacetadas e diversas, pois se en-
caixam em muitas dessas especializadas de
acolhimento. Para saber-se qual é a real di-
mensão da violência em que se incluem, so-
mente uma pesquisa de campo poderá escla-
recer. Há diversos pontos de “abrigos infor-
mais” (sob as marquises de prédios comer-
ciais, sob árvores frondosas e no interior de
passagens de pedestre do Eixo Rodoviário, en-
tre outros locais). Também há pessoas ao re-
lento, em que idosos, jovens e crianças se en-
contram. A partir da pesquisa, selecionam-se
as crianças com possibilidade de adoção para
encaminhamento ao juizado competente. O
processo iniciaria e teria como finalidade en-
contrar famílias dispostas à adoção.
Os adotantes, emmuitos casos, não são pes-

soas abastadas, mas da classe média e média
baixa, que têm sensibilidade com os que se en-
contramna orfandade, abandonadas ou distan-
tes de seu local demoradia, ficam ao desabrigo
comodescrito. Emalguns casos, casais, comum
ou dois filhos, desejam adotarmais alguns, pois

poderão dar educação e toda a atenção a todos
eles. Assim, assumem responsabilidades com
vantagens para todos: os adotantes que cuidam
de crianças necessitadas e as haverão de educá-
las e protegê-lasOs jovens adotados terão os be-
nefícios e oportunidades de se educarem e con-
dições demelhor vida futura. Por isso, a adoção,
facilitada pelaVara da Família, poderá ajudar os
governantes, pois não terão os encargos sociais
que os abandonados lhes trazem.
Assim considerando, pode-se sugerir que se

constitua umbônus como incentivo a quem for
adotar uma oumais crianças ou jovens órfãos
ouabandonados.Obenefício será estímulopara
os que adotam e alívio para as autoridades que,
sem isso, teriamquearcar comasdemandasdos
que se encontram em situação de rua ou em
péssimas condições de vida. Acredita-se que os
legislativos estaduais e municipais ao debate-
rem todos os ângulos da adoção, não terão difi-
culdade em estabelecer legislação e de indicar
verbas para esse destinohumanitário.
Igualmente, o Congresso Nacional poderá

avaliar se o orçamento federal permite disponi-
bilizar verbas para a adoção ou se os deputados
consideramsermais viável transferir os recursos
diretamente para os governadores e prefeitos.
Essa iniciativa parece ser amais plausível, por-
que os recursos estarão em condiçõesmais pró-
ximas emais apropriadas de aplicação. A solu-
ção virá após o debate com os entes envolvidos.
Contudo, não poderá haver muita delonga em
se tratando de atender urgentemente algo que
parece oculto e nebulosonomeio urbano.

R
ecentemente, a imprensa divulgou
queuma família italianaadotoudois ga-
rotosbrasileiros.Gestoquenão foiopri-
meiro e, comcerteza, não será o último.

Adoções de brasileirinhos por pessoas de outros
países têm sido frequentes e devem deixar al-
guémpreocupado pormuitas razões. Uma das
possibilidades é adequeosbrasileirosdevemser
os adotantes de seus pequenos patriotas que es-
tejamem situação de vulnerabilidade por serem
pobres,por teremficadoórfãos, abandonadosou
achados na rua sem ter ondemorar. Será desne-
cessário argumentar que, em todas essas situa-
ções, as crianças ou jovens necessitamde ampa-
ro e de condições de seremabrigados comdigni-
dadedeumserhumano.
Não será difícil encontrar jovens ou crian-

ças em situação crítica como as descritas,
mesmo porque, nos últimos anos, aumentou
o número de pobres e miseráveis, de famílias
inteiras morando em barracas de lona, sob o
sol escaldante, de sol a pino durante o dia e de
frio intenso, à noite. Na capital do país, não
muito distante da Praça dos Três Poderes, há
pessoas nessa situação, o que não condiz com
um grande país, líder continental. No caso de
Brasília, considera-se que há instrumentos
político-administrativos para atender os mais
necessitados. A Secretaria de Desenvolvimen-
to Social no Distrito Federal (Sedes) tem, em
sua estrutura, entre outros: 27 Centros de Re-
ferência da Assistência Social (Cras), 11 Cen-
tros de Referência Especializada de Assistên-
cia Social (Creas), dois Centros de Referência

Isso não pode se transformar em disputa.
Nãoposso crer queo falecimentodemeupai se-
ja pauta para umadisputa de quemquer que se-
ja. A nossa dor não temnúmero, nem coloração
de disputas por quaisquer que sejam os moti-
vos.Nossa dor é fruto daperda, do vazio, da sau-
dade que ficou e do sentimento de impotência,
por não termos protegido aquele que nos prote-
geu a vida toda. É esse o sentimento de quem
perde umente querido para esse vírus, de ter fa-
lhadonaproteção de quemeramais frágil.
Vão ficar a saudade e a lembrança. Os mo-

mentos em que sua verdade era sempremaior
que a minha e que dizia como deveríamos se-
guir. Aquele momento que mostrava com sua
experiência o que deveríamos fazer, mas que
nosdavaa segurançadequeele estaria juntopa-
ra resolver. Meu pai sempre foi assim, alguém
que resolvia, junto conosco, os nossos proble-
mas. Como cantarolava com seu cantor preferi-
do, “naquelamesa ele contava sempre eme di-
zia sempre o que é vivermelhor”. Se ficou a sen-
sação de falha na proteção, ficou o aprendizado
de seguir protegendo aqueles que amamos.
Se essa pandemia nos trouxe algum ensina-

mento, foi a necessidade de sermosmais empá-
ticos e solidários. Ninguém vai resolver uma dor
se não a estiver sentindo. Não são ações buro-
cráticas, muitomenos estudos estatísticos, que
vão confortar a dor de quem está sofrendo o va-

zio deixado por esse vírus. Não temos explica-
ções racionais para um sofrimento de emoção.
Claro que aqueles que estão no combate a essa
pandemia devem se apoiar em estudos e infor-
mações científicas necessárias a essa luta. Mas
as baixas dessa guerra devem ser tratadas na
emoção. A dor deve ser sentida e amainada por
quemnos lidera.
Só a solidariedade nos fará vencer essa crise,

porque não nos resumimos a números estatísti-
cos. Somos pessoas, com sentimentos humanos
que nos fazem sofrer. Algumas vezes, o impacto
é maior que a agressão física. A dor que senti
comaperda demeupai foi física. A dor que sen-
ti ao sair daquela UTI, onde fiz minha despedi-
da, foi de uma intensidade física, como se tives-
semcortadomeucoração. Ador que senti quan-
dovimeupaiperder abatalha contraumvírus, e
que eu não pude evitar, foi um corte na carne
sem anestesia. Foi uma dor doída demais. Essa
dor nãopode ser apenas umnúmero.
Não é fácil processar essa perda. Caí, mas caí

depé. Sigo firmena trilhada vidapara cumprir a
minha caminhada. Tenho páginas em branco
para colorir, comomeensinouToquinhoemsua
canção. Hoje eu vou cantar para o meu pai a
canção que vi tantas vezes ele cantar paramim:
“Pai, nos seus olhos era tanto brilho que mais
que seu filho eu virei seu fã”. Segue empazmeu
pai, aqui vamos continuar a nossa jornada.

E
m1ºdeoutubrode2021, oBrasil teve492
mortes por covid-19, sendo amenormé-
diamóvel desde 14 de setembro último,
segundo o consórcio de veículos de im-

prensa. A análise é de que o número demortes
vem caindo, o que pode representar o alívio no
controle dessapandemia eumavolta ànormali-
dade. Umdeles foi omeu pai. Sim, em 1º de ou-
tubrode2021, tivemosomeupai emais 491 víti-
mas desse vírusmaldito.Umhomemque lutava
contra sérios problemasde saúde,mas queque-
ria viver. Combateu o bom combate, mas não
resistiu à última batalha contra esse vírus, que
provocaumamorte indignapara quemvai e um
sofrimento indignopara quem fica.
Meu pai não é um número na estatística; é

pai, avô e marido que ainda tinha um final de
história a concluir. Sua vida era um livro que
ainda restavampoucas páginas em branco, que
ele lutava para colorir, como disse Toquinho na
músicaAquarela. Nãoconseguiu. Asúltimaspá-
ginas ficaram embranco, porque ele não conse-
guiu vencer a últimabatalha.
Cresci vendomeu pai ouvir o cantor Nelson

Gonçalves. Sua voz firme traduzia emoções que
meu pai incorporava como se dele fossem. Dei-
tado em sua rede, ele ouvia a dor da saudade in-
terpretada pormeio da canção de Sérgio Bitten-
court, Naquela mesa. Ele lembrava do irmão
que se fora prematuramente e se emocionava,
com seus olhos marejados cantarolando “na-
quela mesa tá faltando ele e a saudade dele tá
doendoemmim”.Não imaginei queouviria essa
música sentindo a dor que ele sentiu. Eu senti.
Doeu, emuito.
Nosso almoço de domingo não foi completo.

Quando sentamos àmesa, minhamãe emeus
irmãos, lembrei damúsica que ele, emociona-
do, entoava para mim, com a voz embargada,
dizendo“naquelamesa ele contava história que
hoje namemória eu guardo e sei de cor”. Faltou
ele namesa nesse domingo. Se Nelson Gonçal-
ves pudesse cantar o que eu estou sentindo ago-
ra, ele diria “se eu soubesse o quanto dói a vida,
essa dor tão doída nãodoía assim”.
Essa pandemia não é só número e ciência.

Essa pandemia é dor. As vítimas desse vírus,
sejam os que foram a óbito ou os que ficaram
sequelados, são pais, filhos, avós ou amigos.
São entes queridos que deixam um vazio que
não será preenchido por um discurso oficial
de projeções estatísticas para acalmar a popu-
lação. Quem sofre, sente a sua dor no peito e
precisa de uma acolhida. Se temos quase 600
mil vítimas de covid-19, temos milhões de
pessoas atingidas pelas consequências dessa
crueldade que todos os dias nos surpreende
com formas novas de ataque.

Desculpe,
meu pai não é
um número

» VALDIR OLIVEIRA
Superintendente do Sebrae no DF

Dialética destruidora

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

Quem viu as imagensmostrando gigantescas nu-
vens de poeira a tomarem de assaltomuitas cidades
do interior de Goiás, São Paulo eMinas Gerais, escu-
recendo o dia e cobrindo tudo com omanto sujo do
póeda fuligem,pôdepressentir quealgoextraordina-
riamente anormal entrou em cena. Pior para aqueles
que sentiram na pele e nos pulmões o irrompimento
do fenômenomacabro.
Para eles, ficou a certeza de que umnovo e angus-

tiante tempo foi inaugurado, como se alguémabrisse,
de repente, uma fabulosa caixa da Pandora e, de lá,
emergissem os ventos de um inferno cuidadosamen-
te preparado desde o surgimento da primeiramáqui-
na a vapor. Para céticos e todos aqueles que não se
cansamdeusar o cotidianopara chicotear a realidade
corrompida pelas redes sociais, o que os cumulus
nimbusdepoeira estão a anunciar é a chegadadefini-
tiva do progresso na agricultura, não um progresso
qualquer, mas um tipo especial que veio de mansi-
nho, comoospolíticosnacionais, prometendo fartura
e lucros para todos.
Para que todo esse desenvolvimento se tornasse

possível, seria preciso romper de uma vez com as an-
tigas práticas da agricultura familiar e com os velhos
ensinamentos adquiridos, por séculos, pelos campo-
neses. A começar pelo fim do respeito aomeio am-
biente, à rotação das culturas e à diversificação das
espécies. Terminar com a ideia de que amanutenção
dos veios d’água são necessários. Acabar com essa
maniadeproduzir adubos apartir doque sobrana la-
voura e dos excrementos dos animais.
Dar um fim às práticas demanutenção de uma es-

pécie de ciclo completo dentro da terra, aproveitando
os resíduos, produzindo bens sem o envenenamento
por pesticidas e outros produtos químicos. Enfim, se
libertar do passado e abraçar a nova agricultura, que
vem com o nome pomposo e estrangeirado de agro-
business.Comsementes geneticamentemodificadas,
adubos e defensivos proibidos noutros países, impor-
tados e que vão envenenar tudo, mas que prometem
colheitas nunca vistas.
Esse éoprogressobrotandonocampoedandoum

chega para lá nas modas antigas. Ele traz máquinas
gigantescas que vão“limpar” o horizonte domato se-
cular, plantando em seu lugarmonoculturas a perder
de vista, que poderãomuito parecer comoantigomi-
lho,mas que temnome batizado por letras sem nexo
enúmeros, tudonumcódigo estranho.
Quem pode admirar esses gigantes de poeira e

tem os olhos postos nos ensinamentos de um pas-
sado, em que as ideias não envelhecem, pelo con-
trário ganham força viva no presente, logo pode se
lembrar da frase, um tanto enigmática, proferida
por umpensador de nomeKarl Kraus (1874-1936): o
progresso vinha com o avanço inevitável da poeira.
Queria, assim, assinalar exatamente o que vem
ocorrendo agora no interior do nosso país.
São as frentes de rajada, nomeestranhoparaum fe-

nômeno que veio anunciar a chegada de um tipo de
progressoquesurgenaesteiradaRevolução Industrial,
mas que coloca países comooBrasil na condição anti-
quada de colônia ou fornecedor de bens primários,
mesmoàs custas da destruição completa domeio am-
biente e que opera segundo as regras de um deus ex
machina,quevirápara resolvero impasseeacontradi-
çãoentreaproduçãodebenspeladilapidaçãodomeio
queapossibilitou,numaespéciededialéticadomal.

A frase que foi pronunciada

“O objetivo final da
agricultura não é o cultivo
de safras, mas o cultivo e
o aperfeiçoamento dos
seres humanos.”
Masanobu Fukuoka

Doação
» Ainda dá tempo de doar lixo eletrônico
para o colégioMaristinha. A intenção é
consertar omaterial descartado para uso
dameninada de baixa renda. Fale com a
coordenadora do projetoValéria Oliveira
pelo 99231-1923.

Sem política
» Clubes da cidade têm visitantes
indesejados que deixam para trás
enorme quantidade de dejetos. Não é
possível que essa situação perdure por
muito tempo. Não há controle do animal
nem dos carrapatos que ele também
espalha por onde anda.

Criança
» Iniciada a mobilização para o Dia das
Crianças. Os batalhões da PM e algumas
administrações da cidade começam a
recolher brinquedos usados ou novos
para distribuir para a meninada de
famílias vulneráveis.

História de Brasília

O supermercado da 305 parou de novo.Cada vez
que a gente dá uma nota, as obras reiniciam, e
depois param outra vez.
(Publicada em 10/2/1962).



Ciência EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

12 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 6 de outubro de 2021

Saúde

PANDEMIA

Duas categorias de pesquisa levamoprêmio deste ano. Enquanto SyukuroManabe eKlausHasselmann sedestacampelosmodelos de
previsão da reaçãodaTerra àsmudanças climáticas, GiorgioParisi é laureadopor teoria ligadaàdesordemnos sistemas complexos

Nobel para a física
teórica e a aplicada

Umestudo canadense com 212.326
casos de covid-19 confirma que as va-
riantes de preocupação (VOCs) do
Sars-CoV-2 sãomais virulentas do que
a cepa nativa do vírus, aumentando o
risco de hospitalização, internação
emunidade de terapia intensiva (UTI)
e morte. A pesquisa, publicada no Jor-
nal da Associação Médica Canadense,

encontrou uma mortalidade 133%
maior que a observada em relação à
versão original no caso da delta.
Variantes preocupantes incluem

aquelas comamutaçãoN501Y, comoal-
fa, beta, gamaeadelta, que substituíram
a cepa original do Sars-CoV-2. Do total
de casos estudados, 22,4% eram não
VOCs, 76,7% eram infecções commuta-
çõesN501Ye2,8%eramprováveisdelta.
Com as infecções por alfa, beta e

gama, os riscos de hospitalização fo-
ram 52% maiores, a admissão em
UTI, 89% mais elevada, e houve 51%
mais mortes. Já quanto aos pacientes
contaminados pela delta, esses per-
centuais foram, respectivamente,
108%, 235% e 133% maiores. Mesmo
após o ajuste para idade, sexo, co-
morbidades e outros fatores, o risco
aumentado persistiu.
Os pesquisadores também analisa-

ramo efeito da vacinação, que atenuou
a gravidade dasVOCs, reduzindo o ris-
co de doenças graves e morte em pes-
soas parcial e totalmente imunizadas.
“Os efeitos relatados representam um
grau substancial de proteção contra a

morte conferidapelas vacinas (cercade
80% a 90%), mesmo quando não con-
seguem prevenir a infecção. Esses efei-
tos de proteção direta podem ajudar a
reduzir os impactos na saúde do Sars-
CoV-2”, escrevemos autores.

» PALOMA OLIVETO

A
menos de dois meses de uma
cúpula crucial para se tentar
evitar um futuro catastrófico, a
COP26, a Academia Real das

Ciências da Suécia premiou com oNo-
bel de Física uma dupla de pesquisado-
res que desenvolveu osmodelos usados
para prever a reação daTerra àsmudan-
ças climáticas. Ometeorologista japo-
nês radicadonos EUASyukuroManabe,
90 anos, e o oceanógrafo alemão Klaus
Hasselmann tiveram o trabalho reco-
nhecidopeloComitêNobelpela“mode-
lagem física do clima daTerra e por te-
rem quantificado a variabilidade e pre-
visto, de formaconfiável, amudançacli-
mática”, segundo o júri. Eles dividem o
prêmio de 10milhões de coroas suecas
(US$ 1,1 milhão) com o físico teórico
italiano Giorgio Parisi, 73, especialista
nadesordemnos sistemas complexos.
“Não tenhocerteza seos líderesmun-

diais que aindanão entenderamamen-
sagem a entenderão, porque nós esta-
mosfalando”,afirmou,noanúncio,Thors
Hanss Hansson, membro do comitê.
“Mas esse éumprêmiode física, e o que
estamos dizendo é que a modelagem
climática está solidamente baseada na
física”, frisou. Na clássica entrevista por
telefone, quando é avisado pela Funda-
çãoNobel sobre o prêmio, Parisi desta-
cou a importância do trabalho dos cole-
gas. “Acredito que émuito urgente que
tomemos decisõesmuito fortes (a favor
do clima). Está claro que devemos atuar
demaneira rápida e semdemora a favor
das gerações futuras”, afirmou.
Na década de 1960,Manabe, pesqui-

sador da Universidade de Princeton,
alertou que os níveis de CO2 na atmos-
fera estavamdiretamente associados ao
aumento da temperatura na Terra. Em
uma coletiva de imprensa, GabrielVec-
chi, professor de geociências e diretor
do Instituto Ambiental HighMeadows
(HMEI), da instituição de ensino norte-
americana, explicou a importância do
trabalho do cientista japonês. “Todo o
campo damodelagem climática se ori-
ginou com Suki”, disse. “A ideia de que
você pode pegar algo tão complexo, co-
mo o sistema climático, e codificar as
equações que o regem, colocá-las em
um computador e, depois, usar isso pa-
ra simular o sistema climático começou
comele”, destacou.
O geocientista lembrou que as pri-

meiras simulações de como o sistema
climático responde à emissão de gases
de efeito estufa foram responsáveis

pormostrar toda uma ca-
deia de fenômenos—na-
turais e antropogênicos
— que explicava o au-
mento da temperatura na
Terra. “Ele, ao fazer isso,
não apenas ilustrou algu-
mas das consequências
potenciais do aqueci-
mento global, mas nos
deu um roteiro de como
fazer ciência do clima.”
Em entrevista ao site da
universidade, Manabe
disse que não esperava o
prêmio. “Quando recebi
o telefonema, fiquei mui-
to surpreso. Sim,meu tra-
balho é baseado na física,
masé físicaaplicada, geo-
física. Essa é a primeira
vez que o Prêmio Nobel é concedido
pelo tipo de trabalho que fiz: o estudo
dasmudanças climáticas.”
Pelo mesmo motivo, o comitê pre-

miou Klaus Hasselmann, que foi o di-
retor do Instituto Max Planck de Me-
teorologia de 1975 a 1999. “Em 30 a
100 anos, dependendo da quantidade
de combustível fóssil que consumir-
mos, enfrentaremos uma mudança
climática muito significativa”, disse
ele em uma entrevista, em 1988. “As
zonas climáticas mudarão, a precipi-

tação será distribuída de forma dife-
rente. Então, não seremos mais capa-
zes de falar sobre resultados aleató-
rios. Devemos perceber que estamos
entrando em uma situação em que
não há como voltar atrás.”
Graças ao seu trabalho, foi possí-

vel responder à pergunta de por que
os modelos climáticos podem ser
confiáveis, apesar do clima instável
e caótico. Hasselmann também foi
responsável por identificar sinais es-
pecíficos que fenômenos naturais e

atividades humanas imprimem no
clima, demonstrando que o aumen-
to da temperatura atmosférica pode
estar relacionado às emissões huma-
nas de dióxido de carbono. O Comitê
Nobel justificou o prêmio destacan-
do a importância do oceanógrafo
“para a modelagem física do clima
da Terra, quantificando a variabili-
dade e prevendo o aquecimento glo-
bal de forma confiável”.
“Todos os dias, sentimos o clima da

Terra. O que está oculto da visão ime-
diata é a complexidade do sistema ter-
restre— como a atmosfera, os oceanos
ea interação sólidadaTerrapara impul-
sionar o clima do nosso planeta”, disse,
em nota, o presidente do Instituto Nor-
te-Americano de Física (AIP), Michael
Moloney. “Metade do prêmio de hoje
reconhece o trabalho seminal que nos
ajuda a entender esse sistema. É uma
decisão notável para a ciência do clima
neste ano em particular, já que nos
aproximamos da conferência COP26
para tratar da crise climática”, opinou.

Padrões ocultos

A outra metade do prêmio foi
atribuída ao físico teórico Giorgio
Parisi, professor da Universidade
Sapienza, em Roma. O Comitê afir-
mou que o Nobel reconhece “a des-

coberta da interação da desordem e
das flutuações nos sistemas físicos:
da escala atômica à planetária”. Na
década de 1990, o cientista desco-
briu padrões ocultos em materiais
complexos desordenados, uma das
mais importantes contr ibuições
para a teoria de sistemas comple-
xos, um limiar entre a ordem e o
caos, com aplicações em diferentes
áreas do conhecimento, como ma-
temática, biologia, neurociência e
aprendizado de máquina.
“A emoção que sentimos hoje é

difícil de exprimir, é um orgulho
imenso para a Sapienza, para a co-
munidade científica e para o nosso
país”, disse, em nota, a reitora da
universidade. “Giorgio Parisi é um
gigante, daqueles em quem as futu-
ras gerações se apoiarão para a pers-
crutar o horizonte da ciência e dar
mais um passo em direção ao co-
nhecimento.” Michael Moloney, da
AIP, destacou a importância do re-
conhecimento do trabalho dos três
cientistas. “Ambos os prêmios mos-
tram como o valor da natureza in-
terdisciplinar da física, como nosso
conhecimento e, de fato, nossas de-
cisões políticas críticas dependem
de pesquisas básicas fundamentais
que procuram explicar as experiên-
cias humanas cotidianas.”

Estudotambémmostraqueasvacinastêmgraudeproteçãocontraamortede80%a90%

Mortalidadedadelta
podeser133%maior

Osprêmiosmostramcomoo
valor da natureza interdisciplinar
da física, comonosso
conhecimento e, de fato, nossas
decisões políticas críticas
dependemdepesquisas básicas
fundamentais que procuram
explicar as experiências
humanas cotidianas”

MichaelMoloney, presidente do
Instituto Norte-Americano de Física

Eficácia

Uma outra pesquisa, divulgada
na noite de segunda-feira, na revista
The Lancet, mostra que duas doses
da vacina Pfizer/BioNTech são efi-
cazes na prevenção da hospitaliza-
ção por todas as variantes do coro-
navírus por ao menos seis meses. O
estudo, realizado pelo laboratório
norte-americano e a organização
Kaiser Permanente, analisou dados
médicos de 3,4 milhões de pessoas
no sul do estado da Califórnia entre
4 de dezembro e 8 de agosto.
O resultado apontou que a eficácia

da vacina contra os riscos de infecção
diminui ao longo do tempo, de 88% no
mês seguinte à segunda dose, para
44% após seis meses. A substância, por
sua vez, mantém sua efetividade de
90% contra os riscos de hospitalização
por covid-19 por ao menos seis meses.
“Nosso estudo confirma que as vaci-
nas são uma ferramenta central para
controlar a epidemia, e são extrema-
mente eficazes na prevenção de for-
mas graves e hospitalizações, inclusive
contra a delta e outras variantes preo-
cupantes”, resumiu Sara Tartof, princi-
pal autora do estudo.

Lillian Suwanrumpha/AFP

Mark Makela/AFP GeorgWendt/AFP Alberto Pizzoli /AFP

SyukuroManabe eKlausHasselmann traçaramum“roteiro de como fazer ciência do clima”. Trabalho deGiorgio Parisi temaplicação “da escala atômica à planetária”



ACESSIBILIDADE /NoDF, apenas 5,38%das pessoas comdeficiência estão inseridas nomercado de trabalho formal, enquanto
mais de 95%das empresas não cumprema lei que deveria garantir o acesso às vagas de emprego para esses trabalhadores

Mercado de

trabalho exclui PcDs
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Lei de contratação
dePcD

A fim de reduzir as
barreiras de acesso a
postos de trabalho, no
Brasil foi instituída a Lei
Federal nº 8.213, de 24 de
julho de 1991. A lei de
cotas, como ficou
conhecida, estabelece que
empresas com mais de
100 funcionários devem
ter entre 2% e 5% de
pessoas com deficiência
contratadas em condições
iguais aos demais, como
forma de oportunizar o
acesso ao mercado de
trabalho para essa parte
da população.

O que diz a Lei?

“Algumas empresas tiveram
experiências ruins com candi-
datos PcDs. Mas, não há falta
de vagas nem de candidatos, há
um problema de falta de expe-
riência muitas vezes. Algumas
oportunidades, por exemplo,
pedem seis meses de experiên-
cia prévia e o candidato não
tem, assim como formação e
preparo. As empresas precisam
sim de um suporte porque, mui-
tas vezes, não conseguem se
adequar à cota mínima de PcDs
na equipe por questões diver-
sas, como financeira.

Cumprir a cota é superimpor-
tante. Adotar a inclusão nas em-
presas é demonstrar que é possí-
vel e saudável trabalhar em um
ambiente diverso. Isso nos ajuda
a crescer como seres humanos.
Então, as empresas que têm pro-
fissionais com deficiência e fa-
zem um trabalho sério só ga-
nham com isso. O saldo de ter
PcDs é positivo para todos. O ca-
minho é trabalhar em prepara-
ção e capacitação para as em-
presas e para os candidatos.”

Daniela Araújo,
psicóloga e gerente de RH

Palavra de
especialista

» SAMARASCHWINGEL
» JÚLIA ELEUTÉRIO

D
os cerca de 3milhões de
habitantes do Distrito
Federal, 138.356 pos-
suem alguma deficiên-

cia, o número corresponde a
5,38%da população da capital fe-
deral. Pessoas que, além dos de-
safios impostos por suas limita-
ções, lidam comas restrições im-
postas pelomercado de trabalho
para garantirem um emprego.
Um estudo recente da Compa-
nhia de Planejamento doDF (Co-
deplan) — Empregabilidade e
PessoacomDeficiência—aponta
que apenas 38%desses brasilien-
ses estão inseridos no trabalho
formal. Realidade coerente consi-
derando que 95,8%das empresas
do DF não cumprem a determi-
nação legal de manter em seus
quadros de funcionários de 2% a
5% de vagas para a inclusão des-
ses trabalhadores, conforme re-
velouomesmoestudodacompa-
nhia. Para especialistas, a falta de
chances é causada pelo binômio
que abrange a falta de qualifica-
ção dos candidatos e o desprepa-
rodos recrutadores e empresas.
JosédeAraújoOliveira,45anos,

éumexemplodessa equaçãodes-
favorável. Pintor há mais de 20
anos, Zé, como é chamado pelos
amigos, recebeu uma descarga
elétrica pormeio de umcorrimão
de ferro, que acidentalmente to-
cou emcabos de energia, e preci-
sou amputar os dois braços. A tra-
gédia, ocorrida em 16 de julho,
rendeu12dias emcoma, cirurgias
e ummês de internação. A volta
para casa representaumanova vi-
da, comodeficiente físico, emque
José não pode atuar comaprofis-
são que sempre exerceu. Agora,
ele se preocupa com o futuro e
não sabecomopoderá semanter.
“Por enquanto, não pensei em

umnovo trabalho,mas querome
virar sozinho e arrumar alguma
coisa para fazer. Tenho clientes
fiéis, posso tentar administrar algo
relacionadoaoque eu fazia”, cogi-
ta.Eleafirmaestardispostoaenca-
rar osnovosdesafios e a família fez
adaptaçõesnacasaparaatenderàs
suasnecessidades.Otelefone,ago-
ra, é utilizado comumacaneta na
boca,a irmãprovidenciouodispo-
sitivo.O cunhado, que entendede
marcenaria, fezumamesasobme-
dida com rodinhas para que Zé
possamovê-la comospés eusá-la
para apoio.“Ainda estou inseguro.
Ficocommedodecairpoisosbra-
ços quedão equilíbrio para o cor-
po”, reflete Zé, que sonha emcon-
seguir prótesespara termais auto-
nomia,mobilidadee independên-
cia, e, assim,quemsabe, voltar pa-
raaprofissãodepintor.

Muitoesforço

OestudodaCodeplan, realiza-
do com base em dados de 2018,
tambémaponta que pessoas com
deficiência (PcD) possuem 33%
menos chances de serem empre-
gadas do que as sem deficiência.
Segundo a gerente de pesquisa da
diretoria de estudos epolíticas so-
ciais da companhia, Tatiana Le-
mos, amaior barreira é o precon-
ceito. “Conversamos comempre-
gadores e percebemos que, a
maioria dos que não cumprem a
cota prevista em lei, acreditam
que é trabalhoso ter um PcD na
equipe. Acham que será preciso
fazer muitas alterações ou não
têm paciência para isso”, diz. Ela
espera que, com a pesquisa, as
empresas vejam que há muita
gente capacitada e que é necessá-
rio dar chances a elas. “Ano que

vem esperamos atualizar esses
dados. As empresas, na verdade,
não conhecemopotencial que os
PcDs têm”, completa.
DanielaRosaes, 41, jápercebeu

a faltadedisposiçãodas empresas
em integraremPCDs. Desempre-
gada desde 2013, ela nasceu com
hidrocefalia e espinha bífida, o
que faz comqueprecise demule-
tas ou cadeira de rodas para loco-
moção.De2008a2013, elachegou

a trabalhar como servidora tercei-
rizada noMinistério da Ciência,
Tecnologia e Inovações. Porém,
com a troca de governos, ela foi
demitida.“Desde então, cheguei a
ter outros empregos,mas sempre
era demitida, nãome firmavam
nasempresas”, diz.
Formada em secretariado

executivo, atualmente ela atua
como atendente em eventos, de
maneira freelancer. “Como não

tivemos nenhum evento nos úl-
timos anos, por causa da pande-
mia, não trabalhei”, comenta a
moradora da Asa Sul. Ela consi-
dera que faltam oportunidades e
adequação para a população
com deficiência se inserir no
mercadode trabalho. “Cada caso
é um caso, mas falta empatia.
Não temacessibilidadeparanós,
e muitas pessoas no mercado
profissional não têm paciência”,

lamenta. As dificuldades e frus-
trações fizeremcomque familia-
res pedissem para que ela não
trabalhasse, proposta que Da-
niela recusou. “Não entendiam
que eu sou e posso ser indepen-
dente. Foi difícil para eles, mas
nós nos entendemos”, relata.
A dificuldade de permanên-

cia nomercado também foi sen-
tida por Érika Ferreira, 30, nas-
cida com o pé torto congênito.

Ela constatou em suas expe-
riências profissionais que é difí-
cil encontrar oportunidades
que possibilitem pensar em um
plano de carreira ou futuro a
médio ou longo prazo. “Quando
é para cortar gastos, somos os
primeiros a ir. No início do ano,
recebi uma proposta de empre-
go, disseram que eu receberia
treinamento e que estavam su-
perinteressados no meu perfil.
Três meses depois, me demiti-
ram porque precisavam cortar
os gastos. Na Justiça, alegaram
que a demissão foi motivada
porque eu era incompetente”,
conta indignada.

Mudançanecessária

Para a Secretaria da Pessoa
com Deficiência (SEPD) a exis-
tência daprevisãode“vaga PcD”
nas empresas não é suficiente, é
necessário que os contrantes
ofereçam mecanismos de per-
manência. “Esse posto de traba-
lho deve oferecer acessibilidade
e condições para que o traba-
lhador possa desempenhar suas
funções da melhor forma possí-
vel, em um ambiente que ofere-
ça a verdadeira inclusão princi-
palmente atitudinal”, diz a pasta
pormeio de nota.
A secretaria afirma que atua

para propiciar uma inclusão no
mercado de trabalho. “Temos a
nossa Diretoria de Emprego e
Renda, que funciona na 112 Sul
diariamente. Ela é responsável
por captar, junto às empresas,
vagas específicas para a pessoa
com deficiência”. O GDF desen-
volve parcerias com outros en-
tes, com o Ministério Público
do Trabalho (MPT), que vai au-
xiliar no cumprimento da cha-
mada “Lei de Cotas” e com o
Instituto Federal de Brasília
(IFB), para a qualificação de
pessoas com deficiência.

Benefício

mútuo

A secretária-executivaDaniela Rosaes sente falta de adequação e empatia por parte das empresas para empregarempessoas comdeficiência

Por duas décadas, José deAraújo foi pintor, agora, comos dois braços amputados, ele temepelo futuro

Arquivo Pessoal

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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As redes sociais sofreramumapane, e
omundo entrou empânico durante sete
horas, na tarde de ontem. Em pouco
tempo, os prejuízos foram imensos, lojas
virtuais ficaram paralisadas, restauran-
tes entregarammenos comida, ações de
empresas despencaram na bolsa e o bi-
lionárioMarcZuckerberg, donodoFace-
book, perdeu alguns bilhões e deixou de
ser a quarta pessoamais rica domundo.
A geração dos meus pais assistiu a

mudanças lentas. Mas o ritmo da inven-

ção das tecnologias da comunicação se
acelerou, de maneira estonteante, nas
últimas décadas, e provocoumutações
vertiginosas nos valores, nos comporta-
mentos e na relação comapolítica.
Como apagão, uma representante da

vanguarda do atraso, fez uma ameaça
apocalíptica para defender o voto im-
presso: “Já pensou se isso ocorre durante
a eleição comurnas eletrônicas?”. Se fos-
se verdadeira a lógica damoça, teríamos
de renunciar aos aviões a jato e nosmo-
vermos de carroça, pois sempre haveria
o risco deumapane.
Certamente, se ocorresse uma queda

nas redes sociais às vésperas deumaelei-
ção, seria bompara a democracia, pois o
númerode fakenewscairiadrasticamen-
te. As redes sociais sãomeios fantásticos
de comunicação, mas não podem per-

manecer uma terra sem lei, precisam ser
civilizadase regidaspor regras semelhan-
tes às que regulam o funcionamento da
imprensa profissional. Não são perfeitas,
no entanto, responsabilizam os autores
de leviandades e garantem ummínimo
de respeito aosdireitos e àdemocracia.
Eu estava devaneando, erraticamente,

sobre essas questões quando recebi um
video produzido pelo InstitutoMoreira
Salles sobre omarceneiro JaimeVilaseca.
Ele foi chamado para construir uma es-
tantede livrosparaClariceLispecor.Ela fi-
cava calada quase o tempo todo. No en-
tanto, emumátimo, disse para omarce-
neiroqueeleestava fadadoa fazermoldu-
rasdequadros.Eaprofecia secumpriu.
No video, o amigo de Clarice lembra

que contou para ela uma história da
adolescência, que se transformouno be-

líssimo conto O primeiro beijo. Jaime
viajava com o pai numa subida de serra
para Niterói quando o carro aqueceu
muito e tiveram de parar em um acosta-
mento. Hoje, émais raro um carro apre-
sentar esse problema mecânico, mas,
naquela época, eramuito comum.
O então adolescente sentiu uma sede

terrível e buscou, desesperadamente,
água para se saciar. Acompanhemos a
narrativa sob o olhar de Clarice: “O ins-
tinto animal dentro dele não errara: na
curva inesperada da estrada, entre ar-
bustos estava... o chafariz de ondebrota-
va num filete a água sonhada. O ônibus
parou, todos estavam com sedemas ele
conseguiu ser o primeiro a chegar ao
chafariz de pedra, antes de todos.”
E continua: “De olhos fechados en-

treabriu os lábios e colou-os ferozmen-

te ao orifício de onde jorrava a água. O
primeiro gole fresco desceu, escorren-
do pelo peito até a barriga. Era a vida
voltando, e com esta encharcou todo o
seu interior arenoso até se saciar. Ago-
ra podia abrir os olhos. Abriu-os e viu
bem junto de sua cara dois olhos de es-
tátua fitando-o e viu que era a estátua
de uma mulher e que era da boca da
mulher que saía a água. Lembrou-se
de que realmente ao primeiro gole sen-
tira nos lábios um contato gélido, mais
frio do que a água.”
Olhou para a estátua nua. Ele a ha-

via beijado: “Até que, vinda da profun-
deza de seu ser, jorrou de uma fonte
oculta nele a verdade. Que logo o en-
cheu de susto e logo também de um
orgulho antes jamais sentido: ele... Ele
se tornara homem.”

A pane
e o beijo

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

A Secretaria de Saúde
autorizou, ontem, uma nova
fase da antecipação da segunda
dose para quem tomou a
vacina da AstraZeneca/Oxford.
Agora, quem precisa completar
o ciclo vacinal até 27 de
outubro pode procurar os
locais de atendimento. Para ser
atendido, basta levar o cartão
de imunização e documento de
identidade com foto. A
antecipação foi possível após a
chegada de 39.425 doses da
AstraZeneca no fim de semana.

Antecipação

Leitos vagos
Na rede pública, a ocupação de UTIs
voltados para o tratamento da
covid-19 estava em 71,43%. Dos 128
leitos, 60 estavam com pacientes;
24, livres; e 44, bloqueados. Na rede
privada, a ocupação era de 89,13%,
sendo que dos 189 leitos, 167 estavam
em uso; 20, com vagas; e dois,
bloqueados. Na fila, havia nove
pessoas com suspeita ou confirmação
de infecção pelo novo coronavírus.

Pregão Eletrônico nº 17/2021
AAgência Nacional de Energia Elétrica -ANEEL, por meio do Superintendente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipoMENOR PREÇO, com
regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é a PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS DE SOLUÇÃO DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO PARA
AUDITORIA, MONITORAMENTO E GERENCIAMENTO DE ACESSOS DO
AMBIENTE MICROSOFT DA ANEEL, conforme especificações do Edital e
seus anexos. A abertura da sessão será às 15h00, do dia 19/10/2021, no sítio
www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital poderá ser retirado nos sítios
www.aneel.gov.br e https://www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem5deoutubrode2021

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Augusta Monteiro de Lima

Furtado, 96 anos
Brunick de Melo, 39 anos
Edson Freitas, 70 anos

Eli Duarte de Melo, 92 anos
Elpídio Araújo Neris,
98 anos
Francisco Joaquim de Almeida,
90 anos
Gabriel Queiroz Benamor, 22 anos
Goiandira Viana de Azevedo,
76 anos
Henrique Fernandes Rolim,
41 anos
Nílson de Oliveira Souza,
61 anos
Sucena Elias Salomão Peles,
82 anos
Vera Márcia Anjos de Brito
Argolo, 73 anos
Walter Muniz de Souza, 81 anos

TAGUATINGA

Adelino Pedro dos Santos, 56 anos
Francyelle Sousa Mendes, 19 anos

Gilson Luiz de Oliveira,
54 anos
João Luís Moreira de Carvalho,
55 anos
Levino Pires, 80 anos
Lídio Bonfim Pereira, 82 anos
Lilianny de Andrade Barros,
52 anos
Márcia Costa Fernandes Marra,
63 anos
Noemia do Carmo Oliveira
Santos, 83 anos
Renato de Jesus, 60 anos
Ricardo da Silva Pereira,
74 anos
Valdete Beserra de Sousa,
66 anos

GAMA

Ermogenes Martins Alves da
Cruz, 79 anos

Leandro Alberty Costa Barbosa,
18 anos
Maria Souza Vidal, 76 anos

PLANALTINA

Mario Ângelo Sarafim, 63 anos

BRAZLÂNDIA

Jovita Tavares de Lira Carvalho,
90 anos

SOBRADINHO

Cecílio Milhomens, 99 anos
Elias Parrini, 77 anos
Maria Helena de Queiroz Pereira,
menos de 1 ano
Amanda Vidal de Araújo,
menos de 1 ano
Lúcia Vânia dos Santos Rosa,

menos de 1 ano
Mailde Ferreira dos Santos,
menos de 1 ano
Sebastião Braz Lima, 57 anos

JARDIMMETROPOLITANO

José Roque Lima dos Anjos,
52 anos
Eduardo da Silva Lopes, 40 anos
Pedro Monteiro, 69 anos
Jeferson de Matos Melo, 33 anos
Fidelcino Feliciano Barbosa,
82 anos
José Antônio de Araújo, 96 anos
(cremação)
Helio Hermenegildo Marques
Maues, 62 anos (cremação)
Dorotéa Von Glehn Westin Nobre,
85 anos (cremação)
Adael Aredes de Morais,
56 anos (cremação)

Governador antecipouque, devido aoavançoda imunização contra a covid-19, pode ser viável realizar as comemorações públicas de
Natal e anonovo.No entanto, taxa de transmissão continua subindo.Ontem, o índice era de 1,15, o que indica crescimento das infecções

GDF avalia festas de fim de ano
» SAMARASCHWINGEL

A
doismeses do fimdo ano,
oGoverno doDistrito Fe-
deral estudaapossibilida-
deda realizaçãode come-

morações deNatal e ano novo. O
governador Ibaneis Rocha (MDB)
acreditaqueseráviável retomaras
festas públicas devido ao avanço
da vacinação contra a covid-19.
Porém, aoCorreio, omandatário
afirmou que depende da avalia-
ção de técnicos da Secretaria de
Saúde. Atualmente, a taxa de
transmissão donovo coronavírus,
no DF, está em 1,15, o que repre-
senta crescimento no número de
infecções,mas, seguindo o cená-
rio observadono restante dopaís,

não houve au-
mento expressi-
vo de interna-
ções emunida-
des de terapia
intensiva (UTI).
Enquanto isso,
os profissio-
nais de saúde
poderão come-
çar, a partir de

hoje, a receber o reforço da imu-
nização, conhecida como ter-
ceira dose. Cada categoria terá
um direcionamento.
“Minha decisão será tomada

conforme as recomendações da
Saúde”, explicou Ibaneis sobre as
comemoraçõesdeRéveillon eNa-
tal. Em relação ao carnaval de
2022, o chefe do Executivo local
afirmou que vai esperarmais um
poucoparasedecidir.Osecretário
de Cultura e Economia Criativa,
Bartolomeu Rodrigues, defende
que é impraticável manter o dis-
tanciamento social emuma festa
de rua como o carnaval, mas res-
salta que a decisão é de Ibaneis.
Quanto à obrigatoriedade do uso
demáscaras, o governador foi ta-
xativo:“sóvou tratardissoquando
atingirmos 70% da população
imunizadacomasduasdoses”.
Para BrenoAdaid, pesquisador

doCentroUniversitário Iesb, dou-

tor em administração e pós-dou-
tor pela Universidade de Brasília
(UnB) em ciência do comporta-
mento, há três cenários possíveis.
“Um evento (o 7 de setembro)
causou essa alta nos números. Se
não tiver mais eventos, daqui a
pouco, os números caem. Porém,
háoriscodeaspessoas relaxarem,
e tudo subir de novo. Ou, se tiver
outro evento, os índices sobem
também”, argumenta. Ele explica
que o efeito de aglomerações só é
sentido 15dias depois.“Ainda está
muito longe para termos proje-
ções exatas”, explica.

Reforço

Alémde idososcom70anosou
mais e adultos com imunossu-
pressão grave, a partir de hoje, os
profissionais de saúde doDF po-
dem receber a dose de reforço da
vacina contra a covid-19.De acor-
do com a circular nº 79/2021 da
Secretaria de Saúde, todos devem
apresentar, nomomento da apli-
cação, um documento que com-
prove o vínculo como trabalhador
da área, além da carteira de imu-
nização. Serão aceitos crachás,
contracheque, carteira de traba-
lho, declaraçãodoempregadorou
carteiradoconselhoprofissional.
Comoénecessário ter recebido

a segunda dose há, pelomenos,
seismeses, a circular ressalta que
“todos os que atuamna rede pú-
blica e privada que tomarama se-
gunda dose ou dose única até 31
demarço podem receber a dose
de reforço”. A vacina aplicada será
da Pfizer. O documento detalha
queosprofissionais da redepriva-
da serão atendidos em unidades
básicas de saúde (UBSs). A lista
comos locais para aplicação será
divulgada no site da secretaria.
Quematua emhospitais públicos
será vacinado na própria institui-
ção. Caso não tenha sala de imu-
nização, os profissionais devem
procurarumaUBS.
Aqueles que trabalham na

atenção secundária à saúdepode-

rão procurar as salas de vacina-
ção dos hospitais públicos de re-
ferênciadesuaregião.Osdaaten-
ção primária deverão ir às UBSs,
assim como os profissionais que
atuam em unidades de pronto-
atendimento (UPAs), na Funda-
çãoHemocentro, na Fundação de
Ensino e Pesquisa emCiências de
Saúde (Fepecs), no Instituto de
Cardiologia do DF (ICDF), no
ComplexoRegulador (incluindo o
Samu), no Parque de Apoio, no
Hospital daCriança deBrasília Jo-
sé Alencar e no Hospital SãoVi-
centedePaulo.
Osprofissionaisque trabalham

emhospitaismilitares enoHospi-
talUniversitário deBrasília (HUB)
poderão buscar a dose de reforço
nassalasdevacinaçãodesuas res-
pectivas unidades. Já aqueles que
atuam no Corpo de Bombeiros
poderão tomar a terceira dose nas
salas de vacinação de qualquer
unidadeda redepública.

Casosrepresados

O boletim epidemiológico da
SecretariadeSaúderegistrou3.016
casos de covid-19, ontem. Porém,

emnota, a pasta explicou que fo-
ram lançadas 2.632 ocorrências
represadasnosdadosdoe-SUSdo
Ministério da Saúde. “Do total de
casos represados lançados no sis-
tema, 653 (24,8%) ocorreram em
2020 e 1.979 (75,2%) em2021”, de-
telhaapasta.
Das infecções deste ano, 1.870

pacientes (94,5%) iniciaramsinto-
mas entre agosto, setembro e ou-
tubro. “A inserção desses casos no
boletim de hoje poderá impactar
diretamente na taxa de RT, tendo
em vista que o cálculo leva em
conta as datas de primeiros sinto-
mas”, completa a secretaria. Se-
gundooboletim,aíndicedetrans-
missão está em 1,15, ou seja, 100
pessoas infectamoutras 115.
Com a atualização, o DF che-

gou a 502.049 notificações de co-
vid-19. Comas 17mortes registra-
das ontem, a capital acumula
10.527 óbitos. Devido aos dados
represados, amédiamóvel de ca-
sos chegou a 1.193, valor 48,44%a
mais queodeduas semanas atrás.
A mediana de mortes está em
13,14, o que indica um aumento
de 13,58%, quando comparado
comoíndiceobservadohá14dias.

A terceira dose está sendo
aplicada emprofissionais
da saúde, idosos a
partir de 70 anos e
imunossuprimidos graves
commais de 18 anos

Ed Alves/CB/D.A Press

VACINAÇÃO

2.216.656
vacinados com
primeira dose

1.296.543
com ciclo

vacinal completo

19.680
receberam a

dose de reforço

72,62%
da população total
vacinada com a
primeira dose

42,47%
da população total com o
ciclo vacinal completo

85,97%
do público-alvo
vacinado com a
primeira dose

50,28%
do público-alvo com
ciclo vacinal completo

** PPooppuullaaççããoo ttoottaall ddoo DDFF::
33..005522..554466.. PPúúbblliiccoo--aallvvoo ddaa
ccaammppaannhhaa:: 22..557788..442200

FFoonnttee:: Secretaria de Saúde
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Morte de jovem ainda sob investigação

VIOLÊNCIA /Morto no sábado, o estudante Gabriel Benamor foi enterrado ontem. Polícia Civil apura hipóteses alémde latrocínio

Tentativa de
aproximação
Hámeses, integrantes doPSBdiscutemumaaliança comLula

comoestratégia para derrotar Jair Bolsonaro.Na conversa de
ontem, emBrasília, umpasso importante: a demarcação de
territórios, os interesses regionais quepodemunir ou abalar a
reaproximação.OPSBquer o apoio ou, nomínimo, a neutralidade
doPT emestados estratégicos para opartido, comoPernambuco,
Rio de Janeiro, Espírito Santo, São Paulo eDistrito Federal. Em
troca, estará comLula já noprimeiro turno enão comumnome
daTerceiraVia.

Parente na cabeça
Lula disse que se encontrou

recentemente, por acaso, com
Pedro Parente no aeroporto.
Os dois teriam conversado
sobre o filho do ex-ministro de
FHC, Rafael Parente, pré-
candidato ao Palácio do
Buriti. Rodrigo Rollemberg
(foto acima) confirmou o
projeto local. Para Lula, não
há muita dificuldade, uma vez
que o PT de Brasília não tem
candidato natural ao GDF.
Para fazer a coisa andar, Lula
pediu que a presidente
nacional do PT, Gleisi
Hoffmann, organize um
encontro entre petistas e a
cúpula do PSB do DF.

ComFreixo, beleza
O acordo entre PSB e PT no Rio não enfrenta dificuldades.

O candidato éMarcelo Freixo, nome aprovado por Lula.

NoEspírito Santo, é difícil

O governador Renato Casagrande é uma das vozes do PSB
contra a aliança como PT e a favor daTerceiraVia.

Na terra de Eduardo Campos vai
EmPernambuco, tambémavança. Lula esteve no estado

comoprefeito de Recife, João Campos (PSB), e como
governador Paulo Câmara (PSB). Demonstrou empenho em
retomar a parceria dos tempos de EduardoCampos. A
deputadaMarília Arraes (PT), adversária de JoãoCampos na
disputamunicipal de 2020, precisa ceder e apoiar o candidato
do PSB, provavelmente o ex-prefeito Geraldo Júlio.

Apoio importante
Amaior cabo eleitoral de AndréMendonça

para a vaga ao STF é a primeira-dama
Michele Bolsonaro.

Apergunta que não quer calar

Oministro da Saúde,Marcelo Queiroga,
fez ou não tratamento precoce contra covid-
19 na quarentena emNY?

EmSão Paulo, é impossível
OPSB quer o apoio do PT para a candidatura deMárcio

França ao governo de São Paulo. Nesse ponto, não avança.
Alémde FernandoHaddad estar no páreo, Lula fez elogios a
Guilherme Boulos (Psol), tambémna disputa.Mas França
pode seguir como vice de Geraldo Alckmin contra a reeleição
do vice de JoãoDoria, Rodrigo Garcia. Aí o jogo embaralha.

Aposta petista emLeite
Entre petistas, a aposta é de que Eduardo Leite vai

vencer as prévias do PSDB. No encontro com a cúpula do
PSB, o deputado José Guimarães (PT-CE) disse que ouviu
do presidente do PSDB, deputado Bruno Araújo (PE),
prognósticos bempositivos para o governador do Rio
Grande do Sul contra JoãoDoria.

» JÚLIA ELEUTÉRIO

S
ob forte comoção, ami-
gos e familiares de Ga-
briel Benamor, 23 anos,
despediram-se do estu-

dante ontem, no Cemitério
Campo da Esperança. Ele foi as-
sassinado após um possível as-
salto, na manhã do último sába-
do, emTaguatinga Norte. No dia
seguinte, a polícia Civil prendeu
dois suspeitos de cometer o cri-
me. Os investigadores traba-
lham com outras linhas de in-
vestigação além de latrocínio —
roubo seguido de morte. O jo-
vem tinha mais de 20 mil segui-
dores nas mídias sociais, onde
ficou conhecido pela atuação
como investidor financeiro.
Inteligente, dedicado, com-

prometido e alegre foramalguns
dos adjetivos usados por quem
conhecia Gabriel para defini-lo.
Primo da vítima, HugoMiranda,
32, não conseguia acreditar no
ocorrido: “Aconteceu. Não tem
mais volta. Acabou com os so-
nhos de um rapaz que tinha a vi-
da inteira pela frente. É uma dor
imensurável”. Muito ligado ao
estudante, o operador de caixa
conta que os dois costumavam
celebrar juntos as conquistas.
“Nuncamais vou vermeumeni-
no. O moleque que vi crescer e
conquistar todas as coisas que

queria”, lamentou.
Gabriel estava perto de se gra-

duar no curso de direito. Ele foi
morto com dois tiros após ser
abordado por uma dupla de cri-
minosos armados, na Praça da
QNF, enquanto aguardava dentro
do carro por um casal de amigos.
Um colega do estudante havia se
machucado e esperava Gabriel
para ir aomédico.Aoouvir osdis-
paros, desceu do prédio e encon-
troua vítimacaída ao ladodoveí-
culo. Gabriel foi levado a umhos-
pital particular de Taguatinga,
onde passou por cirurgia e ficou
na unidade de terapia intensiva
(UTI). No entanto, às 15h30, não
resistiu aos ferimentos emorreu.
Gabriela Andrelino, 25, estu-

dou com o irmãomais velho da
vítima e se tornou próxima de
ambos. “O Gabriel era um cara
muito centrado, tranquilo, inteli-
gente, que gostava de viajar e ex-
plorar o mundo. Ele sempre foi
controlado e visionário, tinha
uma empresa de investimentos e
vivia bem”, contou. A jovem rela-
tou ter sidodifícil veroamigoper-
der o irmão de forma tão repenti-
na. “Não dá para entender como
ele morreu. E é inaceitável. Ele
não era o tipo de pessoa que rea-
gia. Foi uma surpresa e um abalo
tudo isso que aconteceu”, com-
pletouGabriela, emocionada.
Amiga de Gabriel havia mais

de 15 anos, Ana Caroline Capua-
no, 22, contou que o estudante
praticava esportes, era vaidoso e
saía com frequência para festas.
“Ele gostava de calistenia, de fa-
zer ‘acrobacias’ nas barras, e
curtia bastante a vida.Viveu e ti-
nha tudo o que queria.” A uni-
versitária acrescentou que, em

novembro, o jovem faria aniver-
sário, mas, na semana passada,
havia anunciado a realização de
um desejo: ter um carro damar-
ca Porsche. “(O automóvel) ti-
nha até nome— Channel. E era
do jeito que ele queria, mas não
deu tempo de chegar”, contou
Ana Caroline.

A 17ª Delegacia de Polícia (Ta-
guatinga Norte) apura o caso. Ao
Correio, o delegado-chefe, Mau-
ro AguiarMachado, afirmou que
os suspeitos detidos têm 16 e 18
anos, bem como antecedentes
criminais, e que os policiais não
descartammais hipóteses sobre
a dinâmica do assassinato. “Con-

tinuamos coletando provas. Há,
também, outra linha de investi-
gação em curso. Dois suspeitos
foram presos, e ambos têm en-
volvimento em práticas de atos
infracionais graves. Quando o ca-
so estiver concluído, haverá uma
(entrevista) coletiva commais
detalhes”, completou.

Velório provocou comoção entre amigos e familiares de Gabriel (E)

Presossuspeitosde
assaltareesfaquear
cinegrafista

As polícias Militar e Civil
prenderam, ontem, quatro
suspeitos de participar da
tentativa de latrocínio contra o
cinegrafista Magno Lúcio, 52 anos
— esfaqueado por assaltantes em
Ceilândia Sul na manhã de
segunda-feira. Com um deles,
apontado como autor da facada, a
PMDF encontrou a mochila da
vítima. Preso em flagrante, o
acusado tem 18 anos e foi levado
para a 23ª DP (P Sul), à frente
das investigações. Até o
fechamento desta edição, os
policiais não informaram se os
demais continuavam presos. Com
três órgãos atingidos pela facada,
Magno Lúcio passou por cirurgia
ontem e foi transferido para um
hospital particular de Taguatinga.
Ele acordou após a operação, mas
ainda falava com dificuldade.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - Reprodução/Redes Sociais

Educação pública x privada

A professoraMaria Francisca Pinheiro Coelho, doDepartamento de
Sociologia daUnB, lança, hoje, o livroO público-privado na educação
brasileira: o conflito na Constituinte (1987-1988). É fruto da tese de doutorado
da autora, que acompanhou as discussões na época. Retrata a disputa entre
interesses das escolas públicas e particulares, marcada por um conflito
histórico, segundo a professora que defendeu a tese em 1991,mas teve neste
ano a ideia do livro. SegundoMaria Francisca, a educação pública venceu o
embate na Constituição de 1988. É o quemostra no livro, da editora Appris.

Carneiro emedebista
Depois do encontro como PSB, Lula estará hoje com

emedebistas. O ex-senador Eunício Oliveira (MDB-CE) prepara
dois carneiros para servir em casa ao ex-presidente Lula e a
caciques doMDB. O voto de Eunicio, Lula já tem. Assim como o
demuitos políticos doMDBdoNordeste.Mas vai ser difícil
fechar uma coligação semprejudicar alianças regionais,
especialmente no Sul e no Sudeste, onde há emedebistas com
ojeriza a Lula, como, por exemplo, o presidente da Fundação
Ulysses Guimarães, deputado AlceuMoreira (MDB-RS), da
bancada ruralista no Congresso.

Tempero lulista

Eunício teve a ideia dematar carneiros de sua fazenda para
servir no jantar com caciques doMDB, porque conhece o gosto
de Lula. Ao receber o petista em seu apartamento emFortaleza,
há ummês, o ex-senador tambémmandou preparar o prato. Lá
teve a ajuda da noiva de Lula, Janja da Silva, que foi para a
cozinha ajudar no tempero.

Por telefone

Nas andanças pelo país, Lula esteve com vários líderes
regionais, especialmente noNordeste. Com Ibaneis, o petista
conversou por telefone.Mas agora, no jantar de Eunício, surgiu
a oportunidade presencial. O governador doDF é umdos que
avalia como possível a aliança como petista. E há quem
acredite numa costura para Ibaneis ser vice na chapa.

Quemnão?

Comentário de um emedebista sobre Ibaneis querer ou não
ser vice na chapa de Lula: “Quemnão gostaria?”

Reprodução/Instagram

Ana Rayssa/CB/D.A Press - 29/7/19

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pedro Marra/CB/D.A Press



Primeira

infância

é a chave

EDUCAÇÃO /No início do projeto Escolha a escola do seu filho, a orientadora pedagógica da educação infantil do Colégio
Presbiteriano Mackenzie Brasília, Laura Magalhães, reiterou a importância do ensino infantil para o desenvolvimento social

» ANAMARIA POL

A
importância da educa-
ção infantil não pode
ser subestimada. Isso
porque é por meio da

escola da primeira infância que
acontece o desenvolvimento so-
cial, cognitivo e motor da crian-
ça. O tema pautou a primeira li-
ve do projeto Escolha a escola do
seu filho, realizada ontem. Na
mesa, a orientadora pedagógica
da educação infantil do Colégio
Presbiteriano Mackenzie Brasí-
lia, Laura Magalhães, falou so-
bre a importância do tema na
formação do ser humano.

Com amediação da subedito-
ra da Revista do Correio, Sibele
Negromonte, Laura abordou a
importânciadodesenvolvimento
dapersonalidadehumananapri-
meira infância — 0 a 6 anos de
idade. “É a fase mais importante
da vida de uma criança, porque é
quando ocorre a formação da
personalidade, do pensamento
científico”, pontua. “Se essa es-
trutura está bem fortalecida, pos-
so construir toda aminha histó-
ria, toda aminha personalidade,
algo que vou levar para o futuro
daminha vida adulta”, disse. De
acordo com a especialista, é co-
mum haver mais atenção para o

citou. Um dos benefícios que
surgiram foi o fortalecimento
do vínculo entre escola e famí-
lia. “A pandemia trouxe essa
parceria. Os pais tiveram de se
tornar, do dia para a noite, pro-
fessores e educadores”.
De acordo com Laura, a pan-

demia serviu, ainda, para rever
as qualidades e malefícios do
uso de telas para o público in-
fantil. “A tecnologia está a nos-
so serviço. Não estamos nós a
serviço dela. Nós, adultos, ain-
da não sabemos entender isso,
mas as crianças sim”, ressaltou.
“A tecnologia veio pra mostrar
que temos acesso a pessoas do
mundo inteiro. Por meio dela,
uma criança doente pode inte-
ragir, podemos fazer visitações
on-line em museus no mundo
inteiro”, pontua.
OprojetoEscolhaaescoladoseu

filho será publicado no próximo
dia 24, noCorreio.Amanhã, acon-
tece a segunda live da iniciativa,
sobmediação da subeditora Car-
menSouza.Namesa, apresidente
doSindicatodosEstabelecimentos
ParticularesdeEnsinodoDF(Sine-
pe-DF), Ana ElisaDumont, abor-
daráodesenvolvimentoeducacio-
nal, social,emocionalepsicológico
de crianças e adolescentes. Assista
em:https://www.correiobraziliense.
com.br/escolhaaescola

ensinomédio. “Mas se tiver que
escolher, invistamais no seu filho
na educação infantil, porque difi-
cilmente o que é consolidado ali
ele desaprenderá”, destacou.
Segundo a orientadora, o pro-

cesso de aprendizagem na edu-
cação infantil tem mudado ao
longo dos anos. “Antes da pan-
demia, já havia uma reflexão so-
bre o fazer pedagógico da edu-
cação infantil. Algumas escolas

já tinham um olhar, mas a Base
Nacional Curricular Comum
trouxe um olhar diferente, um
campo de experiência em que a
criança tem o direito de experi-
mentar e viver. Então, hoje, to-
das as escolas de educação in-
fantil do Brasil tem uma base a
seguir. Isso agregou, trouxe uma
importância maior para que a
criança seja contemplada em to-
dos os ângulos”, explicou.

Pandemia
Durante a pandemia, os pro-

cessos também mudaram. “A
gente teve que fazer uma adap-
tação de atividades síncronas e
assíncronas. Então, eles intera-
giam diretamente com um pro-
fessor, ao vivo, por até 50 minu-
tos. Em outras atividades, fo-
ram desenvolvidas videoaulas,
tarefas conduzidas, atividades”,
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CAPITAL S/A
APENAS UMRAIO DE SOL É SUFICIENTE

PARA AFASTAR VÁRIAS SOMBRAS.

SAMANTA SALLUM

São Francisco deAssis

samantasallum.df@cbnet.com.br

Mega-Senasorteia
R$35milhõeshoje

LOTERIAS

Vacina é o presentão
de Dia das Crianças
para o comércio

Entre a próxima sexta-feira e oDia das Crianças, 12 de outubro, pelomenos
300mil pessoas irão às lojas de rua e de shoppings doDF comprar presentes
para a garotada. O cálculo é do Sindicato doComércioVarejista (Sindivarejista).
O número representa crescimento de 12% em relação àmesmadata em2020.

Escolha dos filhos

O levantamento aponta que 70% dos pais gostamde levar os filhos ao
comércio para que eles escolhamos presentes, evitando, assim, voltar para
trocá-los. O gastomédio deve ser de R$ 110 contra R$ 70 do ano passado.

Fecomércio temapoio de
Reguffe paraPLP05/21

Representantes da Fecomércio-DF e do
Sindiatacadista estiveramno Senado para
tratar do PLP 05/21, que autoriza os estados
a prorrogar por até 15 anos os incentivos
fiscais ao setor de comércio e serviços. Em
conversa como vice-presidente da
Federação, Álvaro Silveira Júnior, e o
presidente do Sindiatacadista, Lysipo
Gomide, o senador Reguffe (Podemos/DF)
disse ser favorável à proposta. “Acho justo
que seja autorizado tambémpara o
comércio o que já vale para a indústria, essa
equidade”, explicou o senador.

Inaugurações e aniversários

Novos empreendimentos da gastronomia
estão abrindo na cidade e outros comemorando
aniversário. Investimentos corajosos em tempo
de pandemia. AVasto, casa de carnes do grupo
Coco Bambu, acaba de abrir a nova unidade, na
108 Sul, num amplo espaço reformado, onde, por
muitos anos, funcionou o Ballet Norma Lillia. E o
Café das Orquídeas, da chef KeliMayer, na 116
Sul, celebra nesta semana um ano de sucesso.

HomenagemaMárciaKubitschek

A PaulOOctavio lançou no sábado passado seumais novo
empreendimento, o residencialMárcia Kubitschek.
Uma homenagem à deputada federal constituinte,
vice-governadora doDF e filha do fundador de Brasília.
O edifício será construído naQuadra 103, Bloco A, no
Noroeste.Muitas pessoas passarampela Central deVendas
para conhecer o belo projeto do escritórioMKZ Arquitetura.
O presidente do Codese DF, Leonardo Ávila, com a família,
prestigiou o evento, que contou com as presenças de Paulo
Octávio e Pedro Ávila, diretor comercial da construtora.

Serviço voluntário

“A ideia é que todas as unidades do Sesc e do
Senac tenhamo nome de um representante.
Isso porque nós fazemos esse trabalho de forma
voluntária. É um justo reconhecimento para quem
presta tantos serviços”, disse o presidente do
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

R$80
MILHÕES

Éque agora a grandemaioria da população
está vacinada contra a covid-19 e o
movimento nas lojas vemcrescendo.”

Edson de Castro, presidente do Sindivarejista

Valor que o Dia das Crianças
deverá injetar no comércio do DF,

contra R$ 49milhões
de 2020.

Sesc valoriza pioneiros

Para valorizar a
contribuição de
pioneiros do
comércio, o Sesc-DF
prestou uma
homenagem a dois
protagonistas da
instituição. A unidade
da 913 Sul receberá o
nome do empresário e
conselheiro consultivo
e umdos fundadores da FecomércioMitriMoufarrege,
e o espaço da Policlínica se chamará Edy Elly Bender
Kohnert Seidler, em reconhecimento à empresária do
Laboratório Brasiliense e conselheira do Sesc.

» CIBELE MOREIRA

Umdos prêmiosmais cobiça-
dos entre os brasileiros está,mais
uma vez, acumulado. Pela quinta
rodada consecutiva, nenhum

apostador acertou as seis dezenas
daMega-Sena, e o valor sorteado
subiu para R$ 35milhões. Quem
quiser tentarasorte,aindadátem-
po.Asapostaspodemser feitas até
as 19h, emqualquer casa lotérica

oupelo site loterias.caixa.gov.br. O
sorteioocorrehoje, às20h.
No último sábado, aMega-Se-

na sorteou os números 10-12-26-
29-35-60. A loteria premiou 61
pessoas que acertaram cinco nú-
meros; cada jogo faturou R$
45.170,89. Outras 4.773 apostas
levaram o prêmio de R$ 824,70
pela quadra, sendo que 122 jogos
foram realizados em lotéricas do
Distrito Federal.
Morador do Sudoeste, Leon

Rosa, 41 anos, conta que a fezi-

nha não pode faltar em todo o
sorteio da Mega-Sena. “Sempre
jogo, se não for na lotérica, faço
pela internet. Mas não deixo de
jogar”, conta. “Com o prêmio, dá
para ajudarmuita gente, montar
uma empresa. E claro, vou estu-
dar primeiro para não falir o ne-
gócio por má gestão”, pondera
Leon, que é apostador da Mega
há mais de 20 anos. “Uma hora
chega omeu dia, não vou desistir
até ganharoprêmio total”, afirma
ele, que com a bolada também

quer ajudar emcausas sociais.
O valor da cartela, com seis

dezenas marcadas, é R$ 4,50. A
com sete marcações, sobe para
R$ 31,50, e a de oito custa R$ 126.
Quanto mais números, maior o
valor cobrado emais chances de
faturaroprêmiomáximo.Oapos-
tador também pode adquirir as
cotas dos bolões organizados pe-
las lotéricas. O custo varia de
acordo com cada estabelecimen-
to. A probabilidade de vencer pe-
la aposta simples de seis núme-

ros é de umaem50milhões.
Para fazer o jogo pela internet,

é preciso acessar o site da Loteria
Online e fazer um cadastro. Após
o preenchimento dos dados, é só
escolher os palpites, inserir no
carrinho e pagar as apostas utili-
zando o cartão de crédito cadas-
trado. O valor mínimo na plata-
forma é de R$ 30, e omáximo de
R$ 945, por dia. O serviço on-line
funciona 24h por dia, porém o
fim do prazo para cada jogo é o
mesmodas loterias físicas.

Live foimediada pela jornalista SibeleNegromonte, que entrevistou LauraMagalhães, doMackenzie
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» RENATA NAGASHIMA

A
os poucos elas vão chegando,
muitas vezes sem que ninguém
perceba. De um momento para o
outro, parecem ter tomado conta

das árvores do Distrito Federal. Incômodo
para uns, deleite para outros, a boa notícia
é que, quando esses insetos surgem, a
chuva tambémmarca presença. O barulho
traz certo alívio para os brasilienses, mes-
mo para os incomodados, porque o canto
das cigarras coincide com o fim do longo
período de secas na capital.
Tão pequeno e comuma potência gigan-

te, as cigarras se camuflam emmeio aos ga-
lhos e troncos de árvores, onde passam por
uma transformação até deixarem a casca
para trás e se tornarem adultas. O barulho?
Não passa de uma estratégia dos machos
para atrair as fêmeas. O zoólogo da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Paulo César Motta
explicou que o som, ao contrário do que a
maioria das pessoas pensam, não é emitido
pela boca e, sim, pelo abdômen das cigar-
ras. “Elas cantam como estratégia de acasa-
lamento. Na barriga, elas têmuma estrutura
chamada de tímbalo, que são como tambo-
rzinhos, é basicamente oca e os movimen-
tos que ela faz gera os sons”, esclareceu o es-
pecialista. Osmúsculos do tímbalo realizam
movimentos de contração e relaxamento
sucessivos deformando essa membrana em
uma frequência que pode variar de 120 a
600 repetições por segundo.
Moradora da 207 Sul há 60 anos, Maria

Amélia Parente, 74, sentiu falta dos bichi-
nhos neste ano. Segundo ela, as cigarras de-
sapareceram. “Antes, nessa época, já ficava
ensurdecedor, parecia uma orquestra sinfô-
nica, uma começava e as outras logo vinham
atrás. Era lindo! Hoje, temuma ou outra soli-
tária. É uma tristeza, paramim, sintomuito
falta”, lamentou. Maria Amélia afirmou que
muita gente não gostava do some se irritava,
por isso tomaram providências para dimi-
nuir a quantidade na região. “Não sei como
alguém pode se irritar com a natureza. Elas
voando assustam um pouco, mas é só des-
viar. Afinal, nós invadimosoespaçodelas. E é
triste perceber que todo ano diminui cada
vezmais”, acrescentou a aposentada.
Apesar de algumas pessoas terem notado

menos cigarras, Motta afirmou que a época
dos bichinhos aparecerem está apenas co-
meçando. “Elas saem da terra agora e can-
tam, geralmente, até dezembro. Durante es-
se período, se reproduzem e depositam os
ovos nos ramos das árvores. Depois disso,
morrem e umnovo ciclo começa”, explicou.
No DF há cerca de oito espécies de cigarras,
algumas delasmantêma cantoria até abril.
A designer de interiores Lorena Santa-

rém, 35, é apaixonada pela natureza e fã de-

clarada das cigarras. Ela contou que, neste
ano, elas estãomais tímidas e chegando aos
poucos. “Comecei a ouvir bastante na se-
mana passada, e está aumentando cada vez
mais. Elas cantammesmo lá para o final da
tarde, aí fica bem alto”, relatou.
Pelo menos três vezes por semana a

moradora do Mangueiral vai ao Parque da
Cidade para ler, estudar e se conectar com
a natureza. A época em que as cigarras
aparecem para alegrar o fim da tarde é,
sem dúvida, o mais aguardado por Lorena.
“E não é só aqui que as escuto, perto da
minha casa tem uma área de mata, tem
bastante. Essa é uma época que espero an-
siosa para chegar. Acho muito bom, é uma
coisa tão natureza, é lindo ver elas cantan-
do, anunciando a vinda da chuva.”
Apesar da crença de que a cigarra anun-

cia ou traz a chuva, o zoólogo Paulo César
Motta afirmou que não há uma correlação
comprovada entre as cigarras e a temporada
de chuvas, mas que algumas hipóteses são
levantadas para o fato de as cigarras emergi-
remdo solonesse períodode transição entre
a seca e a chuva. De acordo com o especia-
lista, com as chuvas, o solo ficamais maleá-
vel e é mais fácil para os insetos saírem da
terra, para subir em troncos de árvores e
completarem a fase adulta. “É notável que
elas adaptaram seus ciclos biológicos com a
chegada da chuva, é evidente que tem uma
relação, mas o motivo não é comprovado e
não se sabe o que é a causa ou efeito”, disse.
Outromitomuito comuméodequeas ci-

garras cantam até estourar. Ao contrário do
que sepensa, o casulo éaúltima fasedaecdi-
se, onomedoprocessodemetamorfose vivi-
do pelo bicho. Nessa fase, a cigarra se liberta
do esqueleto externo para que, adulto,mude
de estrutura e obtenha asas.

Memória afetiva

Ensurdecedor para uns, adorado por ou-
tros. O som produzido pelas cigarras pode
não agradar todomundo,mas para o empre-
sário Cláudio de Alcântara, 44, o som traz
lembranças da infância, no interior daBahia.
“Eu gosto muito da natureza, sou da roça e
vim para cá em 1997. Eu sinto falta da roça,
tipo cigarra, pássaros, animais no geral. Ou-
vir esse som e estar na naturezame remete a
lembranças boas, me traz uma aconchego
do lugarqueeuvime tenhoboas lembranças
de infância”, contou omorador doParanoá.
Pai da pequena Emanoele de Alcânta-

ra, 4, ele tenta passar a tradição e o amor
pela natureza para a menina, que, deste-
mida, alimentava os patos do Parque da
Cidade. “Quero que ela se acostume e gos-
te do som das cigarras, respeite a natureza
e possa vivenciar um pouco essa área li-
vre, como eu vivenciei na roça.”
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O ciclo da vida
“NoDistrito Federal existem cerca de oito es-

pécies de cigarras, cada uma com suas caracte-
rísticas e sompróprio. Apesar de surgirem du-
rante um curto período do ano, as cigarras se
abrigamdebaixo da terra, estimadamente, de
quatro a sete anos, percorrendo túneis escava-
dos, se alimentando da seiva das raízes,até que
estejam prontas para a nova etapa. Após esse
período, elas saemda terra,deixamumburaco
no solo e sobem em árvores ou galhos para

completarema fase adulta.Quando isso acon-
tece, se abre uma fenda no dorso das cigarras e
elasdeixamacasquinhanaquele tronco.Apar-
tir daí, começama cantar para acasalar.Oma-
cho emite sons para atrair as fêmeas. Com o
acasalamento, a fêmea coloca os ovos em ga-
lhos,depois disso os adultosmorrem—eles vi-
vem cerca de dois ou trêsmeses fora do solo.Os
filhotes, quando nascem, caemdas árvores no
solo eo ciclo começanovamente.”

PauloCesarMotta,
zoólogo da Universidade de Brasília (UnB)

SAIBAMAIS

Lorena Santarém: “Elas cantammesmo lá para o final
da tarde, aí fica bemalto”

Cláudio deAlcântara e a pequenaEmanoele:
amemória afetiva compartilhada

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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BRASILEIRÃO Líderes, Atlético-MG, Palmeiras e Flamengo colocam bom aproveitamento fora de casa à
prova, hoje, na caça ao título da Série A. Times terão desfalques em série nasmissões longe dos seus domínios

Convocadas

Goleiras:
Karen (Minas Brasília), Letícia (Benfica) e Lorena (Grêmio);

Defensoras:
Rafaelle (Changchun Dazhong/China), Tainara (Palmeiras),
Erika (Corinthians), Antonia (Madrid C.F.F), Bruninha
(Santos), Tamires (Corinthians), Thais (Palmeiras), Katrine
(Palmeiras);

Meio-campistas:
Julia Bianchi (Palmeiras), Ary Borges (Palmeiras), Angelina
(O.L Reign/EUA), Duda (São Paulo), Kerolin (Madrid C.F.F),
Debinha (North Carolina Courage/EUA) e Adriana
(Corinthians);

Atacantes:
Giovana (Levante UD/Espanha), Nycole Raysla (Benfica),
Geyse (Madrid C.F.F), Bia Zanerattto (Wuhan Xinjiyuan/China)
e Marta (Orlando Pride/EUA).

»EMSÃOPAULO
O Corinthians tomou um susto
quando o Bahia saiu na frente,
ontem, com Gilberto, mas não
teve problemas para vencer de
virada, por 3 x 1, na Neo Química
Arena. Os gols do alvinegro foram
de Roger Guedes, Cantillo e Jô.

»EMRECIFE
Sport e Juventude fazem duelo
direto contra o rebaixamento, às
19h, na Arena Pernambuco. O
rubro-negro tenta se afastar dos
problemas extracampo para
escapar do Z-4, a equipe gaúcha
quer apenas seguir fora da degola.

»EMFORTALEZA
Com a moral baixa pela derrota
para o líder, o Inter vai ter de se
superar, às 19h, no Castelão,
diante do Ceará. A equipe cearense
almeja uma vaga na Libertadores
e, para isso, quer aproveitar o
momento instável do adversário.

»EMGOIÂNIA
De olho na Libertadores, Atlético-
GO e Athletico-PR se enfrentam,
às 19h, no Antônio Accioly. O
Dragão vem com fôlego após
encerrar uma sequência negativa.
Já o Furacão promoverá a estreia
do técnico Alberto Valentim.

»NORIODE JANEIRO
Hoje será especial para o
Fluminense. O timevai reencontrar
seus torcedores após 577 dias. O
duelo das 21h30, no Maracanã,
também é importante pela briga
direta com o Fortaleza por uma
vaga na zona da Libertadores.

»EMPORTOALEGRE
Após a derrota para o Sport, o
técnico Luiz Felipe Scolari disse
que detectaria problemas no
Grêmio e iria resolvê-los para o
duelo de hoje, às 21h30, na Arena,
com o Cuiabá. Uma derrota pode
custar o cargo do treinador.

SELEÇÃO FEMININA

Pia convoca goleira doMinas Brasília
MAÍRA NUNES

Goleira doMinas Brasília, Ka-
ren é um dos nomes novos a ter
oportunidade na SeleçãoBrasilei-
ra comandada pela técnica Pia
Sundhage. A atleta de 28 anos foi
anunciada entre as 23 convoca-
das,ontem,eteráaprimeirachan-
cedevestiraamarelinhanosamis-
tosos contra a Austrália, em 23 e
26 de outubro, no Commbank
Stadium, emSydney.
“Me sinto lisonjeada.Confesso

quenãoesperava,masestoumuito

feliz, em êxtase, esperando por
essemomento de vestir a amare-
linha”, comentou. Nascida em
São Paulo, ela foi chamada após
se destacar no Campeonato Bra-
sileiro comboas atuações noMi-
nas Brasília, apesar da campanha
ruim do clube, que ocasionou o
rebaixamentopara a SérieA2.
Comobjetivodetermaistempo

emcampo, a goleira chegouno ti-
mecandangoemjaneiro, vindado
Palmeiras.“Aspresidentes (Nayara
eNayeri Albuquerque)me cativa-
ram dizendo que gostariam de

contar comigo, que confiavamno
meu trabalho e que eu agregaria
muito no elenco. Isso foi a base
para que eu viesse de coração
aberto”, contou a goleira titular da
primeira equipe de Brasília a dis-
putar a elite feminina.
OsamistososqueaSeleçãodis-

putará fazemparte da data Fifa e
servirão comopreparatórios para
a Copa América 2022. “Estou um
poucoansiosa,mascomospésno
chão. Sempre tive essa ambição.
Ficomuito feliz que essemomen-
to tenhachegado”, comemorou.

Masculino
Na Seleção Brasileira mascu-

lina, o dia foi de baixa importan-
te. Após apresentar um quadro
de infecção dentária, o volante e
capitão Casemiro foi cortado.
Para o lugar vago na posição, o
técnico Tite convocou Douglas
Luiz, do AstonVilla, da Inglater-
ra. O atleta, campeão olímpico
em Tóquio, se juntará ao grupo
canarinho para os jogos contra
Venezuela, amanhã, Colômbia e
Uruguai, pelas Eliminatórias.

Semis da Liga das Nações
O primeiro dia de data Fifa na Europa será de definição
de finalista da Liga das Nações 2020/2021. Às 15h45,
Itália e Espanha duelam nas semifinais do torneio,
repetindo o encontro da mesma fase na última Eurocopa,
quando a Azurra levou a melhor e partiu em direção ao
título. O jogo acontece no Estádio San Siro, emMilão, e
tem transmissão da TNT Sports. Ontem, a Uefa divulgou,
ainda, que a Alemanha será a sede da Euro-2024.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

DANILO QUEIROZ

A
briga particular de Atléti-
co-MG, Palmeiras e Fla-
mengo pelo título da Série
A do Campeonato Brasi-

leiro seguirá, hoje, bem longe dos
domínios de cada uma das equi-
pes. Os três primeiros colocados
da competição nacional atuam fo-
ra de casa e apostam no aproveita-
mento acima de 50% como visi-
tantes para não darem brechas aos
adversários. Às 19h, o Galo será re-
cebido pela Chapecoense, na Are-
na Condá. Quando o relógio mar-
car 20h30, o rubro-negro pega o
Bragantino, no Nabi Abi Chedid.
Às 21h30, fechando o dia de roda-
da, o alviverde enfrenta o América-
MG, no Independência.
Muito da vantagem de dez pon-

tos do Atlético-MG na liderança se
explica exatamente pelo desempe-
nho fora de casa. OGalo é o timede
melhor aproveitamento como via-
jantenoBrasileirão:66,67%.Quando
está fora do Rio de Janeiro, o Fla-
mengo também não costuma de-
cepcionar seus torcedores. O rubro-
negro levou para casa 62,96% dos
pontos em disputa. Omais instável

no quesito entre os líderes é o Pal-
meiras.Com53,33%,oalviverdetem
apenas a sétima campanha geral
longe dos seus domínios. Amissão
dos três nesta rodada é voltar com
os três pontos namala.
O Atlético-MG terá pela frente

um time oposto em diversos quesi-
tos. Lanterna do Brasileirão, a Cha-
pecoense costuma ser bastante
agradável com quem visita a Arena
Condá. Os catarinenses não vence-
ramnenhumadversário em casa. O
Galo, porém, não quer cair na ar-
madilha. “É um campeonatomuito
traiçoeiro, que a gente não pode re-
laxar. Toda partida a gente tem que
encarar como uma final e não pode
ser diferente”, ressaltou o volante
Jair. Fora de casa, o timemineiro te-
rá diversos desfalques:Mariano, Sa-
varino, Zaracho,Vargas, Diego Cos-
ta, Guilherme Arana, Junior Alonso
eAlan Franconão jogam.
O Flamengo também terá um ri-

val bipolar em casa.Mesmobemna
Série A, o Bragantino está noZ-4 dos
mandantes com a 17º campanha.
Os cariocas terão dois jogos longe
doMaracanã pela frente e monta-
rambase emAtibaia (SP). A volta ao
RiodeJaneiroseráem12deoutubro.

Ametaépontuarparaencostarno lí-
der. “Temos uma distância atrás,
mas temos jogos amenos. O impor-
tante é buscar os três pontos a cada
partida e ver o que vai acontecer. É
difícil,mas não é impossível”, cravou
o técnico Renato Gaúcho. Gustavo
Henrique,Diego,DavidLuiz, Isla,Ar-
rascaeta, Everton Ribeiro e Gabriel
estão fora. BrunoHenriqueédúvida.
O rubro-negro deve terVitinho e ou-
tros reservas como titulares.
Além do aproveitamento instá-

vel, o Palmeiras terá um adversário
mais duro em casa. Lutando contra

a queda, o América-MG tem a 10ª
campanha comomandante e apos-
ta nisso para ficar na Série A. O alvi-
verde, porém, precisa vencer para
não ficarmais longe da taça. “Nada
é impossível. O campeonato ainda
não acabou, temmuitos jogos pela
frente, oAtlético-MGpode, sim, tro-
peçar pelo caminho e podemos ter
umasériedevitóriaspara crescerna
competição”, prospectou o lateral
GabrielMenino.O time tambémes-
tá bastante desfalcado.Weverton,
Gómez,Piquerez,VictorLuis,Mayke
eMarcos Rocha estão fora.

Aproveitamento
fora de casa
Atlético-MG 66,67%
Flamengo 62,96%
Palmeiras 53,33%
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ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 49 22 15 20
2. Palmeiras 39 22 12 8
3. Flamengo 38 20 12 20
4. Corinthians 37 24 9 5
5. Fortaleza 36 23 10 4
6. Bragantino 34 22 8 8
7. Internacional 32 22 8 3
8. Fluminense 32 22 8 0
9. Athletico-PR 30 22 9 0
10. Atlético-GO 30 22 7 0
11. Cuiabá 29 23 6 -1
12. Ceará 28 21 6 -1
13. São Paulo 28 23 6 -5
14. América-MG 27 23 6 -3
15. Juventude 27 23 6 -4
16. Santos 24 22 5 -8
17. Bahia 23 23 6 -11
18. Grêmio 22 21 6 -6
19. Sport 20 23 4 -10
20. Chapecoense 11 23 1 -18
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua Nova em
Libra. Antes de nossa
humanidade começar a
pensar, o Zodíaco tinha 10
signos, sem Libra, e com
Escorpião e Virgem fundidos
num só, pelo que não é mera
coincidência a semelhança
dos glifos que os
representam. Quando
Saturno dividiu o espaço
cortando os testículos de
Urano, esses voaram pelo
espaço e caíram no mar,
surgindo uma espuma
misteriosa da qual emergiu,
bela e gloriosa, a Vênus. E
junto com ela, os signos de
Escorpião e Virgem foram
divididos por um novo signo,
Libra. Desde então, há algo
novo no desenvolvimento de
nossa humanidade, a
consciência dos outros. E
quem são os outros, essas
misteriosas entidades que
nos infernizam e atraem? Os
outros somos nós mesmos,
porque, diferente dos
animais, que são eles
mesmos, nós, os humanos,
não sabemos quem somos, e
nos dedicamos a vida inteira
a ser outras pessoas
diferentes de nós mesmos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

As pessoas com que você se
relaciona são as que podem lhe
brindar com apoio, ou também fazer
de sua vida um inferno. Tudo
depende de como você as tratar, e de
como você acomoda seus interesses
junto aos delas também.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Talvez tenha chegado a hora de
você fazer uma triagem de gente, e
verificar quem continuará
recebendo de você o título de
amizade, e de quem esse título
deveria ser removido. Tudo em
nome de maior transparência.

LEÃO
22/07 a 22/08

Enquanto a mente fica viajando por
cenários maravilhosos que estão
distantes e não são conquistáveis
de imediato, há muitas coisas
interessantes acontecendo no meio
da rotina, no meio de tudo que
passa despercebido.

TOURO
21/04 a 20/05

As potencialidades que surgiram são
promissoras e evocam aquele ardor
em seu coração que, ao que tudo
indicava, nuncamais apareceria.
Assim são as coisas, vão se acertando
de formas surpreendentes. Em
frente, né?

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O verdadeiro valor de seu trabalho
não se mede em dinheiro, mas em
prestígio, uma medida sutil e
abstrata, mas que traz resultados
muito concretos também. Procure
observar o real alcance de seu
prestígio. É por aí.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Transite por este momento com
desenvoltura, leveza e alegria,
porque essas condições darão o
toque final a este cenário da
atualidade, no qual sua alma pode
consolidar alguns interesses e se
sentir satisfeita.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Vontade de empreender um novo
caminho não falta, está até
sobrando. O assunto é colocar a
vontade em ação, porque, com
certeza, nada se fará com o toque
mágico e misterioso da vida, mas
tomando iniciativas.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para que sua percepção se torne
clara, lúcida e transparente você
não precisa mais nada além de
abrir sua mente e aceitar as coisas
como elas são, sem se esforçar para
as entender como você quer que
elas sejam.

LIBRA
23/09 a 22/10

Quebrar a inércia é urgente, porque
sua alma ficou parada tempo demais
e isso foi bom no passado, mas agora
deixou de trazer resultados positivos.
Neste momento émelhor tomar
iniciativas e criar uma
dinâmica de ações.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Sua alma já definiu o futuro que
deseja, e olha em torno dela e não
encontra, ainda, ponto de apoio
para se catapultar a esse futuro.
Não se preocupe, essa é apenas
uma questão de tempo, e menos
tempo do que parece.

PEIXES
20/02 a 20/03

Como garantir que tudo traga
resultados positivos? Não há uma
fórmula pronta que garanta essa
perspectiva, tudo envolve riscos,
apostas e indefinições que precisam
ir sendo aliviadas sobre a marcha.
Assim são as coisas.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Apesar de sua alma enxergar
motivos de preocupação, faça a si o
favor de se focar no futuro,
e evitar ansiedades inúteis e
contraproducentes, produto de
fantasias distorcidas. Cuide de si
neste momento.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

ALMAS
No teu abraçome reencontro com
omais antigo demim:
o queperdi na primeira vida –
ainda verme,
o colo damãeprimeva,
apariçãodoespíritonoúterodacaverna,
a paz esquecida no silêncio daTerra,
o que existia antes deDeus.

CarmenMoreno

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Luis JungmannGirafa
ganhaprêmiode fotografia
» SEVERINOFRANCISCO

L
uis JungmmanGirafaéarquiteto,
artistaplástico,cineastae fotógra-
fo.E,naverdade,quandofotografa,
eleprojetanas imagensumpouco

doolhardessasmúltiplas linguagens.Pa-
raele, a fotoboaéa impressano livroou
naparede.Então, sempreeditaumlivro,
nemquesejasomenteumexemplar,para
apreciareavaliar.Oensaioreunidono li-
vroOnde se formam as lembrançasacaba
de ser escolhido emsegundo lugar no
PrêmiodefotografiadarevistaFotografar,
nacategoriaRetrato:“Desdequedescobri
a fotografiaháalgunsanos,elavirouuma
paixão”,comentaGirafa.“Maseupreciso
da foto impressa, senão, ela é imagem,
masnãoéfotografia.”

Onde se formam as lembranças é o
quinto livro editado por Girafa, que
costuma selecionar um conjunto de
60 fotos de ummontante de 1.000 pa-
ra cada volume impresso. Ele estabe-
leceu uma parceria artística com a
poeta Maria Lúcia Verdi, que inseriu
títulos nas páginas, criando uma nar-
rativa meio cinematográfica, um diá-
logo sutil entre imagem e palavra: “As
fotos foram tiradas emvários lugares”,
conta Girafa. “A ideia não era localizar
as imagens emBrasília.”
Naverdade,oensaiodo livroOnde se

formam as lembranças é constituído
por uma série de retratos,mas não são
delineados em linguagem realista; são,
constantemente, refratados por inter-
venções plásticas, que fragmentam as
imagens, todas em preto e branco:
“Temcoisas que sãoboas a cores, e ou-
tras que só ficamboas empreto ebran-
co”, observaGirafa: “Uso fundo preto e
composição com uma oumais fotos.
Não são retratos convencionais. Foto-
grafei o Hermeto Paschoal emum sa-
rau, semmostrá-lo demaneira frontal.
O que aparece é o cabelo e a camisa,
masquemoconhece,o reconheceu.”
É evidente a influência do cine-

ma sobre as fotos, com os jogos de
luz e sombra, o estilhaçamento da
imagem, a impressão de movimen-

to e as perspectivas dos planos de
um filme. Não é por acaso. Girafa é
diretor de arte, dirigiu quatro cur-
ta-metragens e prepara o lança-
mento do longa Acaso, filmado há
quatro anos, com Bidô Galvão, Car-
mem Moretzshon e João Antônio,
entre outros atores da cidade. “Fi-
zemos uma experiência de um fil-
me sem roteiro, os atores criaram
os personagens”, explica Girafa. “Eu
gosto de trabalhar de uma maneira
afetiva, com pessoas amigas, que
colaboram com o trabalho.”

Cinema

Nascido em Juiz de Fora,Minas Ge-
rais, e formado em arquitetura pela
Universidade de Brasília, Girafa tem
mais de 20 projetos (videoclipes, cur-
tas, longas-metragens e peças de tea-
tro) como diretor de arte e cenógrafo.
Fez cursode roteirização comodiretor
Carlos Reichenbach. Entre outros tra-
balhos, criou os cenários para o filme
Louco por Cinema, de André Luiz Oli-
veira e para vários clipes da bandaRai-
mundos, dirigidos por José Eduardo
Belmonte. Essa experiência converge
para a fotografia:“Comadireçãodear-
te, você criar um ambiente para que o
fotógrafo faça as imagens necessárias
para o filme.Você fica nomonitor ob-
servando tudo, pode opinar. Então, is-
so apura o olhar para a imagem.Gosto
muitode ver cinematograficamente.”
Alémdessas atividades, Girafa coor-

dena aGaleriaMatéria Plástica, instala-
daemumcômododacasaemquemo-
ranoCondomínioAltiplanoLeste. Em-
bora fora do centrodeBrasília, a galeria
realizaexposiçõesdequalidadeeéuma
casa dos artistas. Girafa edita cadernos
de ensaios com os artistas, principal-
mente os brasilienses. NelsonMarava-
lhas, Paulo Iolovitch, Girafa e Carlos
Ebert (diretor de fotografia deOBandi-
do da LuzVermelha) foram temas da
publicação: “Tentei alugar um local no
PlanoPiloto,maseramuitocaro.Então,
transformeimeuateliêemgaleria.”

Atualmente, a GaleriaMatéria Plás-
tica apresenta exposição de desenhos
da artista plástica Teresinha Losada,
inspirada no livro A paixão segundo
G.H., de Clarice Lispector. E, no próxi-
mo fimde semana, sábado e domingo,
promoveumafeiradelivros,comobras
dos selos independentes Siglaviva, Se-
mim edições, Mulheres Porretas, Ma-
ria Cobogó, Matéria Plástica,Virginia

Magalhães e Luz naMente. O Leão da
Serra, da chefLuciaLeão, virá comqui-
tutes e bebidas: “Essa é a primeira feira
do livro, pretendo, também, fazer, em
breve, uma exposição coletiva de artis-
tas de Brasília”, conta Girafa. A Galeria
Matéria Plástica fica no Condomínio
PrivêMorada Sul, Rua 23, CasaR49, Al-
tiplano Leste. A feira funcionará, sába-
doedomingo, de 16 a 20hs.

Feira do livro na galeria

Foto de Luis JungmmanGirafa de ensaio premiado pela revistaFotografar

Fotos: Luis Augusto Jungmann/Reprodução

Fotos: Luis Augusto Jungmann/Divulgação

Foto de Luis Jungmman
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Brasília, quarta-feira, 6 de outubro de 2021

Cena da sérieDesjuntados, que estreiou no
dia 1º de outubro: escala internacional
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» ISABELABERROGAIN*
»PEDRO IBARRA*

O
s streamings são atualmente uma das prin-
cipais formas de entretenimento das pes-
soas no tempo livre. As séries e filmes dispo-
níveis de forma simples no celular, compu-

tador, ou nas smart tvs correspondemaboa parte do
tempode lazer, emespecial durante apandemia. Por
serem um fenômenomundial, os streamings inves-
tememváriosmercados aomesmo tempo. E oBrasil
tem se destacado com lançamentos populares e
aclamados, com grandes atores e profissionais estão
produzindo para essas plataformas. O fato trouxe a
possibilidade do cinema e das séries brasileiras esta-
rememevidência numaescala global.
“Nós como brasileiros em geral temos que estar

orgulhosos de toda produção brasileira atual”, afir-
ma a roteiristaDanielleValente, que tambémdesen-
volve carreira como atriz. Ela estreia a sérieDesjun-
tados, que criou ao lado de Mina Nercessian, na
Amazon PrimeVideo. “Não só o Brasil está sendo
mostrado, mas está participando com papel impor-
tante nessa época de ouro do streaming mundial.
Comprodutos de qualidade, uma produção original
que vem de vários lugares do país”, complementa
sobre a atual fase do país nas plataformas.

Desjuntados foi a última estreia brasileira naAma-
zonPrimeVideo. A série acompanha umcasal que se
divorcia,mas por questões financeiras precisa conti-
nuarmorando namesmacasa.Aproduçãoéprotago-
nizadapor Letícia Lima eGabriel Godoy e temnomes
comoDani Suzuki, Rômulo ArantesNeto e Letícia Is-
nardnoelenco.AdireçãoéassinadaporAnnePinheiro
Guimarães.O seriado éumaaposta daAmazonPrime
Videoeserádisponibilizadoemdiversospaíses.
Para o elenco, é umahonra ter a visibilidademun-

dial que a plataforma de streaming proporciona. “É
umagrandeoportunidademesmoparagenteestarem
outrospaíses, estar emoutrosmercados, conhecerou-
trosmercados e outrosmercados tambémconhece-
rema gente”, pontua Letícia Lima. “Agora a gente não
estámais fazendo sónovela, que vai ali para os países
mais latinos. É algo que eu realmente nunca imaginei
que viveria”, acrescentaGabriel Godoy. “Ver os outros
países tentandodublar a gente é curioso, bastante le-
gal”,brincaLetíciacomplementando.
Os artistas do seriado acreditamque isso faz parte

deumprocessobemmaior,quevaimudara formaco-
mo o público consome conteúdo. “Naturalmente as
pessoas vão consumirmais séries e streamings. Assim
comodo rádio forampara televisão, agora a tevê se ex-
pandiu para a internet e assim lá vamos nós”, analisa
Dani Suzuki. “Éummomentode transiçãoque está só
começando e eu estoumuito empolgado comoque
vai vir a acontecer na nossa profissão”, adiciona Ga-
briel, que ainda vê apossibilidadedo intercâmbio en-
tre esses novos centros de streaming comoEspanha,
Brasil, Portugal eCoreiadoSul,porexemplo.

Investimentoalto
“A gente estámuito animado, porque fi-

nalmente chegamos emumacadência
e um ritmode estreias na platafor-
ma”, contaMaluMiranda, chefe
dosprodutosoriginaisdaAma-
zonPrimeVideo. Aplataforma
teminvestidomuitonoBrasil e
apenas esse ano lançou séries

COMESTREIASIMPORTANTES
DEPRODUÇÕESNACIONAIS,BRASILSE
DESTACANASMAIORESPLATAFORMAS
DESTREAMINGEMESCALA
INTERNACIONAL

» SÉRIES BRASILEIRASNOSGRANDES STREAMINGS

CIDADE INVISÍVEL /NETFLIX
Protagonizada por Marco Pigossi, a
série conta a história de um
investigador que lida com crimes
que têm uma misteriosa ligação com
o folclore brasileiro. O seriado,
criado por Carlos Saldanha, foi
sucesso absoluto e tem segunda
temporada confirmada.

OSAUSENTES /HBOMAX
Primeira série brasileira exclusiva da HBO
Max, Os Ausentes acompanha uma agência
independente que investiga
odesaparecimento de pessoas que a polícia
não busca mais. A série é procedural, ou
seja cada episódio conta uma história com
início meio e fim, e é protagonizada por
Erom Cordeiro e Maria Flor.

OSAUSENTES /HBOMAX
Primeira série brasileira exclusiva da HBO
Max, Os Ausentes acompanha uma agência
independente que investiga
odesaparecimento de pessoas que a polícia
não busca mais. A série é procedural, ou
seja cada episódio conta uma história com
início meio e fim, e é protagonizada por
Erom Cordeiro e Maria Flor.

DOM/AMAZONPRIMEVIDEO
Uma das principais apostas da Prime
Video no ano de 2021, Dom conta a vida
de Pedro Dom (Gabriel Leone) e seu pai,
Victor Dantas (Flávio Tolezani e Filipe
Bragança), que estabelecem uma relação
conturbada pelo abuso de drogas do filho,
mas também porque Dom começa a se
envolver no crime organizado. A série é
criada por Breno Silva.

IMPUROS / STAR+
Produçãodetrês temporadasque iniciounaFX,mas
teveaestreiadoterceiroanocomoumadas
principaisatraçõesdachegadadaStar+noBrasil,
apresentaEvandrodoDendé(RaphaelLogam),um
traficantequedescobreumaformadese tornarum
dosprincipaischefesnaproduçãoedistribuiçãode
cocaínanoRiodeJaneiroepelaAméricadoSul.
Comgrandeelenco,asérie foi realizadaporRené
SampaioeTomásPortella.
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daenvergaduradeDom,Manhãs de Setembro e5x Co-
média, quecontamcomgrandes artistas comoGabriel
Leone,Liniker,KarineTelleseGregórioDuvivier.
Porém, não é apenas a PrimeVideo que está in-

vestindo emproduções brasileiras. Praticamente to-
dos os streamings do país têm se concentrado neste
tipo de séries e filmes. HBOMax, Star+, Disney+ e
Paramount+ já têmprodutos do país e vêm investin-
do emmais. Globoplay, o principal streaming nacio-
nal, é um caso à parte, pois usa como carro chefe as
próprias produções brasileiras.
Porém um caso de muito destaque é o da Ne-

tflix. Talvez o maior streaming da atualidade, a
plataforma investe pesado no Brasil, com produ-
ções de qualidade e muita popularidade no servi-
ço, além de uma conta no twitter voltada ao públi-
co brasileiro e que interage de forma muito cômi-
ca com os usuários do país. Recentemente, o
streaming fez o Tudum Internacional, evento vir-
tual para apresentar novidades que havia sido
criado em 2020 exclusivamente e teve uma edição
brasileira de muito sucesso. Na conferência foram
apresentadas duas séries brasileiras que estreiam
em breve na Netflix: De volta aos 15, baseada no
livro de BrunaVieira e protagonizada por Maísa; e
Maldivas, uma comédia dramática com Bruna
Marquezine, Sheron Menezzes, Manu Gavassi e
Carol Castro no elenco.

Realitysbrasileiros

Mesmo popularizado pela televisão aberta, os
reality showsbrasileiros agora tambémsãoumoutro
tipo de produto popular no streaming. Após grande
sucesso na versão norte-americana, o reality Casa-
mento às cegas Brasil chega àNetflix hoje. Apresenta-
do pelo casal Klebber Toledo e Camila Queiroz, a
produçãomostra um grupo de homens emulheres
que passa 10 dias conversando às cegas entre si. Ao
longodosdias, os casais criam laços emocionais, que
podem culminar, ou não, no tão esperado pedido de
casamento. Lá fora, a série foi capaz de transformar
alguns dos participantes em celebridades. O casal
mais popular da versão estadunidense, Lauren
Speed e CameronHamilton, acumula mais de 4mi-
lhões de seguidores no Instagramatualmente.
No Amazon Prime,De férias com o ex Brasil é o

principal nomequando se trata de reality show.Noar
desde 2016, a sériemostra as férias de 10 solteiros em
umparaíso tropical. No entanto, as coisas se compli-
cam quando os respectivos ex-namorados também
chegampara curtir a viagem. Atualmente na 6ª tem-
porada, o seriado continua um sucesso absoluto. Na
mesma linha, Soltos em Floripa, produção que es-
treou em 2020, mostra oito jovens em uma luxuosa
casa de praia em Florianópolis, recheada de festas,
brigas, diversão e relacionamentos. Grandes celebri-
dades brasileiras, como PablloVittar e Boca Rosa são
responsáveis por comentaremos episódios.
Já Big Brother Brasil, reality showdemaior sucesso

nacional, fezhistóriano streaming, apesarde ser exibi-
do tradicionalmentenaRedeGlobo.Naúltimaedição
doprograma, oGloboplay atingiu amarca de 200mi-
lhõesdehorasde consumoemfevereiro, emaisdeum
terço foigraçasaoBBB.Aindaem2021,nomêsdemar-
ço,oaumentodehorasdeconteúdoassistidaspelosas-
sinantesatingiuamarcados250milhões,umaumento
dequase120%emcomparaçãoaoanoanterior.

*Estagiários sobasupervisãodeSeverinoFrancisco.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO APART HOTEL
ÓTIMA VIZINHANÇA

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssi-
mo. Ótimo preço base
R$ 228.000,00. Negó-
cio rápido. Próximo
aos shoppings Brasí-
lia, IDeConjuntoNacio-
nal. 98178-8000 C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

313 SQN 3q ste DCE
gar lindo bloco 118m2
úteis. Ót. preço MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

3 QUARTOS

102 COMPRO quadras
centrais da A. Norte ou
Sul 99972-4404 c4664

1.2 ASA SUL

106 SUL and alto, suíte,
luxuosa reforma. Preço
justo 99972-4404 c4664

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$998.000
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado c/
arms 1 vaga gar 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR
QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima, com campo de
futebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Le-
voosinteressadospesso-
almente. Valor base R$
13.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

1.3 LAGO SUL

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO OU ALUGO
5 LOJAS NA W3 SUL

CRS 503 Vendo ou Alu-
go dois blocos em óti-
ma quadra com 3 e 7
salas. Em local nobre
da W3 Sul. Em quadra
movimentada,prédiore-
formado, prédio único
da quadra. F: 98178-
8000 C/950.

SALAS

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
6 SALAS COM GARAGEM

PRÉDIO DE LUXO
QD 02 Via Capital Ven-
do 6 salas com 5 gara-
gens. Todas mobilia-
das, prontas para se-
rem usadas, belos ar-
mários. R$ 330.000,00
por cada sala e R$
250.000,00pelas5gara-
gens F: 98178-8000 C/
950

1.4 ASA NORTE

SBN SALA coml. 22m2,
Brasília/DF. Inicial R$
7 8 . 0 0 0 , 0 0 .
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

SBN QD 01 Le Quartier
c/garagem linda reforma
99972-4404 c4664

SBN SALA coml. 22m2,
Brasília/DF. Inicial R$
7 8 . 0 0 0 , 0 0 .
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$275MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE ÁGUAS
CLARAS E GUARÁ

VENDO O MELHOR lo-
te da região - 32.000m2

Águas Claras e Guará.
Serve para qualquer ra-
mo de negócios: super-
mercados, material de
construção, automóveis,
igrejas ou qualquer co-
mércioemgeral.Loteúni-
co na região. Lote em óti-
mo local, na pista de Ta-
guatinga, sentido Plano
Piloto, em frente ao Su-
permercado Big Box e
posto de gasolina. Nele
pode ser construído 3
grandes prédios de
11.000m2 cada um.
98178-8000 c/950

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA OPORTUNIDADE!
PRÉDIO LINDO 3500M2

SBN QD 02 Vendo Pré-
diocom3.500m2, próxi-
mo ao Shopping Con-
junto Nacional, vizi-
nho ao Banco do Bra-
sil, etc. Com elevado-
res, térreo, sobreloja,
subsolo e garagem
com 15 vagas. Prédio
pronto para ser usa-
do,excelenteparafinan-
ceiras, escritório de ad-
vocacia, clínicas, próxi-
mo aos correios. F:
98178-8000 C/950

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

CRIXÁS-GO Chácara
41.340m2, St. Novo Hori-
zon te . I n i c i a l R$
684.439,00 (parcelável)
leiloesjudiciaisgo.com.br
0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

FOX/22 Connect e Xtre-
me 1.6 0km brancomulti-
mídia (62)99630-5530

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos
ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800

SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988

LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 619 9607-1398

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇAAMBIENTAL SIMPLIFICADA.
Torna público que recebeu do Instituto BrasíliaAmbiental – IBRAM/DF, a LicençaAmbiental Simplificada nº
33/2021- IBRAM, referente ao Sistema de Abastecimento de Água do Setor Habitacional Água Quente -
contemplando sete captações subterrâneas (poços profundos EPO.AGQ.001, EPO.AGQ.002, EPO.AGQ.003,
EPO.AGQ.004, EPO.AGQ.006, EPO.AGQ.007 e EPO.AGQ.008), uma unidade de tratamento simplificado,
oito reservatórios elevados ( REL.AGQ.001-01, REL.AGQ.001-02, REL.AGQ.001-03, REL.AGQ.001-04,
REL.AGQ.001-05, REL.AGQ.001-06, REL.AGQ.002-01, REL.AGQ.001-02) e redes de distribuição,
localizado no Setor Habitacional Água Quente - Região Administrativa do Recanto das Emas – DF. Processo
SEI/GDF nº 00391-00007616/2021-51. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 7 HORAS
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil Zap (62)
98532-3045 Tenho teste-
munha de clientes.

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.dona
perciliamentoraespiritu
al.com F: 3561-1336 /
99666-0730 / 98363-
5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

MÃE YARA
FAÇO E DESFAÇO
Qualquer tipo de traba-
lho espiritual! Amarra-
çãoamorosasuper pode-
rosa, imediata e definiti-
va. (61) 99843-7295

RECADOS

ADVOGADOBUSCAna-
morada inteligente e es-
belta 61 99972-4404

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
4101-6727 98449-3461

NEGÓCIOS

FORNECEDORES

CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

MARCELA MORENA
Lindaebemsafada, a es-
tonteante. Pele bronzea-
da, com marquinha de
dá água na boca. Para
quem gosta, atendo
bem as suas exigênci-
as. A bela tem um cor-
po delicioso e adora
uma sacanagem, não
vai medir esfoços para
lhe proporcionar momen-
tos incríveis!! Aproveite
esse monumento! Fotos
no zap 986649332

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MARCELA MORENA
Lindaebemsafada, a es-
tonteante. Pele bronzea-
da, com marquinha de
dá água na boca. Para
quem gosta, atendo
bem as suas exigênci-
as. A bela tem um cor-
po delicioso e adora
uma sacanagem, não
vai medir esfoços para
lhe proporcionar momen-
tos incríveis!! Aproveite
esse monumento! Fotos
no zap 986649332

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

VEM SE DIVERTIR
LIA COROA massg c/
seios final com a boca
bjs grego 61 3349-9203

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/exp. p/ restauran-
te. SIA Tr: 99909-9896

AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654

COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679

DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908

DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826

DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831

DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
98625-2095 só zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195
MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

NÍVEL MÉDIO

LOJA DE CORTINAS
AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO e montagem de
cortinas e persianas,
CNH "B". Salário R$
1.500,00 + VT. CV pa-
ra: rh@ ilustredf.com.br
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com
AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430
GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br
GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444
GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com
MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com
OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicadeinformática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TRADUTOR / INTÉRPRETE
PARA EMBAIXADA DA

REPÚBL I CA DA
UNIÃO deMyanmar. Pa-
ra mais informações visi-
te nosso site: www.
myanmarbsb.org

TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com
VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 219 - MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA
PROCESSO SELETIVO EMERGENCIAL

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 10/10/2021....

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças)

Consultoria pessoa física - modalidade produto, especializada em Gestão
de Pessoas e Recursos Humanos, para auxílio das ações institucionais da
Secretaria de Estado do Planejamento e da Agenda ODS - Piauí 2030, para o
fortalecimento institucional dos órgãos de governo, desenvolvendo mecanismos
para o exercício de planejamento e gestão eficiente. (ToR Nº 09/21).
Contratante: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD.
Modalidade: Seleção de Consultor Pessoa Física por Produto.
Fonte do Recurso: BRA 19/003 - Agenda 2030 do Estado do Piauí.
Data limite para recebimento de propostas: 11 de Outubro de 2021, às 17 horas.
Endereço eletrônico para retirada dos termos de referência: www.br.undp.org/
content/brazil/pt/home/operations/jobs

REJANE TAVARESDiretora Nacional de Projeto

SELEÇÃODECONSULTORESPECIALISTAEMGESTÃO
DEPESSOASERECURSOSHUMANOS. PROJETODE

COOPERAÇÃOTÉCNICAINTERNACIONAL. SECRETARIADO
PLANEJAMENTODOESTADODOPIAUÍ/ PROGRAMADAS
NAÇÕESUNIDASPARAODESENVOLVIMENTO–AVISO

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com
ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x sema-
na 99870-0063 Nayara

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620
PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094
PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817

CURSOS

INFORMÁTICA EM DO-
MICÍLIO / Celulares pa-
ra todas as idades.
99988-0077 / 99976-
0076 Whatsapp


